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AÑO XLiVIT. Viérneg 14 de Mayo de 1886.—Santos Pascual, Bonifacio y Vlotor, y santa Corona, márt ires . WUMEKO 113 
FERÍODK O O F I C I A L D E L APOSTADERO DE LA HABANAB 
ADffiINISTRAOlOa 
JXÉXi 
D I A B I O D S IÍA MARINA. 
Por traelaclon del Sr. D. Joaquín Car-
dounel á otro punto, queda nombrado 
Asente del DIAUIO LA. MARINA en 
Celb1* Mocha, el Sr. D. Cipriano Soiés, con 
quien Be entenderán en lo ancealvo Ion ae 
ñores Buscritoree á eate periódico on dicha 
localidad. 
Habana, 11 de mayo do 1886 
E L ADMINISTADOB 
Con esta fecha he nombrado a l Sr. Don 
Sotero Moneo, Agente del DIAEIO DK LA 
MABIKA. en Sanca leabel de laa Lijas; con 
él se entenderán los Sree. sasc t i toTea á es te 
psriódico «n sqnel término, c e s a n d o deode 
hoy en dicho c a r g o el Sr. D. Ramón Martí 
ñM. 
Habana, 11 de majo de 1886 
E L ADMIMSTBADOB. 
TELEGRAMáS POR EL CABUL 
SEllYICIO PARTICULAR 
DBL 
DIARIO D E L A MARINA 
AL DIARIO DE LA MABINA. 
Habana. 
T B L E G U I A M A D S A.XTOCHB. 
Atén: s. 12 ¡fe mayo, á las ? 
8 de la noche, s 
Se laa formado e l nuevo gobierno 
griego. 
T B L i B a X A M A S D B KOTC. 
Madrid, 13 de mayo, á l a s l ) 
de la mañana, s 
P a r a l a n u e v a c o n v e r s i ó n de l a 
deuda de C u b a se fijará u n plazo de 
tres meses , terminado e l cua l se ad-
m i t i r á n suscr i c iones bajo las bases 
que establezca e l G-o'oierno. 
E n t r a n en l a c o n v e r s i ó n les em-
p r é s t i t o s de 1? de julio de 1 8 7 8 y 
de 1? de julio de 18SO, a s i como los 
va lores emitidos y que se emitan 
por v i r tud de l a Lsy" de 7 de julio de 
1 8 8 2 para e l arreglo de la deuda de 
C u b a , y t a m b i é n la deuda flotante 
de d icha I s l a . 
B l Banco Hispano Colonial conti-
n u a r á percibiendo de las A d u a n a s 
de C u b a s u actual r e c a u d a c i ó n dia-
r i a , basta tanto que se baya termi-
nado la c o n v e r s i ó n . 
Nuevn York, 13 de mayo, i 
á los 7 y 15 ms de la mañana, s 
H a n ocurrido te ir ib les tempesta-
des en las c e r c a n í a s de Cincinat i . 
L o s postes del t e l é g r a f o se hal lan 
por el suelo. 
Moma, 13 de muyo, á las ? 
8 de la mañana $ 
E l Sécolo de M ü a n dice que e l Em« 
perador G-uillermo de A l e m a n i a y 
e l P r í n c i p e de B i s m a r c k v i s i t a r á n 
á S u Santidad L ^ o a X I I I , asegu-
rando de ese moda la m a r o r arme-
n ia entre el Vat i cano y e l Imper io 
A l e m á n . 
Nuevfr-Yoik \'¿ de mayo, á las) 
9 de l i t r añ na. S 
A y e r tarde l l e g ó , procedente de l a 
Habana , e l v^por Alpes. 
Tóni-es, 13 le m i y i , á las } 
fl 3/45 ms déla mañona i 
E s evidente que el nuevo Gabine-
te griego h a sido formado con el 
principal objeto de efectuar e l de-
sarme de las r e s e r v a s 7 someterae 
á l a s condiciones de las potsncias 
europeas, 
Zja paz , por consiguiente, s e r á 
mantenida. 
Madrid, 13 de muyo, á ZAS 2 ? 
de la tarde S 
H a azotado á esta corte u n violen-
to h u r a c á n , ocasionando la muexte 
de 7 0 personas, 7 quedando as ia i i s -
m e her idas m á s de 2 0 O . 
L o s coches 7 carros del t r a n v í a 
• r a n derribados por la v io lencia del 
viento. 
L o s á r b o l e s de los parques 7 pa-
sees h a n sido tronchados ó arran-
eados de ra íz . 
L a torre de u n a ig'.esia f u é derri-
bada. 
L o s techos do v a r i a s c a s a s vola-
ron a s imismo , arrancados por e l 
h u r a c á n . 
M u c h a s casas de los barrios ba j os 
h a n sido destzuidas. 
T a m b i é n h a n sido destruidas nu-
merosas chozas de los alrededores. 
L o s hi los t s l e g r á f i c o s , a e í como 
los postes que los sustentaban, v i -
nieron á tierra. 
No se h a n recibido n o t i c i a » de l^s 
provincias; psro se tome que los 
estragos h a v a n s i i o considerables . 
N O T I C I A S C O M K K C l A L B f f l 
Nueva York , maya 12 , á la» ñ l i 
de la tarde 
Onzas españolas, & $15-65. 
Descuento papel comercial, 60 d[T«$ 3 A 
8,V. por 100. 
Cambios sobre Ldndres, 60 dir. (banqueros) 
A $4-87 cts. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros) Á 5 
francos 16^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dpr. (banqueros) 
A 96. 
Bonos registrados de los Estados-Unido»} 4 
por 100, á 126^ ex-interés. 
Oentrtfngas a. 10, pol. 96, á 5 I ! i l 6 
Centrífugas, costo y flete, S%. 
Regular i buen refino, d 5 
Azdcar de miel, i H & 4%. 
O f Tendidos: 650 bocoyes do azúcar. 
E l mercado rige pesado 
•leles nneTOS, £ 1 8 ^ . 
•anteen (Wílcox) en tercerolas, fi 6. 85. 
L ó n d r e s , m a y o 12. 
Azdcar de remolacha, 12il0^. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, á 15 
Idem regular refino, 1316 á 14. 
Consolidados, á 101 5(16 ex-Interés. 
Cuatro por ciento español, 58, 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 
100. 
Piaría, mayo 12. 
Renta, 3 por 100, 82 fr. 60 cts ex-inter^. 
(Q%éeáa p w b é t n a a la sv^ctárjo^-»^ <s« 
ios tele(?i €ímao qua antecadeit, c o n a r n -
ffU» a i a r t i cu lo 81 rfc ¿c £éf> de I * P C V ( € 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DB GUARAPO. 
Polarización E4 6 97. De 54 á 6i ra. oro arroba aegun 
envase y número. 
AZÚCAB DE MIEL. 
Polarización 86 & 90. De 4g & 4g reales oro arroba 
aegan envase y número. 
AZOCAS MASCABADO. 
Oomnn & regalar refino. Polariaaolon 86 i 90. Ce 
41 a 44 ra. oro arroba. 
CONCESTHADO, 
Sin operncionea. 
NERORE8 C O R R E D O R E S D B BEBI AMA. 
D E OAHBIOS.—D. Jallo Montemar y Larra. 
DE F R U T O S . - D . Antonio Chomat y D. Miguel A l -
zóla, anxiliar da corredor. 
Xa copia.— Habana 13 de majo de 1886.—Por el Sin-
rttio, al udjnato, í'elipe JBohigMt. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el dia 13 de mayo de 1886. 
O X « . o t Abrid A 220 por 100 y 
^ { cierra de 223 4 223^ 
C ü f t O E S P A f t O U I por 100 fi Iftg d<w. 
FOMDOS P V S U C O B . 
Beata S p g interés y nno de 
amortización anual 
Idem, idom y dos Idem—.. . . . . 
Idem do f .nual idadeB.. . .—.. 
BiUetea hipotecarlos . . . . . . . . . . 
Bonos del Tesoro de Pnorto-
Eloo ™ « -
Senos dál Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Sanco Español de la Isla de 
Onb».. .„ 
Banco Indus t r i a l . . . 
Banco y Compañía de Alma-
cenes de Eegla y del Oomer-
Oompafi'ia de Almacenes de 
Depósito de Santa OataU-
Banoo A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . 
Uala de AlorroB, Descuentos 
y Depósitos de la Habana.. 
Orédito Territorial Hipoteca-
rlo d é l a Is^a de C u b a — . . . . . 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del S u r ^ . . . . . . . . . . . . . . . 
Primera Compañía de Vapo-
res de la Babia . . . . . . . . . . . . _.. 
•jorapafUa de Almaoenea de 
Hacendados — — 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana . . . . . . _ 
Oompafiia Espallola de A l u m -
brado de Oaa — 
Uompftüi» Cubana de A l u m -
brado de G a s — _ — 
Compañía Kapaliola de A l u m -
brado de G-as de Matanzas.. . . . 
Nueva Compañía de Gas de 
la Habana. . . . . . . . . — 
Compañía de Caminos de Hie-
rre do la Habana^—..., . 1 •• . . . . 
Oompañia de Caminos de Hie-
rro de Matanzas 6 Babani-
'fcmpallU do Caminos de Hie -
rro de Cárdenas y Júoaro . . —. 
'ompafiia de Caminos de Hie-
rro de Olenfue^os i V i l l a -
olara — 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Sasua la Grande 
lompañia ae Caminos de Hie-
rro de Calbarlen á Sanoti-
Splr l tus . . . .^ . . j . . . *m 
'ompafifa del FeiTooarrll ael 
ompañlade Caminos de Hie-
rro de la Bahía de h. Habana 
á M a t a n z a s . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . 
jompafiladel FerrocarrilHP-
bano _ 
Pún'ooarril del Cobre . . . 
ferrocarril de Cnba., 
Sofinaria do O&rdenas — . . . . . . . 
ugenlo "Central Rodenuion". . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
>«1 Crédito Torritorial Hlpo-
fAonrto de la Isla de duba. . . . . . . . . . . . . . . . . 
édulas hipotecarias al 6 pS 
Interés anuai.— . « . y . i m .«•» 
^em de los Almacenen de San-
ta Catalina oon el ( p g la-
k«r«» «on»! 
T E N T A S D E T A I . O R E S H O T . 
15 auoioses la Compañía Cabana de Alnmbradode 


















9B80RES C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA HCLBA OFICIAL. 
J>. Ki>W tu RelDíom. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alnz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Fuíedí io del Prado. 
; Da> i i González dui Valle. 
. . Osstoi Llama y Agulrre. 
. . Bemardlno Ramoe-
. . Andrés L̂ SIÚZ Muñoz . 
. . Emilio ¡..'., üi........ 
. . Podio Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . AnCou'o Florea Entrada. 
Federico Crespo y Remis. 
. . Rafael Antufla. 
DEPENDIENTES ATTXILIABXB. 
D. Delmü-o Vieytes.—D. Eloy Belllnl y Pino.—D. Sal-
tra'lo'' Fernandez.—D. Joaó Vida l Estove.-D. Antonio 
Me>ii»a y N ú ñ j s . 
K O T A . — L i s demás se Bores Corredores Notarios que 
trabajan en fratos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la aupradicha Bolsa. 
0 s o v i e m 
c o L s a i o 
ESPAÍTA.^w. . 
D E C O H R E D O K B 6 . 
C A M B I O S . 
3 i í £ i P S P s . p . í y o . 
I N G L A T E R R A 
FRANGIA . 
A L E M A N I A . . 
JB8TADO8-TJNIDOS-. 
- I f f á 2 1 i P § P. eOdiv 
5 «I á 7 i p g p . eo dly, 
p J á T J p g P. 3d[v. 
UltSOtJllNTO M E R O A N T I L 
" ^ 6 4 6 4 ] 
PS P. 60 drv. 
p g P. 3 div. 
álO p g P. 60 drv. 
102 p g P.Sdtv. 
ú 3 meaos, y 10 pg 
ü 6 meses, oro r 
C O H A N D A N C f 4 « E M E R A T , DE L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O ¡ H I L I T A R D E L A P L A Z A 
ANUNCIO. 
El músico da 2? clase que faé del Regimiento Infante-
r ía de T a r r ^ w a . hoy JlceacUdd, Alejandro Escudero 
Kxpónito ao eei vira preíentarae en la Secretaria de este 
Goaitrno Mili tar , con objeto do enterarle de un asunto 
qn» l > Inte- esa. 
Hrtbf.ua, : i d 6 Mato de 1886.—Da órden áe 8. E.. E l 
Ooinanduntu Capitán SBcretario, P. J,—El Teniente A u 
x l l l ' j ' , Franríi.-o Ptrcindez. 3-13 
C O M A N D A N C I A D E I N G E N I B R O H 
D E L APOSTADERO D B L A H A B A N A . 
E l Exaoio 8r. Comandante G nnral del Apostadero 
en supnrloroflilode 10 del corriente me dice lo que sigue 
•Tor 1» diroocio;\ del Ministerio de Marina ae me 00-
muntc» co 1 (rJn ü del mus último, lo que copio.—Exce-
lentísimo ;}'•:—Con eat* fe^h» d'go al Cipltan General 
del Dapart'inQcnto de Gádiz, lo siguiente;—Exorno Sr : 
—Enterodiia Raina Regente <q. D. g ) de la carta de 
V, E i>".' 1,056 de ño do Mwzn ú t i w ) , ha tenido a bien 
disponer ae fijo el plazo pava la presentación de ins tui 
otas á loa Individuos que deseen tomar parte en lacón 
voofttnria d-i Muquluiataa, aaunoiada por R:al órden da 
IB de Marzo citado, on Fillpioaa basta el 31 de Julio de 
oito aflo y en la Habana y D^pattimentoa de la Penln-
anUhasta el 31 de AgoHto aigníente.—De Real órden 
oomauioala por el Sr Ministro de Marina lo digo á 
V B. par.i l-ja efaotoa oouiUuletitaa.—Lo qui? da la pro-
pia R^al órjou traslado i V . E. para au noticia.—Y Jo 
irdalado a U para su conocimiento, debida publica-
ción y finos oorrBspoEdlenten". 
Lo qua sa pub ica en el DIAUIO DE LA MABiXApara 
nonooiiñiento de loa qua des jen tomar parta en la tefe 
r ld* "onvooatori*. 
Habana, 11 da M ^ j o de IjPO —Hanucl Se rnánde t . 
3-13 
C O M A N D A N C I A G E N E K A L DE ¡HARINA D E L 
A f O s T A O B R O D E L A I lAt t ANA, 
NEGOCIADO DE IKSOBIPCION 1IABÍ7I3ÍA. 
B l Exorno. Sr. Comandanta General de esto Aposta-
duro, aa ha RprvlJo dUpcnev que los exámen• a de oposi-
ción para cubrir las plasas vauantea da Peritos M e o n l -
eu loa -'u 't-Hi* da efita Isla oraa las por Real ó den 
de ''O 'e Enoru da 1883 taagtn lu jar en la Comandancia 
le Ituenior 3 del R11I A.r»eaal el día IS de Jan o próx l -
m'-; deb-eud )̂ loa pretendlsntes dir igir sus lostanciaa 
d icumontad*» en la fo.-ia* que prev.eno dicha Soberana 
Uiapoaíctnn, á s i autoi l lad áutds del dia 6 del mismo 
porcsndnato de los Capitanes de Paerto, 1)8 cuales las 
oarsaráu ton «u informe, bien entondido que quedarán 
ain OUCHO laa q>ie carezaan de 1 is requMtus 6x gldos y 
da que los pveceiidlentas deberán encontrarse en esta 
Oauital con opnrtanidad, & Un de asistir al eximen. 
Habana. 11 du M*yo de 1885.—Ei Jcfd del N -goolado, 
Juaa 11 So'.louso. 3-13 
N B f t O C I A D O D E I N S C R I P C I O N H A K Í ^ I M A 
D E L A P O S T A D E R O . 
Eu el último rorreo llegado de la Península, se ha re-
olb do !a R U. siguiente: 
Eicmo. Sr:—En vlat-i de la carta oficial de V. E., 
_ ' 518 de 9 de Marro próximo paaído, oon la que se cir-
v ó oiev-ir nna conan'ti d i l Coman'lánto de Marinado 
Xriaidad. referei.tí á la fema como deba conatitnirso 
la Juuiia local p..rj. ia apiobacion da las tarifas y regla-
mentos para el servicio de praotlcage en aquel puerto á 
que se reliaren loa apiísulos 15, 1« y 17 de la R. O do 17 
de Diolambre último, toda vez qne en dicha Provincia 
ae oai-eoe del personal necesario de Gapitauea, Con«ig-
nawios, etc., así como dfi Jnnta de Agricultura, Indua-
tria y Comercie; 8. M . la Rama Regante ^ . D. g ), ha 
tenido d bien reaolver se manlfla&te á V. E que dado el 
esplr i t i - ie la Suberaaa dlspoíinlcn citada y de la de 11 
dn Marzo próz'.ma p isado, que la modifica, en los puer-
tos donde co baya pareonal dlaponiblo para la elección, 
soan noubradoa lea oue haya, siendo españoles; que á 
falta de Capitán puedo serio uu patrón, y qua si para 
completar el personal reglamentarlo de laa Juntas loca-
les de qua se trata, la proporcionalidad en qme deban 
estar u-.oa elementos pon otros, fuera preoiao el nombra-
miento del propietario de embaroaoiones pequeñas de 
oabotsje 4 faltadanjwieioi óarmailoros, ee l evo á cabo 
Ka au con«6.menola. en TintiMad puede constituirse la 
J u n t » oon el Caoltan del Pasito, Presidenta, dos práo-
tioos, ol úni'jo Gonaignataivo qne allí ex'sto, un ar nadr 
o propietario de «robarcaciones pequeñas, y un Pat rón 
de leiwnco'di» oompetenoia y de loa en ejercido elegido 
ent e ..os d-a la elaso. En loa puertos de la "Tanas" 
' j i i ;ur •" y "Sact. Croa- , ent rará á formar parte de la 
Ju t» na s61o P i r á t i co en vas dé Ips qjie se preceptúan 
en laa Rea'ea órdenes citad .8. en atsnotÓn ¿ qcp no exis-
tan luia en dlchoa pnertos.— á.i mismo tiempo ba dia • 
puesto S M . so tign: fique á V. E la necesidad de inepl-
raiae on esta JurlMprudenoia para reeoiver las dndis 
anUo^taque se preaentan, pues que siendo las Reales 
óidonóa de reforeDoti, soberanos preceptos que estable-
cen las baee Renerales en que h&n de apoyarse los dis-
tlijt>8 rcgUme'toa para cada puerto, dando la norma del 
espíri tu que debe presidir en su coDfeco'on, no te creyó 
propio dasoeiíder a les más mituciosos detalles, debien-
do, ai, entesderga dosde luego en cnanto á elección se 
raflor», que donde njo taya elementos pa^a llevarla á ca-
bo, el nombramiento no puado ofrecer duda por cuanto 
por deteoho propio recae en el ú;'loo individuo de la ol-
ee que ex'ste.—Lo que de R. O expreso & ¥• $• para su 
ooiiOJimiento v en contRet-Msion * 'U citada carta - Diop 
ar ie A V. F . mnobos aBos.—Madrid, 8 de A b r i l djí 
Í8ÍC—Jos* de B3rangdr.—Sr. Comandante General del 
arn d > la Hahaca 
Administración g e n e r a l 
do Rentas Estancadas.»-Loteiías 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viérnes 14 del corriente mea, & laa doce on punto 
de su mañana, después de un oonteo general y eaorupn-
loao exámen, se introducirán en sus respectivos globos 
la 1 473 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, 
que con las 16,S27 que existen en el mismo g'obo, com-
pletan los <7.000 números de que consta el sorteo or-
dinario número 1,214. 
A la ver se introducirán laa 473 bolas de los premies 
oorrespondientes al expresado sorteo, que con las IV 
aproximaciones forman el total de premios. 
E l sábado 15 del mióme mea, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinooprimerosdias hábiles contados desda 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar 6 
esta Administración los Sres. susoritores á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,215¡ on la inteligencia de que pasad o 
dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 7 de mayo do 1886. E l Administrador ge-
ne*«l. El MafQuii <l« Omirim. 
Administración general 
de Rentas Estancadas.—Loterías. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 15 del presente mes, se dará principio 6 la 
Tenta de los 17,000 billetes de que se compone el sortf o 
ordinario número 1,215 que se ha de celebrar á laa 7 de 
la mañana del dia ?9 de mayo del corriente año, d is t r i -
buyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma 
siguiente: 
IMPOETH 
WÚMBBO DE PUBICOB. DX LOH PBEVIOS 




. . . . $ 1 de 
1 de~0ÓóTlll'.'.'IIl".'.UIll¡lllIIl 10 de 1,000 — 
4": 9 de 500 
9 aprox'macionea de 5C0 pesos 
para la deoerad*! primor premio 
2 id. de á 500 id. para el número 









t 8 l premios $ 510 000 
Precio de los billetea.—El entero (40: el medio $20 
7 el cnadragósimo $1. 
Lo que se avisa al público para general InteUgenoia.-
Habana 7 de maro de 1886.—El Administrador G«-
ueral. Mi M*nnti» é* «••«;•••. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Eeccuiadon de contribuciones. 
E l día 10 del actual empezará el cobro de la contribu-
ción sobre fincas urbanas y rústicas y subsidio Indus-
trial norrespondlante al cuarto flmestre del vlgenta año 
económico en la oficina de Recaudación s i túa l a en o? te 
establecimiento, verificándose tedos los días hábiles 
desde las d'ez de la mañana hasta las t r t s de la tarde; se 
hace saber á loa contribuyen tas de este término munici-
pal y á los hacendados foratteros, que el pkzo para ps-
gar sin recarga termina en OCHO D E J U N I O P R O . 
X I M O . 
Trascurrido dioho p^zo empezará la nctiíioaoion á do-
mlci lo y después del tercer dia de habar eitlo hecha i n -
currirán los contribuyentes morosos eu el primer grado 
de apremio, qne consiste en el recargo del cinco por cien-
to sobre el total importe del recibo talonario según se 
establece en la Instracolon para el proco llmlento contra 
deudores á la Hacienda pública. 
Lo que se anuncia al público á los efectos que están 
prevenidos. 
Habana. 6 de mavo de 18fG — E i Sab-Gobernador, José 
liamon de Saro. 1.14 8 7 
T K I B U N A I i E S . 
tomandancia mi l iar d; m i n n a de la provincia de lu 
Habana —Comisión Fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
LKZ Y GUTIÉBBEZ. teniente de infinteria de marina 
y fiscal en oomlaiou de esta Comandancia. 
Por cata mi tercera y última carta de edioto y pregón, 
cito, l l imo y emplazo, al Individuo Samuel Caatelloa, 
tr púlante qua foé del vapor español Puerto- Rico, para 
que en el término do cinco días ae preaeuts eu esta Fia-
cada a dar «ua descargos en 1 a sumaria qua le sigo por 
deserción. 
Habana 11 da Mayo de 1885 —El Fiscal, Man' i t l Oon-
taler 9.18 
Ayuiaidia de mnriita de l&gla.— DON JOSÉ iJONTBEKAS 
GUIRAL, alférez de navio de la reseiva, ayudanta 
militar de marina de este distrito y fiscal de causas 
del mismo. 
Por este mi prime'" edicto y prngon, cito, llamo y em-
plaro á José María Raal Ibafiez, h jo de Antoi lo y Ma 
ría, mAural del puerto de Santa Mar ía, soltero, dn trein 
ta y tres aBos de edad, fogonero qne fué del vap tvr-oorreo 
español Ca 'a íuñ^ 'para que en el límntno de tronca di fl, 
á contar deade esta fe<.ha se presente en esca Fiscalía, 
San José número tres, a descargorse de la ci lpa que le 
resulta en la mmarla qne por el delito de deserción un 
su contra inatruto de órden Hupaiior, cierto y seguro 
que si asi lo hioioro aa le oirá y administrara re.-ta y 
cumplida j u s t x i ' ; y eu caso contrario ae le juzgará en 
reb'ilrtía puráadol-- I01 perjuicios coaa'guientcs "on arre-
glo á las Reales Ordenanei.s de la Armada. Y para su 
oono'dmlnrito y poblioaciou en el peri6<1ioo 1 IAIIIO DE 
LA MAIUNA, libro ei presente en Regla á once de Ma . 6 
de mil ochocientos och snt* y seis.—El F.scal, Jrse Oon-
treras. K-1,T 
Azúcar calas 
Acuciar SÉñna L'iJm 
Idem ea tuches . . . . ^ . . . . . . . . 
Azúcar barriles — . . 
Tabaua «<• 
Tabacos t o r c i d o s . 
Oigairos ca je t lUM^e. . . . . 
















LOJÍJA DE T I T E R E S . 
Tentas cfectuailas el 13 de majo de 1886. 
150 tercerolíis manteca Leen.. $11 35j'00 qt l . 
20 bvea. latas manioca $'2^ id . 
8 id . i i d . idem Í13J q t l . 
6 id . J i d . Idem $14qtl. 
300 g. f,vrw « e i c j l l B . ^ . . . ^ — . r s . arr. 
UOO s. cmfé Manila ™ . R io. 
lüO s. id . Méjico Kdo. 
200 bles, vino mittela {6 nno. 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
A u n » DB 
M O V I M Í E N T O 
D E 
T A P O l i a a 2 3 3 TSULVStmiÁ. 
8R E3PF.T8AN 
May? 14 Mascotte: Tampa vía Cayo Hueso. 
16 Mcvrww t4»tnihoi»>»». i escalas 
16 O. do Santander: Cádiz y Puerto-Rico. 
18 A8taria''o; Liverpool. 
„ 18 O' tyof Washington; New York. 
. . 20 "Waahipgt'Mi: Veracruz. 
. . '20 Manhatütii: Veraorns 7 escalas. 
20 Carolina: Liverpool. 
. . 20 8ftraíog»í Hueva-Hoik. 
. . 24 Alpes: ITue^a York. 
_ 24 Beüoe: Veracruz. 
_ 24 Pasatest Pto-Kiro. Port-au-Prlnna y escalas, 
mm 27 Olíy of Pueb'a: Verf"-!!» y escalas. 
27 O.ienfuñeros- Nueva York. 
. . 2 i Ciudad Condal: Cádiz, P t >. Rico y escalas. 
tlÁ.Í,&tíiM. 
May915 City of AJíTacdríai Wueva-York. 
„ 15 Mascotte: Tamoa y Cavo Hueso. 
„ l " ' Ciudad do Cádiz: Santander v Se. 
18 <Mr,v of •Washington: Veracruz y escalas. 
. . 19 B. Iglesias Kingston, Colon y escalas. 
20 Unrtarat Ar. 'X'homtn T escalas. 
. . 20 Wí*gM»: ÍTifpi'S-VovV. 
21 Washington: St. Nazaire y eacalaa, 
. . 22 Miguel M , do Pinillos: Barcelona y escalas. 
„ 22 Manhattan: Nueva York. 
. . 24 Biiioe: Jamaica y escalas. 
. . 2'> Alpen: Veracruz y escalas: 
. . 97 Sarntoga; Nueva-York. 
. . 29 Olty of Putibla; Hueva-York. 
_ 29 Panaleiai Ptn. Rlnn. Port-«n-PIHK«« t eacalaa. 
G IRO S D E L E T R A S 
R 
^3, OBISPO 2 3 , 
ESQUIFA A SIEKCADKRSB. 
Gira letras sobre la Penlosnlai 
5907 4-12 
Oomo-ndancia militar de marina de la provincia y capi-
tanía del puerto de la Habana.—Conilaioo Fiscal.— 
DON MANUKL GONZÁLEZ T GÜTIÉKREZ, teniente de 
infantería de marlóa t fiaoai en comisión de esta Co-
man dañóla 
Por 1 ota r"' primor» v única carta de edicto y pr*fi">n, 
'oito, llamo v'bmplazo al moreno José Guerrero Socan i i . 
natural dePaerto Príncipe, de 37 ttñbs de edad, soltur» 
y albíñil, pata que en el término de tíiaz dia1), á contar 
desde la publicación de oita ge preaentéen esta Flaoa.ía 
con tbjeto de evacuar un noto de jusfiicia. 
Habena, 10 de maj o de 1885.—Ei Fisoal, Manuel Gon-
zález »-I2 
D. RAM JN MÍ DK ABAIBTEGUI. Juaz d primera Instan-
cia dt l distrito de Qundalupa. 
A congeoueuüiada I01 autos ejeoutivoa seguidos i o r 
T*piaE¿ull!or co;.tra D Lu^s Alnm, ha dispuesto se 
saque á remate por tercera v** e1 Ingenio titulado S .n 
J^aá de noa1b»ooa ulioado en el térinino muulniD.'»! de 
A 'q t íza r , partido jpdlpla! de S»n Antonio de los B iñoi. 
oomoceato (:e trolaúi caballcr^ao de tierra, «guada, cam 
po de oafia, dotación de patrocinndoa y anímkles, máqui-
nas útiles on gener(-l, ma^trial fijo de trat-porto, «peros 
de labranza, fábriets y demáa anexidades, tasado en 
ciento sesenta y ocho mil seieoientoa noventa y s'ete pa 
sos noventa y dos centav. a, cuyo aoio ba de tener lugar 
el día flete de junio pi óximo entrante, á las ocho do la 
mufiana en este Juzgado, con las advertencias de q ie 
dicha tercera subaatt es sin sujeción á tipo; que el t í tu 'o 
de dominio aa halla de manifiesto en la Bsurlbania del 
actuarlo en el mismo juicio para su eximen, ron el qne 
se deberán conformar loa licitadores; y que ps^a tomar 
parte eu la subasta ha de consignarse préviamente en el 
J izgaio el diez por oiento del valor que sirva de t i to 
pira la enbxsta, que quedará en garai ti» el del mejor 
poetor paia el cnmpUmlento deia obligaaion. Y para i n -
aartar en el DIARIO DK LA MARINA expido el presenta. 
Haoana ocho de mayo de mil o-hoclentos ochenta v SHÍS. 
—Rtmnn Jl? da Araütegui.—'Poi su mandado, Jr s¿ Gar-
cía Ttjpáa. £878 3-12 
L. RUIZ & C 
8; O'EEILLY 8. 
ESQUINA A MERCADERES 
Hacen pagos por el cable 
Fac i l i t an cartas de crédi to . 
Giran letras sobre Lé id rés , New-York, New- Orloans, 
Sdllau. Turin, Roma. Vt'n«oia, Florencia, Nápfdea. Lis -
boa. Oporto, Gibraltar, Brémen. Hamburgo, Paria, Ha-
vre, NAutra, Burdeos, Marsella. Lille, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Joan ae Puerto Rico, &í, <feí 
ESPAÑA. 
Sobre todas las capitales y puoblcs: sobre Palma de 
Mallorca, Iblza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA 
sobre Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa Clara. 
Calbarlen, Sagua la Grande, Oienfuego», Trinidad, 
Ssnctl SyírituB, Sentlago d i Cuba, Ciego de Avila, Man-
saniUo, Pinar del Uio, Gibar», Puwto-Prínylpe, Nue-
L A B A K C A E S P A Ñ O L A 
M A R Í A . ^NTOVIA. 
napltau Mifior. Saldrá á les primeros diss del mes de Ju-
nio para 
Vljgro. CJádiz y Sevilla. 
Adwitf l un t«»t-> d» oa^i;* i íl ttn. Ta)^ onilrSn fus con-
eignatarios, O Railly 8, L . RVtX Y 
5! 91 8-13 
Para Oanariaa 
CON ESCALA K U E V A T « R J ( . . 
Rl hergHutit! espaSol MORKY, au oapitsu D. Domin-
go Pér-z Cubrer» sa 'drá el 13 del corriente. Admite 
are* é liste y paeBjfrcsrpara informe» dirigirse 4 bordo 
A diebo Capitán y on la ordle de San Iguaoio n. 84 
Antonio Strpa. 
Cu. 5r8 6-8 
M1STEADE VAPORES 
PÜEKTO Í>E LA HABAJNA 
ENTRADAS. 
Ola 13 
De Nueva Y o i k en 4j días vap «raer. Niágara, capitán 
Mo Ictush, t r ip £»», tocos 1^17: con carga general, A 
Huí aleo y Cp. 
— Do Verajrnz y esoa'as en f A diia v^p. amer. C ty of 
AUxtnd í í a cap. Royr.ol-.ls,'tiip Gt, tjnE. 1,701: foa 
oarg» general, á Hidalgo y ' 'p . 
Boenoa A rea en 44 diaa bea, cap Gabfie, napitan 
Gelpi, tr<p it. tona. 360, con tassjo, á J . Glneréa 
y Ctmp 
Colon y eeaalas on l id ias vap esp. Bal lonero Igle-
sias, cap. IT/arte, t r ip. 58. tonp. 1.115: con carg^ ge-
neral, A M Calvo 1 Gp 
Cádiz en 17 días vap. eap. Guido, cap. Ejhevari í», 
t r ip. 89, tona. 2,07̂ : oon carga general, á D<ukfon, 
bijo y Op, 
«ALICAS 
DU12 
Para Cavo Hueso y Tampa vap amor. Mascotte, cap. 
Me. Kay. 
("b ir l t elon bea e p. Trep Anrnras. f ap Morís 
Smph Ulaod gnl. ainer R 8. N i W m a n , cap Riges 




B L VAPOK 
CIUDAD DE CADIZ. 
capitán D. Adolfo Croquert. 
Saldrá par» SANTANDER, BURDEOS, H A V R E , 
AMBERES i HAMBURGO el dia 15 aa mayo uevando 
la correspoudonclfc ptio>ir.> v de oficio. 
Admite oargt general incluso tabaco par» los rsferi-
doa puortoa y pasaje pura Santandor y el Havre sola-
mente. 
Reo)be carga á flote corrido para Bilbao, San Sebas-
tian y Gijon. 
Los pnsaponas s* entregarán al recibir los billetes de 
KMsje. 
LftH palizas de OKfgt. oe firmarán per loe conslgr, ata-
tíos jintas de oorroiías, sin cuyo requisito Mrán uolai . 
Saoibe carga A bordo hasta al dia 18. 
T>? mis vsmano í*» impondrán sus cansignatsr i ío 
U OAT-VO V OOMP», Odoios ». M . 
L n. lü 7 my 
E L VAPOS-CORBEO 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n D. JLaurdano Ufar te . 
Saldrá para Santiago da Cuba, Cartagena, Colon, Sa-
bauil i i . Puerto Cabello y La Guaira el 19 del corriente, 
para cuyos puertos admite carga y pasajeros. 
En combinación oon el ferroóarrU de Panamá, admite 
carea para todos los nuertos del Pacífico. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería el 
d i* 18 
Habana, Mayo 11 de I88<-—Rl. OALTO V n» 
I n . 10 12 M y 
l i m NORTE-ALEMAN. 
ESTABLECIDA EN 1857. 
Línea de vaporeo del LLOTD NOUTK-ALRMAN de la 
MALA IMPKBIAL entre N U E V A - Y O R K . S O U T H A M -
TON y BRBMKN, que haoen la t iavesía en el coito I n -
lí-rvnlo de OOHO D I A S entre N U E V A - Y O R K y L O N -
DRES, 
Los excelentes vapores de rápida marcha de esta línea 
parten los VIÉKCOLKS de N U E V A - Y O r r R dejando sus 
pasajeros en ménoado ocho días en SOUTHAMPXON, 
en donde loa treuea dol foiTocarrll conducen los pasaje-
ros á LONDRES. 
La comida en estos vapores es muy exquisita y abun-
dante, y e julvale á U de las mejores fondas de Europa. 
En eimos de HAYO próximo, los vapores de rápida 
marcha de t-stn linea, co'ueozar&n á nacer escala en 
OHERBOURG (FRANCIA), de modo que los pasajeros 
llorarán á PARIS 'iontro de OCHO DÍAS. 
Desde el año I S S r , más de 1 900,000 pasajeros han 
heeho feUementf) el pasaje del Atlánt ica en los vapores 
del LLOYD NORTE-ALKMAN. 
Para más informes, aírvanso dirigirse á 
«SLliMCÍlM A-íHí., Q ftowliiíg Groen, Nuera-York 
II m. m m. .« Uva. 
Oomp&fila de Vapores 
DI LA MAM REAL 1N&LB3A 
el vapor-correo laglés 
capitán Armstrong. 
V OTRO D E L A M I S M A E M P R E S A . 
Saldrán pare 
C H B B B U R G O (Francia) y 
SOUTH AMFTON 
VIA POET-AT7-PRINCE, (HAITI) 
Y JAMAICA 
E L DTA ] 9, Á L A S OCHO D E L A MAÑANA Y 
todos los miérocios oada cuatro semanas: 
Miércoles 16 de junio, á las 8 de la msñana. 
14 de Julio, á las 8 de la mafiana. 
Y sucesivamente en el mismo órden. 
NOTA.—Se admiten T A B iCOS para Lóndres á pro-
el: s sumamente reducidos por M I L L A R . 
La carga para la» AntilUa y el Noite y Sur del Pacífi-
co, aal como la de Buenos Aires. Montevideo, etc. tiene 
que ser entregada oon dos dias de anticipación, expre-
sando en los conocimientos el valor y el peso bruto en 
kilos. 
Tamb'en admita carga para Bromen, Hamburgo y 
Ambares con oonoolmientos directos á G chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación oon la llegada de los va-
pores á Soutnamptou. 
PRECIOS DK PASAJES para E U R O P A á « 1 5 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa n i de t ráns i to que 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se reoogerá en la Administración 
General da Corraos. 
De más porra, norea informará G. R . R U t ^ H Y E R , 
AGENTE- O F I C I O S 10 A L T O » . 
5830 7-11 
VAPOR 
X * JLT .UB. J 
cap i tán D. Antonio de Uniba»©. 
V I A J E S SEMAN AüiES D B L A H A B A N A A B A H I A 
HOKfDA, R I O B L A N C O , SAN O A V E V A N O Y 
M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá do 1» Habana loa viérnes á las 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano loa silbados y i Malas 
Aguan loe domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) loe 
mismos días domingos por la tarde, y á Bahía Honda 
loa lúnos á las 10 de la mafiana, saliendo dos horas des-
pués par a la Habana 
Keclbfi carga á PRECIOS R E D U C I D O S los mióroo-
les, jueves, y vitoner, al costado del vapor, por el muelle 
de Luc, abonándose sus fletes á bordo al entregarse fir-
mado por el capitán los conocimientos. 
También so pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores ininii turá su oorulgnatario, Merced 13. 
roMmm nv TOGA. 
Nota —La carga de Rio Blanco y San Cayetano, á 25 
centavos caballo y tercio de tabaco. 
I n . 9 I B 
VAPOR Bahía Honda. 
A V I S O . 
Desdo el próximo viaje, dicho buque saldrá de este 
puerto los viérnes á laa 10 de la noche, y la oarga de Rio 
Blanco y San Gayetano pagará á razón de 25 ota. por 
oada caballo de efectos y tercio de tabaco.—Habana, 9 
dn mavo de 1886. C 599 10-9 d y t 
Loe vaporea de etta acreditada lín ea 
OitT of Puebla, 
Capí.' u J . Deakcs. 
Capitán W.Eo t t i g . 
Manhattan, 
capitán F . A . Storone. 
Oapiian -J. W . BeTnoiás. 
Csplv. »v AaMagastl, 
Salen £ 3 \ r i '-.btta¡& todos les «£bfc> 
dos & lúa tfc i£<s la toi-nsá y 2í ¿W* 
T o r k todos» los j n é v ^ s á les 3 d» 
la «ardo. 
Liínoa oasaanal entsre N'ow-'X'oTh 
y la Habana . 
C I T Y OK W A S H I I f G T O H Joévea Mayo 13 
VAPOK 
A L A V A , 
capitán B O M B T . 
Viíklea aemanftlOB qne empesarán i regir «1 á de febre-
ro próximo. 
SALIDA. 
Saldrá loa Juéves de oada semana i las sel. de la tar-
de del muelle de Les y llegará á Cárdenas y Sagun los 
viérnes, y i Calbarlen los sábados. 
RETORNO. 
Saldrá de Calbarlen toodos los domingos á las once de 
la mafiana con esoala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los Idnoa álas cinco de la tarde y llegará á la Ha-
bana loa mfcrtas por la mafiana. 
Precios do pasajes y fletes loa de costumbre. 
NOTA.—-En uomblnaoion con el ferrocarril de Zaza, 
aodesuachan conocimientos especiales para loa parade-
ros de Vlfias, Colorados y Placetas. 
OTR&..—La carga pera Oírdeuaa sólo ae recibirá el 
l i s de la salida, y Junio con ella la ae los demás puertos, 
«asta Uu dos de la tardo del mismo día. 
despacha á bordo é InformirAs O-Jfcallly 60. 




Terminadas las amplias reparaciones que soban hecho 
en eate nuevo y cóoiodo vapor, renueva sus viajea desde 
el 30 del corriente saliendo de oito puerto todos los 
viérnes á laa ocho do la nohe (<m lugar de loa sábados 
como venía efectuándolo), para 
Rio Blanco, Barracos, San 
Cayetano y Dlmas. 
regresando los mártes al medio dia. 
A precios reduoidoa raolbe carga por el muelle de Lúa 
desde el miér coles, siendo indispensable el psgo de flete 
á la entrega de loa ounoci niontos Armados y los pasajes 
$utes de la saiida del vapor. 
'^orreapondenoia y eimarcos hasta la hora de salida. 
Pwa >i<£a i>ifur3-.M«dlrlglr«e á IÜAN ( O N A C I O 8-t. 
Un < 7a ia* 
DESMEIÜZADORA DE CARA. 
P A T E N T E K R A J E W S K Z . 
Esta trabajando con magní f i cos resaltados en el ingenio 
SANTA. O A T A L I N A de D . J O S E C A R E O . 
Da la carta da aceptación que nos escribe dicho señor haeendado, extractamos el siguiente pár ra fo : 
Las ventilas que resultan d« su máquina desmeuusadora sonreí aumento de cantida 1 de caha q ae en iunto M 
mue3e_v en su consecuenc a el aumento en ol rendimiento en el guirapo como tamblcn ei bagazj mejor e x ó ^ t a o T 
Para pormenores dirigirse á los * J ^ ^ 
Sres . K r a j e w a k i & P a s a n t , A g u l a r 9 2 , Correo: A p a r t a d o 3 9 0 , S a b a n a . 
26 7 M . o 
La Empresa sólo so compromete á llevar hasta sus a i -
ra acensa las cantidades que le entreguen. 
0* Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los señoras remitentes y consignatarios, la 
Emorosa tiene establecida una agencia en el depósito 
de Vilianueva con este solo objeto, y por la cual debe 
ínsnaoharue toda 1» carga. 
H»ü*n» 5 de Mtl .mbrn de 1886.—BL DlH.OTOB. 
áMTíCrüA áLMONSDA PÜBLIOá 
JNDADA E N E L AÑO 18i 
do Sierra v O-omez. 
U V Ü A D A BK L A C A L L E D B L B A R A T I L L O 5 
ESQUINA A. J U S T I Z , 
B A J O S D B L A L O N J A D B V I T B R B S . 
Almoneda Pública de Sierra y Bornes. 
SI viérnes 14, á las 12, se rematarán en esta Venduta 
100 plecas manes legitimes de atzodon de 36 yardas, en 
el eat ido en que se hallen.—Sierra y Oomex, 
6938 312 
FSEEOCáERIL DB M á R I á N A O . 
B M O S , BAÑOS, U M 
I n a u g u r a c i ó n de Ta temporada 
dn 1886 
I luea del Tronco. 
Apetimon de varios señores vi. jeroa re«identea 
S O C I E D A D E S T B M P B B S A B . 
Como el attioalo 541 del Código de Co 
merclo vigente solo autoriza la indicaoion de 
p»go de los ohe^nes, haoléndose éata & ban 
quero ó sociedad determinada, se advierte 
que no se satlefarán loa chaqués cruzados á 
favor de personas no comprendidas en dicho 
articulo. Habana. 10 de mayo de 1886 
Por el Banoo Español de la Isla de Cabs, 
E Moyana. 
Por el Banco Industrial, Fernando I l las . 
Por el Banco del Comercio, Lúsas Gar-
cía Buie 
Cn fiM 10 l i a 10 l i d 
Oompafiia Española de Alum-
brado de Gas. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 
señores accionistas á junta general extraordinaria que 
tendrá efecto el día 21 del actual, á las doce de 
su mafiana. en las oficinas de esta Empresa, altos de 
Principe Alfonno número 1, oon objeto de decidir si se 
someted no la Compañíaá las preiorlpslnnes del nuevo 
• ódlgo de Comercio, haciendo uso del derecho que con-
cede el artículo l'íd del mismo, y oon el de ex minar y 
aprobar ó no un proyecto de transacción que ponga 
t é rminoá lo s pleitos relativos al arrendamiento d é l a 
Empresa. 
H»bana, maro 13 de 1886.—El Secretarlo-contador, 
Francisco Barbero y Garda. 
Cn. 618 8.14 
COMPáÑIá ESPiROLA 
de Alumbrado da 6as da Matanzas. 
Por acuerdo del rjonaejo de Dlreailon de esta Compa-
ñía, se c i t i 4 los Sres. Aool-mlstaa de la misma para la 
celet.rdoion de una Jnnta Q-meral extraúrdlnaría, que 
to id rá ef.-oto á las doce de la mañana del dia veinte y 
uno do los corrlentH*. en la ca a calle do Oompostela n ú -
mero 58, oon el objuto de resolver si la Compañía ha de 
continuar rigiéndose por SUB E-<t»tnto8 ó si so somete á 
las preacrl polonés del un ovo Có iigti de Oomercio. Ha-
bana, Mayo 12 de 18?0.—JJÍ Stcretxrio, 
5968 
ios, m m 1 CP. 
MOrmiEHTU DE P A S A J E í t O S . 
ENTRABON. 
De NTJI5VA YORK en el vap. amer. Niági ra . 
Sres. D Lanrence Johnson— G- Varona y Sr* — R i -
chard Oibba-S intlago Valis—R Fernandez—P Ordtz 
—Jceó Riafio—Ju*nR Gonzr.hz-O A g r á m e n t e - S de 
Ilrtíla y Sra —A. Furnumlez—A. A . ( ¡ a l l u i l d d — J u . n 
ü!anoo—José G&rcla—Serafio Polan—Q. Amado. 
De VEEACí iUZ en ol vap spii.r. City 0/ Atexar.diia: 
Sr. D GnBtpivo So.» ' t — Al im««. 1 < <í<» t.> «Sti.ifo 
DoCOLOJÍ, L A QtTATRA. CAKT-i GEN A, C l KÁ 
Y G I B A B A , «n el vapT eaptfiD! Hald"merj I r e ñ a n : 
8r-s. D. Santiago S ga-Xoaids Prao '¡a—Frai o soo 
M*ry—Joté O-arola y srfiora—Na'-oiso Fa!a—Saitílna 
Campanonl—Felisa Oi'üei-n Oi - to lo y 4n! íoa — 
Eduardo Oaropo—8 tranl G'a tmo—Pran iaoo Abad — 
Togé P. Garda—Jul ián Oard»—I-l«lf« U ¡•se—Tu»n 
Mafiis—Fidel Ba b^rcn - J^fé Din—Exorno. Sr. don 
Francisco Acosta-Ernesto Mar—M. O ArnuieDK-VF.a— 
M . Cedrnny— I g n i t o Ricardo. 
De O A P I Z en ol vspor eapatlol (hMot 
Se. D. Eladio Mar^arit y Grosuo. 
SALIERON 
ParaCA^O STDjEoOyTAMPA en el vap amaikuno 
Uaseoití: 
Sres D. Antonio líulr-—Jo-efa Sentara y 2 nievs — 
Manuel Valdés—Franolfco Perpr Monte'o y 2 1 
PierreE Benet-Ciri lo V a ' d ó a - M a n u e l LUrenu—l'ó-
dro Castro—Pablo Conde—Atnbf •si" TJrhbaoh—R*fi4fl] 
Goüssler—Joeé A. Ifornandez—Eugenio Pae—Joté A . 
Terrena—Andrés Grillo, Sra. y 1 hija. 
El magnífico vspor do acero 
Miguel M , Pinillos, 
C a p i t a l J . Bta . Goroxdo. 





Admite paraje pn-• los «loa prlrooroa puntos v carga 
ligera incluío taba b torcido parat idns, debiendo estar 
ai costadod.l bcqne »'n ios dias Í6 a 29 inolnsivp. 
CoiiRign:.torios Candió G Saris y C* l.mnvf.fíi-
l i ! . A N C n i . 4 . (-•571-616 d 14-H a IS-lSmy 
P ra Vlgo, 
Co»-f i j3a y 
Sevilla 
Saldiá. tobr* el dol ctrriento el bergantín español 
c a p i t á n Garc ía . 
Admite car ;a y pasajeres.-
piriÜB n. i (1 60 • 
i i . .?"1»». . , . - , 
C f T Y OF A I / K X A N D I I I A . . . . 
W A N n . l T T A t f , 
C I T Y 9 V P U E B L A 
O C T T O F ITASHIKOVéÑ 
M * N I 1 A T T » . H . - . . 
TWV P r i E B r . 4 
C I T V O P W A S G I N G T a W . . . . 
A I . I ' H S — — 
O r r Y OF A t . í i X A K D K I A 
K A N H A T T A W 
CIWV O F FfIFBIiA 
C I T V í t F W A S H I K G T O J Í . . . . 
ALPES 
C I T V OF A 1 L E X A H D H I A _ . . 
M A K I I A T T A N 
r i T V O K P C E B f . * 












EMPRESA DE VAPORES EHPAÍÍOLES 
C«íáfftB(Hl l i A S A N T I L L A S 
Y 
T H A S P O S T B S M I L I T A S E S 
D E 
RAMON D O E E E B R A . 
VAPOR 
Oompafiia Cabanade Alumbra-
do de Gas. 
E l Sr. Presidente do esta Empresa en cumplimiento 
de lo acorflailo por la Junta Directiva, ha dispuesto se 
convoque á los Sres. aocloulstas á la Junta General 
fcxtraordinar aqus l u d e celebrarse el 12 dai .wr ien to 
mes á las 12 del día. en la morada de Su Srta . T-nilent^ 
Rsy71 oon el ob jeto de acordar si esta 8oclod>irt ha de 
seiculr rigiéndose por sus Eotatutos. ó semetersu á lus 
prenpptos del nuevo Có ligo de Comprólo. 
nab ina, Mayo 4 de 183S—El Sê  r >tarlo, J . M . Carbo -




-Sus oonelgna'arios, l am-
181) 10 l a i - l l me 
Orleans 
Con acula en Coy'-Hues). 
El vapo^-corr^o de loo Estadc-s TJnldcs 
H!1TCHINS0?Í, 
capia B A K E R 
B^ld^á psra dichss pudrios sobro el miércoles 19 del 
corrlont-j á las 4 de la tnrde. 
Aitm to cargi j paaaiei'os 
D« mas poM-teiiui-ss iaijion',ríi.n sus cousignaíarioa, 
L A W T O H WP ' t lUA NOS, Mercaderes 85. 
C 6 9 6 14 
a l E U C A D O «ACIOMASJ. 
AZCCAHSB. 
^ e u T b ^ . á S r . . 7 ] ^ 4 1 1 r s . o r t , a m > . « . 
Idem, Idem, idem, idem bueno ? u j á 12 rg cro 
á superior i 
Idsm, ideal, idem, Idem florete. >12| rs. oro arroba. 
Oeguoha, inferior á regular, \ 
Búmsro8 á 9 ( I . H.) i 
l i t a baeno á superior, núme- 1 
ttlO i U, idem. 
' 6) á 7 rs. oro arrobo. 
Qdibrado ¡aíerior á regular, \ 1 i í e i „ 0T0 
número 12 i 14, ídem í " * 
Idsm bueno, núai. 15 á 16 id >S\k8| rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 I d . . * Q ¿ la « f - v . 
Y dt> órden dfal Exorno, ó I l tmo Sr Comandante Ge 
nt ra l dol Aíx^stadero, se publica para general coroci-
mt ín to . 
Habana, 10 da Mayo d;! 1886.—El Jrfe del Negociado, 
1 Jftm B.Soll'es-'. 3 12 
COiHAWDAMCIA K I L I T A R D B M A R I N A 
Y CA P I T A S I A D E L P D E R T O D E L A H A B A N A . 
Hal áadi«e vacante la Aloaiiífa do u a r de jSoanabo, 
oom spcjKiiOiití «! Distrito de Regia, se hace a«ber por 
«ota m(*^:o para que 'as personas que deseen obtenerla 
presan ton sus Instancias debidamento doocmentadas en 
esta Cúmandancla y dirigidas al Exorno. Sr. Comandan-
te General Inreano de esto Apostadero, eu el término 
1 de ^0 dlaa. 
| Habar», 8 de Mayo d i TIWI, ijBtnMl de ¿ w o n . 
E N T R A D A S D E C A B O T A J H . 
De Mantua gol 2 Eermaros, pat. Rniz: cea 900 saces 
carbón. 
Da Mantua g3:. svcodlti, pfct. Farrsr: con 900 eaoos 
carbón. 
De Rio Blanco gol. Isabelita, pat. Torree: cop 2P0 atia-
VdS&ñog y 50 sacos gnan». 
DeSugnagol. Joi- f» Gcrufiíza, pat. Dans: con 1,000 
sacos carbón. 
D E S P A C H A D O S DE C A B O I A J E . 
Para Pus^to Padre gol 3 Barnunai, pat. Boruaza: con 
efectos 
Para Sier a Morrna gol S ifia, p; t. Ensi fiat: id 
Para B^j gol S c F'anoia-'o vat. Mantea: id. 
Par» P ú y i s do Sa 1 .rnan 201. Paz, pst ToReri: Id 
Para Oarabatüs gol 3 Hprniflt.aí, p i t Rlobf: i ' . 
Para Sierra More-..a g" 1 Mai í* Teresa, pat. Sa'.vat: id 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E E K O . 
Para Mcnievidw) berg. esp Nueva Vil la de Tosa», capí-
tan P.uc: ppr AJberti, Carbó y Cp 
— Del Breakwater boa. aiaer. Mignon, cip. Cok oíd: 
por L . M'.iatrietn. 
Del Breakwater bcrg amer. Formosa, cap Pierce; 
por R. P f-sn a Mana. 
Del Breakwater gol amer. St^pben G. Hart, espi-
tan Rivera: per R P. Smta Mai ía 
—Canarias berg esp. Morey, capital Cabr í rc : p r r A. 
S>?rp8. 
—Nueva York vap amer. Clenfuegos, cap. Fairolcth: 
por Hidalgo y Op. 
Santander vap. esp. Ciudad de Cádis, oap'.tau Cha-
quert: por M . Calvo y Cp. 
B U Q U E S QUE SE H ¿ N D E S P A C H A D O 
Para Caibarien berg. amfr. John f w m , cap. Hueg, por 
B i n l o a y C?: en lastre. 
•Del Breakwater gol. amer. Charlas Moiford, cani-
tan Bndg-)!-. por fi daleo y Cp : oon 581 bocoyes y Gu 
tercerolas miel da purga. 
B U Q U E S QUE H A N A B I E E T O R E G I S T R O H O Y 
Para Barcelona y extranjeio berg. esp. Guit .wo, capi-
tán Mar t i , por Albert í , Carbó y C? 
Nuova York vapor amerloano Ci ty of Akxnndria , 
O^p. Reynolds, por Hidalgo y C» 
E X T R A C T O H E O A F í J A D B B U Q b E S 




Balázéí paza dichos pti&rko», ha-
ciendo escala s n $^altí. Pto. Rico y 
St. Thot^s.» sobre el 31 de mayo el 
vapor Ir a n e é a 
WASHINGTON; 
capitaa BRILLONIN. 
A¿XDÍÍ.S carga para Santander y 
teda Eurepa, E i o Janeiro, Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci» 
zraie&tos diroetcü. Lots conocimien-
tos de c a r t g para Rio Janeiro, Men-
ta v i de e y 23uenoa A i r e e , d e b e r á n 
especifican el peso bruto en kilos y 
el valor en l a factura. 
L a carga sie rec ib irá ú n i c a m e n t e e l 
dia 2 0 d& mayo en el muelle de C a -
b&lleiia y los conocimientos debe-
rán estregarse el dia anterior en la 
casn cousignataria con especifica-
c ión del p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . 
IJC>3 bui'v-ss d e tabaco, picadura &a, 
d e b e r á n enviarse smarrados y se-
llados s in cuya xecuisito la Compa-
ñ ía co sa liará responsable á las 
faltas 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
IÍ-VS Y a p o r - v S ! dci e s t a c o m p a ñ í a s i -
gue-n d a n d o á los « a ñ o r e s pasajeros 
s i e^morad.» trato que tienen acre-
ditado. 
Pasaje do I a de « I T O á $ 1 3 0 . 
Bntres íuante . $60 . 
X<a carga para L ó n a r e s es entrega-
da cea. rapidez Fi&te 2x6 por mil lar . 
N O T A . — N a se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s ele 1 1 ^ ki los 
b r u t o . 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u » consignatarios, San Ignacio 2 3 , 
BSÍDAT, MONTKOS Y 
C I T Y OF Al iEXASTORJA. . 
M A N H A T T A M 
(Jí^lf OP P U E B L A 
C I T Y OF W A S H I N C T O N Junio 
ALPUS ~ 
C f T Y í í F A I . E X A N D U I A 
«TA - aATTAM..^, 
C I T Y W P n K B r . * jallo 
C l T í f OF W A S U Í K G T O M 
A F . - R -
U I T V OF A I . E X A N D R I A 
M A K H íTTAW _ 
C I T V OF t*UEB1j» . . Agoe.to 
C I T Y OF W A S H I N C T í í N 
A Í . P K S . — J. 
C I T V OF A T . E X A N D R I A 
M A N H 4 T T A W . . . Sibre. 
C I T V OF P U E B í A 
C I T Y <IF W A S H l K O r O N 
A l . P t S „ 
C I T Y OF A l i l X A N D K I A Otbre. 
M A N n » T T A l t 
C1T* OF P U E B L A 
C U Y t ' F W A S H I K H T O Í Í 
Be fias boletas de vlsjs p^r estos vapores directamen-
« A Cidle, Gibraltar, Barcaiouíi y Marsella, 6a uocarioB 
ion loe vaporo» franceses quo ntdou de New-York & me-
llados de cada mes, y al Havre por Í04 vaporee j a s ca-
«a todos loe miCroolos. 
So dan pasajes por la línea de vapores franceses, vía 
3urdeoB, hasta lüadrid, en $100 Onrrency, y haataBar-
«tdona en $05 OurrenoVdeade New-York, y por loa va-
pores de la línea W H I T E B . STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, inoluoo pisólo del ferrocarril, en 9140 Cu-
rreaoy desde New-York. 
Comidas í la carta, servidas en mesas pequeSas en loe 
vapores C I T Y OF P U E B L A . C I T Y OF A K J i X A N -
OR5A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea, tan bien oonocldoo, por la rapi-
(ea y aeífnrldad ue sus vij^jes. tionen ezoeleates como-
lídadee para pasafaroí, tsA orno también las nuevas U> 
jeras ool^aníei, au ia¿ ouaios no es expedmenta moví 
iiíento alguno, peruianocicndo siempre UUÍIÍAM.UÍSJ. 
Las {rugas se reciben eu el muelle de UabaHei ía baso 
a viiii-íía dol día d» la salida y G« «.dmlte oar^a par» In -
, 'Uin:6 , fi»>dbuifi;o, Bréman, Amstsrdam, KolMniata. 
%KrNi 3 Awb«r<w, coa Siicocioiientos dlreato*. 
ín» '«««iiTíñíarluo. 0>>V-*BÍS a? 26. 
H I D A L O O T C?. 
T « ia ni7 11 
c&piíRn D. FAUSTO ALEÓNIOA. 
Este y rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 








CO^S Í G N A T A R I O S . 
Nnovltas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto Padre.—Mr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Srea. Silva, Koarigucz y Cp. 
Ragua de Tünamo.—Sres. O. Panadero y Oí 
Baracoa.—Se os. MonósyCp. 
Giiftnt*nnmo.—STOU. J. Bueno y Cp. 
Cuba.— Sres. L. Ros v Cp. 
Sedoispanbii'n por RAraOft DE H E R R E R A , SAN 
PBBRON? !3G, P L A Z A 0 £ LUZ. 
11. 8 8 my 
VAPOR 
Gompa&ía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
Habiéndose presentado en e«t» Dirección el aoulonis-
ta ieUesnlngalda Jomoatlit de Almaoenes y Banco de 
a^ Tosé, D. Baudilio B -UÓJ mai i f j s tandohkbérsa 'e 
extraviado el l í talo n. 1SS por cuatro on»a de MU 
propío-'a! m .rcadaa oon ion números ¡5 4^0-2,605—2.621 
y 2.022, oon el objeto de que ae le expiia uu certifloado 
de las qu * le aduousn de Almacene* de DHpósito da la 
Hubun». El Sr. Presi-'eatj b* tenido í. blon disponer 
aue sa h i g u i laspabiioaolonei por el término d« quince 
dias, paraqneslnaya'gu'ia persona que ponga roparo 
pueda acudir á estas ofl j iñas de once á tres y de no se 
extenderá el oertiAcudo que pide, quedando comple-
tamente annlado e anterior. 
Habana. 27 de abril de 1888.—El Sfcretarlo, Femando 
d« fortro.—Ba copia. 6153 1^28 
FU 39 I K X ^ t e ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Jj _ (fia j * m sufra e! í t lneerar .o ia siguiente al t t ra , ¡os en los t reno» de no he. 
SE sup i i i i r i s DK COXCUA 
S I tren 9 noche. 
S A L D R A N E N S U L U G A R . 
D n CONCHA A SAIU, D E SAMX A COKCHA. 
A las 9 y 30 noobe. 
SE sup i í iMtx CE SAKX. 
E l tren 9 noche. 
" JO " 
A las 9 y 30 noche. 
10 y 33 
12 
10 y 30 
Ramal á la Playa. 
Desde el día \6 de mayo loa trenes de la Playa correrAa 
aegun el siguiente itinerario. 
D B C O N C H A A P L A T A Y D E S A M A A P L A Y A . 
ODA HORA fAOAHORA 
desde 6 m í h«s ta 8 noche. Desdo 5-33 m? has ta 8-23 n . 
y 9-30 noche. y lo Oí noche, 
y 10-30 " y H 03 " 
D E L A P L A Y A S A L D R A U N T R E N C A D A H O R A 
Desde 5 45 mafiana 
hasta 7-4K noche. 
Y 9-15 noche. 
10- 15 noche. 
11- 15 noobe hasta Samá (Mariana©). 
En la Administración de la Empresa se expeuderin 
abono» de 30 viajes redondos en 1? olaso In jluyendo bailo 
reservado & loe precios siguientes: 
De Comba . . . $18 01 oro. 
Del Tul ipán y Cerro. 15-.. i d . 
De Puentes y Ceiba. 13-75 I d . 
Do Quemados y Samá 7-60 i d . 
Loe abonos solo son válidos por la facha de 'la tempo-
rada en que se txpldan. 
Concha y abril 30 de 1886.—John A . 3fo. Leae*, B l A d -
ministrador. V, 532 16-29 A l 
POR 8B6ÜNDA VEZ. 
El que suscribe suplica á Ua Sres. Interesados en U 
sociedad comanditaria de baños y case i í > en Se*. Fó , sa 
digne reunirse el 28 del prea-nte . i las 12 del dia en la 
morada del Sr. D Miguel Ñafio Cuba 31, para aixirdar 
lo qu« conviene por babor fallecido lo» gerentes; espe-
rando que cada uno presente sus doouoientos, lo que >es 
agradecerá su atento consocio—Dr. J o s é de ia L u » 
Harnandei. 5773 10 9 H 
A V I S O S . 
m m k m u m i\ M A DE CUDA. 
C O M A N D A N C I A 
D E L A J U R I S D I C C I O N DE L A H A B A N A . 
Anuncio. 
Debiendo t*ner lagar el dia 16 de) aotual á la* doce da 
la mafiana, en esta (lasa Ouariel, Biiasooain 50 la su-
basta pública para el suaáaiKtro de f o m j a A ILS caba-
llos del puesto de asta capital, por e! tie.upo de d m afios, 
se h-me pública por e^te anun-jio, para qua la* personas 
que deseen interesarse ea e l » , pasen cou oporennidad 
por la« oficinas de la Oomaadanota, donde su ¿ a l i a d » 
manifiesto el pliego de condiciones 6, !}ue ha de soj atarea 
la contrata 
Habana 12 de mayo da 188(1 —El ler. Jdfe, Fabio U c r -
r.áwi*'. On. 6:7 12 14 
AVISO.—UA QUE S U M J t t l B g PAítrtClP.* A L lúblloo que no ha dalo po íer n i ha facúl ta lo íi na-
die absolutamente para vnndor, hipotecar ni onmprar, 
ni hacer negocios de nl^gana cla*e, y aera nulo y d » 
ningún va'or lo que se haga sin tra'ar persona1 mente 
con ella en su casa calle de' Prado 30,—R. G ? de Lavin 
viuda do D>a«. 6000 414 
GUABA EÜPERIOR 
»1 precio mis barato de plaia O Raiily 10. 
6fl?'<! ^ 14 
Empresa Unida de los ftfroearrlles 
de Cárdenas y Jdearo, 
En cump'iml.- nto d" Ui preceptuado por el Real Decreto 
de 28 de tuero último para ejercitar la facultad electiva 
que concede el artlouio Vi9 iiel nuevo CóUgo de Cnmer-
oio & las Compañías anónimas eiviateptes, ha acoraado 
la Directiva que se convoque 4 Junta genarsl extrordi-
narla que tendrá Iqgar el dia 15 del prdxlmo mes de 
mayo a lao 12. en la na<a calle de Msrsaderes 22 al objeto 
dt> resolver si la Empresa continúa observando sus Es-
tatutos y Rnglainento, 6 si se sonóte & las presorlpcio 
" t i do nquel Código. 
Habana, '.9 de abril de 1836 —El Secretarlo, Guillermo 
Fernandez de Castro. C 551 13-1 myo 
Sociedad de Estudios Económicos. 
Esa corporación tiene eatableolda su oficina en la 
calle da Cuba uúm. 78. 4822 26-18Ab 
ffivicio D E m m , 
New-York, 
Tampa ÍPlorida,! 
Miel da pnrea boooyes . . . . . . . 
Idem t e r c e r o l a , . . . . . . . 
584 
M 
En vista de Imponer la Aduana de Santander doblea 
deroobos a las ineroanoía4 licp ^rtaiias por los vapores 
franceses porefootuar operaciones tío descarga en 8an-
thoioas. de meri^ancías destinadas ¿ l i e Antillas, VVne-
eaela. Colín y Pacíflco. ea'a Unta no admitirá carga ¿r.-
ra los mencionados pnntus ha^ta nuevo avino. Tomara 
oarga para Europa, Buenos A l ros, M-'Dtevideo v Bio 
Jwei ro Bolamente. 5555 láb-0 144-7 
S2a&rt Sen Hot^ka. 
Para T J L M F A (Flerida.) 
(ton u&tía en ÜAYO HUS80. 
El nuevo v ripido vapor correo do los Estados-Uni-
dos I t l A S C O T I E , saldrá de este puerto ea ol órden 
siguiente: 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mo. Kay. Sábado, mayo 8 
A las 10 d»' lamaBauB. 
M A S C O T T E . . . . Cap. M i . Kay. Miércoles . . 12 
i laa 10 dr> la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cnp. Me K i y . S4hado 15 
4 las 1" de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. M e Kay. Miircolea . . 19 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mo, Kay. Sábado . . 22 
a fas 10 d» la mafiana. 
M A S C O T T E . . . Cap. Mo. Kay. Mlórooles . . 28 
6. las 10 o» <a mafiana 
MA8COTN53 Cap. Me. Kay. Sábado . . 29 
d las 10 de ta mafiana. 
M A S C O T T E . . . Cap Me. Kay. Miórcolea Junio 2 
á isa 10 d» la mefiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap Me. Kay. S&bado . . 5 
& las 10 ue la mañana, 
Sn Tampa baoen oono-elun con el South, Klorida Rall-
way, (Ferrocarril de la Florida,) (vayoe trenes eatSn CE 
o&mbinaciyn con los de las otras Empresas Ameiloanai 
de forrecarril, proporclonandc viale por l i e T * deíkit 
T A ¡UPA A S A N F O K D , JAC ' .{i .SíKíTIIJIJB, S A » 
A G U S T Í N , S A V A W K A e , C H A H L E S T O M , W I L -
MDTGTOH. W A S H I K 6 T O N , B A L T 1 M O K E , P I I I -
LADEf. i 'Bi íAv N E W - Y O H K , BOSTON, A T L A N -
»A, NUEVA ORLEANS, » IOaja .A, SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todaa las ciudades importan-
tes délos Eí tados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Saaford¿ JacksmiviUa y puntos ín temedlos . 
Para el vapor M A S r O T T E la carga ha de quedar en 
las lanchas, a las cinco de la tarde de loa dias anteriores 
á los de salida. 
De mÁa pormenores impondriu sus consignatario», 
««rcaderes 3 3 . LAWVOST H E K » ANOS. 
608 . . — r my 
New-York Havana &n<& Mead* 
can maii ateamaM»» IJLne. 
Saldrá díroctamenve el 
Sábado 15 de mayo á las 4 de la tarde 
•1 vapor correo ame: ¡cano 
City of Alexandría, 
capitán REYNOLDS 
A d c i t e v v ^ a para todaa partea y pastero*. 
D«3Í« pormT.norns impondrán sus connlgnatatíoa, 
W S R A P I A 39 , D A L G O V Oí 
IB. U p i y l l 
capitán D. Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 9 0 












Lss pólizas psra la oarga de traveeía, sólo se admiten 
hasta el oía anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—8r. D. Vicente Rodríguez. 
G-ibara —Sres. Silva. Rodr'euez y Oí 
Baracoa.—Sres. Monésv Cp. 
ü n ;:..?!!• u c.—Sroa. J. Bueno y Cp. 
r'nba.—Sros L . R >« y Cp 
Smto Domingo—Sres M Pon y Cp. 
Pouce —Sres Pastor, Marquéz y Cp. 
Mayagüez.—Sros Patxot v Op. 
AguadU'».—Sr&i Amtdl Ja!U y Cp. 
Puerto Rico.—Mre.i. I r i^ t te, Hno. da Carficeua y Cp. 
Santhomas.—Sres. W . Bróddsted y Op. 
Se despachan por tt.X^ia» UK H K i : : . R S ! t A , . - B A H 
PBBRO tS9íi«. r i . A l t * OW IiO'«. 
1 " " 12 my 
COMPAÑIA. 
DE áLMAÍOTS DS R B 6 L I 
Y 
Banco del Comercio. 
S E C R E T A R Í A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva sa cita & Iqa sefio-
res acclonistitg para celebrar J unta G a w t l ex traordl-
nanaol dia 12 de mayo próximo A las doce de la mañana 
en la casa d-u B meo oalle de Mercaderes n. 36 cou los 
objetos siguientes. Primero, acordar acerca de lo que 
dbtermina el art. 169 del nuevo Código de Comercio, y 
2? del Raal Decreto de'28 de enero dol corrlaute aQo, 
uptiinilo ó no, porlai preaoripaiones da dlobo Código; 
y segando, para tratar de la moción presentada en la se-
ganda sesiqu da la ¿'unta General ordinaria da 26 de 
febrero último, á fin fie convertir las aooioues actuales 
d a á dnsoíentos pesos, en equlvalentade A qninlentoa,-
y sa air ler ta que pare tomar acuario ea praolao la aala-
teuola de las cuatro quinta partea do las aooiones de que 
se nompnno elüa^it«l nocla'. 
Ha&ana. 29 io abcli de 18S0.—Arturo AntUard: 
0—639 lV30Ab 
^ E D U P L I C A A T«l>0!>« i . O » ^KI9<>KB« Q 0 8 
Otongan pa r t éen l a soo l edndanóndaa P.-mento P.nero 
•e airv-n roncurHr á :aa dooe cal d'a 27 del corr.ente, 
i ' a casa númnro 31 de la oalle de Cuba, nara acordar 
definí t i vament" \'j qne lea «onva^ga, eepora'do qn a rada 
uoollave loa docu oentosf^ha"^ io.; iueüuaau ob i^a -
dos & estar y pasar por io que acoerd^ i» matorla; cuy» 
invitación hago autorizado por a aatorid.'>d competente. 
Habana y mavo 11 de 18?fi—Doctor J c s é da la L ú a 
Hernandei, Adminlstradcr de dlcba soclodad. 
695i ]5 13 my 
M. E de «iras & V o 
5 5 Exchangro Place. 
MILLS BUILDI1VG. 
Unica casa espafiola establecida uotno banqueros y 
miembros de la Bolsa, Ueu.'in órdenes en cualquiera ola-
wi d* vftlnrn* 41A In* B nntdo* VIOA t n i . lam« 
REGIMIENTO DEL R E Y . 
1? de Cabalierla. 
Debiendo procederá la compra da caballos para ei 
expresado Regimiento, la ComUior. encargada p^ssri el 
viérnes 14 del actual, á laa 8de lo mafiana á San Antonia 
de los Baños, cou objeto do comprar loa que ali i so pre-
senten hasta las dos da la tardo, debiendo aüadi r qua 
dichos caballos para ser de recibo hau da tener de 4 A 8 
afios de edad y slet* cuartas da alzada, ea completo es-
tado de «anidad y los airas del país . 
Habana, 8 de mayo da 1888.—El coronel Le ¡lo. 
6Í51 2-iva 2 13d 
Ejército de la Is la de Ouba. 
B A T A L L O N D E I N G E N I E R O S . 
DETALL. 
No habiendo tenido lugar la licitación aafialada el dift 
del mes actual para la adqnisloion d*! Instrumental 
que necesita eate Batallón p«ra la Uút loa del mismo, 
por no haberse pregóntado loa posturas que deseasen t o -
mar parte en dloba iicltaciaa y tenienuo enteadldo que 
el motivo de la f»lta de lloitadores fué por no convenir 
estos en lo dlesuesto en la prevención tercer» del pliego 
de condiciones inundado opartnnamecta, la Jnnta acor-
dó por unanimidad do votos mrdifljar d ich i pre»enoion. 
en los términos siguientea: "Raspeóte al pagu se efec-
tuara abonando la caj* del Dittalion dosoientos peces 
OUO por oada conaigaacion, a contar desd la primera 
que se perciba do la Hacienda despuea do la aprobaoioa 
por la superioridad de la contrata de ''i^ho instrumen-
tal, alguleado el mencionado pago snjcaivamnnta á me-
dida que se vayan cobrándolas conslgoaaionesrespec-
tlvaa. 
Lo qne se anuncia nuevamente ¿ ¡ín de qua las perso-
nas que desean tomar p»rte en la referida hoitaoion, con-
ourran el sobado 15 del actual, á laa 8 de bu mañana, al. 
local deaignado anteriormente. 
Advertencia.—Serú por cuenta del que sa lo adjudique1 
\ Inatroaiental el pago de los anunuloa publicados por-
te concepto. 
Habana 13 de Mayo de I f 86.—El J e í e del Detall. L u : * 
Chirohiila. 615 l-13a 2-Ud 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS, 
BALANCE EN 30 D E A B R I L D E 1888. 
i DS FOMENTO 
7 XTAVECtA-CIOJ* D B L S U R . 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
PUOPIEÜADKB. \ ¿ e r i e n o s V i ^ e n M " * rnlieii^Ár^I 
(Muebles y u t ens i l io s . . . .—. 
CUÉDITOS VABIOB. í Ouontaa por o o b i s ^ - ^ , 
^ tOuentaa c^fianto^. ,., 
8> ROTO ínoondlo T ••• 
Gastos g o n o r a l < * a . _ . . . „ , . . ^ ^ , 
i$ «16 004 
16.721 
r l.COO 30-090 







Capi tán S a a v e l r a . 
Saldrá de Batabanó todos loa 8i.bsd.c8 por la ta rdc 
despuea de la llegada del tren exíraordl ario, parala Broduoxuid-
Oolcma y Oolou. 
K E T O R N O . 
1*8 mártes á laa tros de la tarde, saldrá de Colon y á 
las dec! de Ooloma, amaneciendo ol miércoles en Bata-
bañó, donde loa señorea pasearos eooontrarán nut ren 
extraori>inarlo qne los conduzca A San Felipe, & fin do 
tomar allí el expreso que viene do Matanzas A esta ca-
pital. 
Vapor General I<©raimdi, 
tía£)itaü C á u t i a i r i r G s . 
Saldrá de Bat&banó los Juéves por la tarde despuea de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
de Car laa, Bailen, y Cortés. 
R E T O t t N O . 
Los domingos á las nueve ealdn» de Cortés, de Bailen 
á las once, de Punta de Cartas A laa dos, de Coloma á 
las cuatro del nüamo día, amaneciendo el lúnea on Bata-
banó, donde loa «{.Corea pasajeros encontrarte un tren 
que los conduana A 1% Habana, en la misma forma que á 
los dol vapor COLON. 
Pronto A termiuhise la carena del vaporclto FOKlKfí -
TO, será dedicado A )a conducción de loa se&ores paea-
ICTOS del vapor L E B.SCN D I , desde Colon y Coloma al 
u»jo da la mlama y vioe-versa. 
^.c3.-<i7'<&xrte33.olea.a. 
1* Las personas que ee dirijan á Tniüia-Abido, se 
proveerán en el doapaoljn do Vulanueva de Ion billetes 
de pasajes, en combÍAauiou con Ambas compatiías, pa-
gando loa do ferroor.rril y buques, y por lo cual obtienen 
al beneficio del rebajo del 25 por IO0 sobre las tarifas. 
Saldrán loa juftves y sábados respactiTamenteen el tren 
que con destino A Matanaas eale de Yillanueva á las dos 
v cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Éeliwe, deudo encontrarán al efecto el extraordinario 
qua los uonducirá 4 Batali&nó. 
2» So advierte A loa 8f Slores pasuJaroa que vengan de 
Vnelta-Ab^Jo se provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrooarril, para que diafrntan i e l beneficio del re-
bajo do 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi como 
Sue deben despachar por el sobrecargo los equipajes, á u de que puedan venir á la Habana a la par que ellos. 
3" Laa cargaa deatinadaa á Pnnta de Oartas. Bailen 
Ír Oortéa. debnrán reinitirío el Depósito dti Vlllanueva os lúnes j márltHí. l>.a de Coloma y Colon lije miércoles 
y juéves . 
4? La cargas do electn» regnlad&s. una á tres reales 
fuertes oon «3 rebajo da ".5 por 100 do ferrocarril al SCi 
oentavea oro. , i 
Las careas de tabaco cue pagan a l t c .ocax r l l 3} reales 
oro, cobrará la Empresr BK| cts. 
Loa precios de pasaje y domáa son los que marca U 
tarifa raformada. 
6? Los vapores so dejpicUaa en el osorltorlo hasta 
laa dos de la tarde, v la correspondencia y dinero se re-
(dba bsr.tn la una. E l dinero d ve^ga i por 100 pfcía flo-
tes y gaaooa. Bl loa sefiorea remitentes exigen recibo y 
responaabllldad de la Empresa, abanarán el | por 100 
oon las oondldonoa expresadas que constan en dioho* 
CAPITAL.—Acciones emlüdas . 
FONDO DE BEBKKVA . 
Dividendos por pagar . . . . . 
OUUOACIOKKB A LA VISTA. 
Cuentas corrientes—.- . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Contribuciones _ 
GANANCIAS Y PÉUDIHAS.—TJTILTDADKS LÍQUIDAS. 
Saldo autei-ior . . . . . . . . . . . . . . . . . -- -
í Dividendo n9 22 _ I $12 440 
(Fondo do Reserva } 054 
| 622 000 
35.600 
M É N Ü 3 . 
814.446 87 










{ 691 902 
58» 
771 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Emprea» 27tí sajas. 63 760 aacosy 1 673 emoo'-fm asdoar v 
otros efeutoa qu>; producirán aproximadamente á au extracción $30,514-30 centavos en oro.—Hunana abril SO de 
ÍHHB.-Kl Contador. . S O t U l ü n * R I ! t . A . — V t o . Bno. Rl V res id un te. A . H a t i H I i . i . K R I 62t U 
SITUACION D E I i BANCO ESPAÑOL D B IÍA I S L A D E CUBA 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O 8 D B M A T O D E 1883. 
C A R T E R A 
Hasta S meses 
A más t i e m p o — . . 
Billetes hipotecarios de 1880 




Hacienda iiúbllca: cuonta de emisión de Billetes del Banoo Español de ia Habana... 
Recaudadores do Contribucionea . . . . . . . . . — . . . ~ . , . . . _ . . • . J+ü 
Recaudación de Contr ibuciones. . . . . . . . 
l a e n e r a l e e . ~ _ . | l 51 9961591 1.67;', 
B I L L E T E &, 
B. E . H 
8 .r.?= 038 CC 4 F1S 441 50 
J 05o 5S0 
8S0.042 
14.8001.. 
3 933 B»231 "3 r̂ -J 
1 593 500 
3 007.103 64 
597'6 
2 C07;3Ü: 
GASTOS DK TODAS CLASES. 
1 3*3 72:i 5í.l 
11 4a7j52l 
706.095 10 
998 4-'J Sil 
8 376 82) 
132 321[7« 
36.553 590 75 
2.706 95410 
72 867 6 Í 
701.1 lí $ 44 159 OOllKC 
F O N I X ^ D E RESERVAllIlIVIll,. — 1 . 1 . ^ . . — . . . . . . . . ~ 
BlLLKTES EN C I B C m ^ C I O M - . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bületus del Banco EapiáÁoí de la Habana, emiUdoa por cuenta de la Hacienda 
Tesora: cuenta de amortización y pago de iñtereaoe de la Deuda de Cuba . . . . 
i Haulenda P&blica: cuenta de reoiD»* de oomt r lbuc íoüee . . . . . . . 
( Intereses por cobrar . 
1 Oananclas y perdidas — f 
8.000 000 
S6 5 Í6 
i a wat 
9 142 647 9» 
e.6 •_• B 
_ 2 056 M) 




B. K. H . 
1.733.854 95 
4 »06.328 9t 
1 0:2 M9 re 
¿6 076 ¡«5 
36 553.599 75 
4t2 410 85 
«15 63 
Habana. a 4» »a7#*5 «(Í.-SI Oca îcT. J , «. OASKA«BO - T f Ba?-»» N 
91 808 MUU « 4 i 1M 001M 
i iWraJ^or. J o * l RAMCI 
H A B A N A . 
JTÉVES 13 D E MAYO D E 1S88. 
Loa edificio» públlcoa y del Eatado se han 
engalanado hoy con banderas y cortinas, 
con motivo de ser el cumpleaños de S. M. 
el Rey D. Franclsoo de Asís de Borbon. 
Con este motivo, las fortalezas de la pla-
i» han hecho las salvas de reglamento. 
Rl progreso agrícola, 
y. 
Instituto agronómico.—Escuela de oficios 
agrícolas. 
El 31 de mayo de lS5i presentamos nnea 
tro proyecto acerca de la creación en Cuba 
de un Instituto agronómico y de una Escue 
la de oficios agrízolas.—EiQ Informe será 
publicado entre los documentos justificati-
vos, que se hallarán al final de esta memo-
ria.—Por los motivos qua expresamos en él 
no nos ha sido poelble exponer los porme 
uorea relativos á ámbas instituciones. 
Creémos inátil resumir UQ proyecto que 
ya eati bastante compendiado. Sin embar-
go, pensamos qns es sobremanera impor-
tante hacer resaltar el principio directorio 
que nos ha guiado al redactar nuestros 
planes. 
Estamos firmemente convencidos de que 
un Instituto agronómico en la Isla de Coba, 
no puede con seguridad dar resultados be-
neficiosos sino uniendo de la manera más 
extremada la enseñanza de la ciencia al 
ejercicio de los oflcioa agrícolas en sus más 
pequeños detalles. Y esto, no por medio de 
explicaciones orales, sino disponiendo de 
todos los recursos materiales para que se 
adiestren los jóvenes expetimentalmente 
en todos conceptos. 
SI el jóven al terminar sns estudios no 
puede ejercer su profesión de la maner a 
más perfecta, es evidente que la enseñanza 
que ha recibido es defectuosa, habrémos 
entónces lanzado á la sociedad individuos 
tan peligrosos, como lo serian los doctores 
en medicina Incapaces de practicar las más 
árduas operaciones y de diagnosticar, orde-
nando el tratamiento, las enfermedades 
más complicadas. 
Examinando el cuadro de la enseñanza 
teórica; la manera de profesar; los ejercicios 
que ejecutan los alumnos; el material del 
Instituto; las Industrias agrícolas Instala-
das en la suficiente escala, etc , se veiá que 
tanto en punto á conocimientos científicos 
como prácticos nada se ha olvidado. 
Quisimos que el proyectado Instituto a 
gronómico fuese un dechado admirado por 
propios y extraños.—Parece que nos hemos 
acercado á nuestros fines, cuando la Beal 
Universidad ha reconocido qaa "el Inst i tu 
to que quiere para Cuba el 8r. Eei/noso no 
se encuentra planteado en nación alguna, 
á u n en agusUas que marcJian á la van-
guardia de la civilización tnoderna." 
No noe guía más Interés que el progreso 
agrícola del país, en el cual descansa BU 
exlstenola.—El día en que decaiga su agri-
cultura, que en i?, faente de su riqueza, to-
do propofolonalmente seguirá la misma 
dirección y cuando llegue al extremo, el país 
volverá á estar cubierto de bosques tan Im 
penetrabiea como los que en él halló Diego 
Velaxquex. 
Si tal es la trascendencia de la agti 
cultura es Innegable que cuanto se haga 
porque florezca se debe considerar como 
ajustado á la máa vulgar prudencia.— 
Querer por salvar una dificultad, por satis-
facer una necesidad perentoria, crear un 
eatablecimlento que Irremisiblemente no 
puede dar resuítadoa prácticos en la indis 
pensable extendcn, es Incurrir en el más 
lamentable de los errores. 
Por otra parte, no se croa que nuestro 
plan es del todo nuavo. En su esencia co 
rresponde á la Hacienda modelo, que tanto 
han deseado fundar la Beal Junta de Fo 
mentó. Agricultura y Comercio y la Socle 
dad Económica.—Nosotros no hemos hecho 
máa que dar realidad, de acuerdo con lo 
progresos y necesidades actuales, á ese sn 
helo de los hombres más eminentes de 
Cuba. — Precisamente fundamos grandes 
esperanzas en una feliz coincidencia.— 
Nuestro proyeeío tiene por fortuna que 
pasar á informe del Consejo de Adminis 
traclon y allí la voa autorizada del venera 
ble Exorno. Sr. Marqués de San Miguel del 
Bejucal, lo defenderá como obra propia 
puesto que tan ilustro patricio fué uno de 
los que más trabajó por que se estableciese 
la Hacienda modelo con toda la extensión 
necesaria, exponiéndose á graves disgus 
tos.—El Sr. de Cárdenas y Chavez se opuso 
siempre con toda la energía del más acen-
drado patriotismo á cualquiera creación que 
disminuyese las condiciones de la Hacien-
da modelo, como entóneos se llamaba á lo 
que nosotros denominamos Instituto agro-
nómico. 
Estamos, pue*, de acuerdo con lo que 
tradicionalmente viene pidiendo el país. 
Para que no pueda quedar Ja menor duda 
acerca de la comunidad eéencial de miras 
oon viene «onsnltar el expediente que esta 
ba marcado en loa archivos de la Jnnta 
de Fomento, con el t.0 6,240. 
Nos place suponer que se crea que DOS 
hemos aventurado á proponer concepciones 
de dudoso éxito.—Para desvanecer el esta-
do del cfplritu ante semejante sospecha, 
cltarémos el juicio de la autoiidad más 
competente do nuestra época relativamen-
te á la enseñanza fgrícoia.—El esclarecido 
agrónomo Conde de Gasparln se expresa 
en los siguientes términos: "No hay más 
que dos órdenes de ecíeñanzae: la ense-
ñanza técnica y la enseñanza científica.— 
L a primera mneetra los medios de explotar 
un predio en una situación determinada 
apreciando les multadcs económicos de 
los trabajos—Esta enseñanza debe oonsla-
tír en una granja bien administrada; en la 
cual los diEcIpulos sean obreros, cuyo jefe 
exljente para el trabíjo ee preste á expli-
car en sencillas conversaciones la razón de 
los procedimientos y fínómencsquesereall 
zan diariamente á la vista de los dlsoípuloe 
—Las únicas lecciones t e ó r i c s B que debe-
rán acompañar á estos ejerclclcs son la 
aritmética, la más elemental geemetría y 
la teneduría de libres Se formarán asi los 
obreros y capataces que se desean.—La 
otra enssñanza debe ser clentífioa y en ella 
no pueden aceptarse les términos medios.— 
No hay azote comparable, para ellos y los 
demás, á ecos hombres con tinturas de 
ciencias ' ' agróncmes á la violeta'', hablen 
do aprendido palabras y no cceaa, expuestos 
sin cesar en la práctica á deducir falsas 
aplicaciones de principios mal «mprendi-
dos y á desacreditar una ciencia que se 
juzga según sus errores y presunción." 
En la actualidad, vista la gravedad de la 
situación del país, máa que nunca asumi-
mos por completo la responsabilidad de 
aconsejar que se funde el Instituto sgronó-
mloo bajo las basea que hemos propuesto ó 
que no se haga nada. Una pequeña Institu-
ción no daría los resultados prácticos que 
exigen las necesidades perentorias de núes 
tra agricultura. 
Con los recursos reunidos en el Instituto 
agronómico quedaría fundada la escuela 
de oficios agrícolas. Esta se dividiría en 
dos categorías. L a una ordenada—dedica-
da á la educación de niños: la otra libre en 
que se admitiese temporalmente á teda per-
sona que ee presentase con el objeto de 
aprender un oficio. 
L a escuela de oficios agrícolas destinada 
á la educación de niños sería parecida á 
las muchas que hoy exlaten en Europa, en 
tre las cuales es preciso citar en primer lí 
ea la Colonia de Meltray, fundada cerca 
de Toura por Demetz en tierras que le re 
galó el Vlsoondo de Bretigülércs de Cour 
teilles. L a enseñanza ocnalstirá en la edu 
oaclon religiosa, insiruccion primarla ele 
mental y adlastrarlos á practicar un oficio 
agrícola. Dado caeo que se notasa algún ni 
ño dotado de superior intellgenoia, el In£-
tituto agronómico, costearla su posterior 
edacac-lon en otros eetableclmleníos, deján-
dolo sin embargo es «cmpleta libertad pa 
ra nne siguiese su vooaolon. Así esa escuela 
da oficios agrícolas prestaría un eminente 
servicio al país, descubriendo y educando 
los talentos que de otra manera se perde-
rían sin beneficio de la sociedad. 
Insistimos acerca de la enorme respon-
sabilidad que contraen ante el pala los que 
informan respecto de esta particular. Si el 
Gobierno para mayor liustraeion ha desea-
do conocer lo que conviene, es preoiso de-
cirlo con franqueza y muy alto, porque si 
por apresurar inconsideradamente la orea-
clon de una Escuela de Agricultura, hace-
mos e&so omiso de las necesidades del país, 
más adelante cnando se vean los reeultados 
negatlvoe, toda la responsabilidad caerá 
sobre nosotroa. Si el Gobierno en toda 
verdad no hubiese querido proceder, des-
pués de apreciar el juicio da lea quo se In-
teresan por el progreso agrícola de Cuba, 
habría hecho redactar en las oficinas del 
Miníatorlo de Ultramar un plan de estudios 
semejante al que rige en cualquiera escuela 
europea. 
Beepeoto á la suma neoeeurla para fun-
dar el Instituto agronómico, téngase pre-
sente que la agricultura es la productora 
de nuestra riqueza. L a mayor cantidad es 
Insignificante ante la magnitud del fin. Es 
el gasto más extremadamente reproductivo 
que se puede hacer. 
En Europa tuvimos ocasión da exponer á 
un eminente hombre de Estado nuestro 
plan para la creación del Instituto agronó-
mico, y quedó tan convencido de sn bon-
dad, que nos prometió presentarlo y defen-
derlo en les Córtes, áun cuando fuera 
preciso invertir un millón da pesos para 
fundarlo. 
GOBIBENO GENXRAL DB LA ISLA DB 
CUBA .—Uic iENDA.—Exce lent í s imo s e ñ o r : 
— L a cuestión da la plata, como el público 
ha dado en llamarla Eignificando con esta 
expresión la importancia que la cencede, 
ha sido como no pedía ménos da ser objoto 
da la atención del lutendento que suscribe, 
bastando para que en ella so hubiera fija 
do, las quejas y las protestas de todos los 
quo con el Tesoro tienen neceoarlas y cons-
tantes relaciones. 
E l Comercio sabe perfectamenta que la 
moneda vale, no por lo quo representa elao 
por su valor intrínseco y de aquí el que no 
admita la plata extranjera sino con un deí-
cuonto Igual en toda la Isla. Por otra parte, 
la Hacienda ateniéndose sólo al valor re-
presentativo de esa plata, la admite y la 
devuelve por todo él derivándose de esta 
diferencia entre el que tiene en plaza y el 
que la Hacienda le asigna no pocos abns:a 
y como conseouencla de ellos numerosas 
quejas y reclamaciones, nacidas de la falta 
de una dlspoalclon concreta que normalice 
la situación anómala creada per la necesi 
dad de qua para facilitar las transacciones 
comerciales circulen, á la par quo las mo 
nedas nacionales, las da otros países. 
Fundado en estas razones y con el fin de 
establecer la normalidad perdida en nna 
clase de moneda, hoy más necesaria que 
nunca, por la escasez que £0 nota do bille-
tes fraccionarios, el Intendente quo suscri-
be tiene el honor de proponer á V. E . elei-
guiente proyecto da Decreto. 
Habana, 13 de mayo co 18SC 
Alejandro O. Olivares. 
Conformándome con las razonea expues 
tas por la Intendencia general de Hacienda 
ha resuelto lo tlgniente: 
1? Queda prohibida la admleicn en el 
Tesoro público da las monedas da oro na 
clónales sgajereadas y en absoluto la de las 
oxtranjeras. 
2o Queda igualmente prohibida la ad-
misión de las monedes de plata conocidas 
con el nombre de "Soles" y sus fraccio 
nes. 
R LAS demás monedas de plata ex 
tranjeras ee admitirán con las limitaciones 
establecidas, regulando ei valor del pceo 
fuerte á razón do noventa oentavof; el me-
dio peso á cuarenta y cinco centavos, el 
cuarto de peso á veinte y dos y medio cen-
tavos y el octavo de peso á once y un cuarto 
oentavoo. 
Las fracciones de diez y ao oinoo centa-
vos seguirán admitiéndose por este valor 
ínterin no se disponga otra cosa. 
En las B i l s m a s condiciones entregará 
en sus pagos el Tesoro público las monedas 
mencionadas en los dos párrafos que ante-
ceden. 
4? E l quebranto que el Tesoro sufra 
por esta disposioion se aplicará á la Sec-
ción l í , capítulo ]3, artículo único del pre-
supuesto da gastos vigente. 
5o L i Intendenela general dictará las 
dispoelciones oonducentoD al cumplimien-
to do eaw Decreto, que regirá desde esta 
fecha. 
Habana, 13 da mayo de 1886. 
Emilio Calleja, 
Vapor ''Hernán Cortés". 
Según telegrama roolbldo por sus con-
signarlos los Sres. J . M. Avendaño y Ca, 
dicho vapor que salió de esta puerto en la 
tarde del 2-5 de abril, llegó esta mañana al 
de Vigo. 
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D. Cárlos de Oclioa y D, Cirios Frontaora. 
(C05T1KÚAJ 
L a señorita Sabina aa disponía también 
á volver á su casa, cuando, en el momento 
da despedirse da Alista, ésta sufrió un 
nuevo síncope, qua ee prolongó muehos 
minutos y que alarmó mucho á su marido 
Suplicó á Sabina que no se separaea de A-
lleta, y no atraviéndosa á llamar a1, señar 
Tallevaut, de cuya bondad t«mía abusar, 
llamó al doctor Baymond. Kíto declaró 
que después da este último ataque había 
quedado el pulso más débil é irregular que 
de costumbre. No vló, sin embargo, nin-
gún síntoma alarmante en el estado de la 
enfarma: prescribió sencillamente que ee 
continuara, aumentando un poco las dóels, 
ia medleaeion tcnifioaute y calmante, á cu-
yo régimen estaba sometida la digna seño-
ra, y ouyos principales elementos eran al 
vino de Quinquina, el éter y la valeriana. 
E l día siguiente, aunque la Condesa pu-
do levantarse, loa desTanecimlentos ca re-
pitieron varias veces, ecn Intermitanclaa 
da agitación y de profundo malestar — 
Por la tarde cayó nuevamente la enferma 
en un angustioso bíncooe, del que costó 
mucho hacerla volver. Cuando recobró el 
conocimiento, pidió qua la llevaran su hi-
ja, á la qua no había visto deade el día an-
tarior; la sonrió, acariñándola como acari-
cia á sus hilos una madre, la abrazó y la 
besó con efusión, y luego dijo á la niña, a-
Monedas de plata. 
L a Gaceta de hoy publica una resolución 
del Gobierno General, dictada á propuesta 
de la Intendencia General de Hacienda, 
para regularizar el curso da las monedas 
da plato, así nacionales como extranjeras. 
Es como sigue: 
Carta Pastoral. 
En el número del Boletín Eclesiástico de 
eate Obispado, correspondiente al 11 del 
actual, se Inserta la siguiente Carta Pasto-
ral de nuestro digno y respetable Prelado 
anunciando su próxima partida y despi-
d'éidose del clero á sus dignas órdenes y 
de sus feligreses. 
Nos E l Dr. D. Bamon Fernández da Pléro-
la y López do Luzurlaga, por la Gracia da 
Dios y déla Santa Sede Apostólica, Obis-
po da la Habana: Caballero Gran Cruz 
do la Beal y distinguida Orden America-
no de Iiabel la Católica; Tanlonta Vica 
rio y Subdelegado Caatrenso del Ejército 
y Armada en esta diócesis, oto., etc. 
A nuestros Venerables Hermanos 
Dean y Cabildo de nuestra Santa Iglesia 
Cátedra!; á 1<>S Beverendos Vicarios, Pá-
rroeoa y ásjn&a Eclealásticoa de la Dióce-
sis; á las Comanidadea rellglos»; y en 
general, á todos los fieles, uuy amados 
de la misma: 
Salud y Fas en Nuestro Señor Jesucristo, 
Hemos dispuesto embarcarnos para la 
Península, y lo haremos, con el favor de 
Dios, el dia 15 dal actual. 
Tenemos que Ir á Boma á vleltar ios glo 
rloaos sepulcros de los Apóstoles San Pedro 
y San Pablo; á manifestar la obediencia y 
reverencia debidas ai Bomano Pontífice, y 
á dar al mismo Pontífice razón del estado 
de nuestra Diócesis. En estos tres aotoa, 
están compendiados nuestros daberos, y per 
más doloroso qua nos sea, tenemos quo áa-
oar el sacrificio y pasar por la pena de de-
ciros adloe, por breve tiempo. 
Deseamos con ansia oir la vez del Maes 
tro Supremo y ¿el Padre amantíálmo, para 
quo nos enseña y nos fortalezca: qneremos 
hacerle proeente que en estos R p a r t n d o a r e 
glonaa tienen muchos hijos devotoo y aman-
tes d a su sagrada Persona, quo hacen con 
alstlr s n mayor gloria en saguir ocn docili-
dad tí.» a&lvadcraa enceñanzas: etto noe 
consuela y contribuya á mitigar el sentí 
miento natural que eBparimontRmos al ee 
pararnos de vosotros. 
A la vez, entragarémos á Su Santidad 
vuestras ofrendas, y ¿por quó no decirlo?— 
vuestras limosnas. L a palabra podrá ser 
humillante para los quo la han despojado 
de todo y l a han reducido á la estrechez y 
á la pobrera; pero honra al que por amor á 
Jesucristo, y por defandor l a independen-
cia d a en Iglesio, la sufre â n desfallecer y 
hasta se consuela recordando qm» diecí -
pulo no debe ser de mejor condición qua su 
maestro. 
Vosotros, nuestros venerables hermanos 
y muy queridos hljoa, al depositar en nues-
tras manos el óbolo santo de la o&ridad, 
para qua Nos se lo ofrezcamos al Jefa de 1» 
cristiandad, noa proporcionáis el consuelo 
más grato, y á la vez protestáis contra el 
despejo de que ha sido objeto y quo laman 
ta todo amante d a la religión y de la justi-
cia. Demostráis además, con vuestras ga-
nerosaa dádivas, que no desconócela las 
múltiples necesidades que consigo trae el 
gobierno de doscientos millones de católl 
eos, y los dasveloa y dispendios que ooaelo 
ñau esos ejército^ de santos varones que, 
protegidos espiritual y rjiaíerlalmente por 
el Papa, ensanchan el reinado do Jesucris-
to, propagando sn celestial y civilizadora 
doctrina en las más apartadas regiones de 
la tierra. 
Nos place el consignar los sacrificios que 
habéis hecho en aras del amor á la causa de 
la fe y del Pontificado; lo eaba también el 
Santo Padre, que máa de una vez ha ben-
decido á nuestra diócesis de la Habana. 
Verdad es que pomos BUS hijos, que su cau-
sa as ia nuestra, defiende nuestro fe, las de 
reohos da la Iglesia qua con nuebtroa más 
cares intereses y nuestras más preciadas 
esperanzas. 
Deseamos con ansia llegar á la Ciudad 
Eterna para reconocer y admirar en el su 
oesor do San Pedro los derechos legítimos 
que oon desden y marcada injusticia le han 
usurpado loa estados modernos; deseamos, 
en fin, exponer á Su Santidad la situación 
en que se encuentra jssta nuestra muy ama-
da Diócesis, para quo iluminada nuestra 
intaligancla con los resplandores de su cien-
cia profunda, de su acrisolada virtud y ex-
quíoita prudencia, podamos emprender á 
nuestro regreso reformas ealudable?, ecca 
minadas á destarrar l& ignoiancla en pun 
tos de fa, facilitando en lo posible el cum-
plimiento de los deberes religiosos que son 
los úrdeo» qua tienen fuerza para encauzar 
los costumbres haciéndolas marchar por las 
sendas del deber, de la virtud y do la mo-
ralidad. 
L a circunstancia también de tener que 
rapreeentar en el Senado á esta Provínola 
Ecleoláetlca, es otro motivo poderoso que 
nos obliga á separarnos de vosotros. Co-
rresponderémos en cuanto nuestra!} débiles 
fuerzas lo permitan á la distinción con qua 
los Ilustríelmos Cabildos nos han honrado, 
cooperando, al méaoe, con sincera voluntad 
y vivo Interé?, á l a defensa de los derechos 
qua redaman l a religión y la justicia. 
Nuestra misión es árdua y difícil, y ñeca 
sitamos nos ayudéis con vueatrns oraciones, 
para qua exondados por l a protección del 
cielo nuestras aspiraciones queden cumplí 
das. 
Eeperamos también que en nuestra au-
sencia, seréis sumisos y obodlontes á la Au-
toridad que nos representa, cooperando da 
consuno en cuanto eaté da'vuestra parte, al 
esplendor del culto, al mejoramientojdie las 
costumbres y llenando con calo y diligencia 
vuestras respectivas obiigaclcne?. Este pro-
ceder, qua tan en armonía eetá con vuestros 
sagrado deberes, ssrá para Nos el máa 
grato oonsudo en nuestra aueenola, y el 
más vivo refiajo á la vez da reepeto y aos 
tamiento á la dignidad que representa 
mos. 
Somoo vuestro Padre, vosoírca sola núes 
tres hijos, y como á tales oa exljlmos recl 
procldad de amor, de ese amor que eólo 
puede engendrar l a caridad de Jesucristo, 
que no se quebranta por l a ausencia ni por 
las vicisitudes da los tiempos y que es tara 
bien el únlao que puede mantener en todo 
ta vigor el espíritu de uclcu y cenoordia 
entre el que manda y los que obodecen. 
Este amor, hijo de l a Iglesia Católica, es 
el que de palabra y per escrito mfis de una 
vez os hamos iuoulc&do. E l eorá nuestra 
salvación en todos los asares y circunstan-
cias do la vida, él, y sólo él, nos dará el 
v&lor qua necesitamos para mantaner In 
có'umes y sjustar nuestra conducta á las 
salvadoras máximas de la religión del Cru-
cificado, manantial fecundo de dicha y pros 
paridad para el individuo, la f imilla y la 
sociedad. 
Tened también presente cuanto hemos 
consignado en las doa últimas exhortaciones 
pastora'e?, qua con motivo de la Santa 
Cuaresma y Jubileo os hemos dirigido. 
Por último, tenemos quo manifestaros que 
al ausentarnos de esta nuestra muy amada 
Dlóooeis sentimos toda la Intensidad del 
amor que oa profesamos. Las penas y fati 
gas Inherentes al cargo éaplnoso y difíoil 
que auto vosotros venimos dozom peñan do 
han sido superabundantamenta compensa 
das con las dulces emociones que nuestro 
corazón ha experimentado al notar la? prue 
bas de singular afecto y cariño rospotuo&o 
que nos habéis prodigado, estrechando más 
y más loa lazos paternales quo con vosotros 
nos unen; lazos que os aseguramos no se 
romperán con l a ausencia, pues si nos ee 
paramos corporalmaute, nuestro espíritu, 
aaeatfp pensamiento y nuestro corazón que 
darán entre voíOÉrg? 
Una v e s máa, y paira couolulr, os pedimos 
vuestros votos y oraeionea; y Noa desde 
luego os ponemou b>jo la protección de la 
Samisima Vírgon y del cxol&recldo patrono 
do esta ciudad, el glorioso San Crletóbal; 
para que medíante su Inteí'GetJon poderosa 
docciendan del cielo abundantes gracifes y 
bendiciones sobre esta amada Dlóoasls, á la 
que dase&moa proepf rlíad y paz. 
Y encargamos á los Sr-1». baceídotea de 
nuestra jurisdicción ordinaria y c a i t r e n E e , 
que en todas las M'eas ©n que las rúbricas 
lo permitan, añadan la ciaolon f r o pere 
gHmnt i lus vel iíer agentibus teñío úl áfo 
de nuestra e^llda de eata e a p i í a l hasta el 
da nuestro regreso. 
Boolbld, pee?, todo», la b^ndloion que 
con singular i-facto, y con toda la efaeion de 
nuestra a l m a os damoa en ei nombre del 
Padre y del H'jo y del Espírlíu Santo. 
Dada en rnestro Palacio EplRcopal da la 
Hsbaníí, el día nuove da m a j o do mil ooho 
cientos ochenta y eeis. 
RAMON OBISPO D'B LA HABANA 
Los Srea. Curas Párrocos, leerán esta 
Carta Paatortl á loa Hales en el tf-jrtorio da 
¡a Misa x4ayo? del din festivo más próximo 




los Azcárraga, Interventor de la misma, y 
por la otra Mr. John J . Thornyeroft Se 
de Lóndres, ingenieros constructores de 
Lóndres; será un torpedero de primera cla-
se, da alta mar y de las algulentas dimen-
slonee: 
Eslora de punta á p u n t a . . . 127'" 
Manga máxima. . . . 12' " 
Calado próximo de popfi... 6' " 
Idem, Idem da proa... r "10" 
E l barco ha da estar Hato para la prueba 
final y entrega en el término de siete motes 
á contar desda la fecha de este contrato y 
costará once mil libras esterlinas, que se a-
bonarán en cuatro plazos Iguales: uno al 
firmarse el contrato; otro al formarse el 
casco (ámbos ya satisfaohoe); otro cuando 
la máquina ae monte, y el ú'timo al hacer 
ce la prueba de la velocidad. 
h \ misma Comisión nav*! en Lóndres, y 
on su nombra el Comandante Sr. D. Julián 
Sánchez, agregado naval á la embajada 
Beal de España en Berlín, firmó en 1? de 
marzo del año actual un nuevo contrato con 
la Scoledad Borllner Matchlnemban-Ac 
tlen Geíellechafc vormals L . Schwdrtzkoj 1I; 
para el armamanto del torpedero, oon dos 
cañones de lanzamiento de torpedee, teja 
para Izarlos, bomba y demás menesteres; 
este armamento costará 66,495 maikos, pa 
gaderos en dea plazos; uno de 33,247 mar-
koo en al término de diez días á contar des 
da al d » la firma (jaso abonó por el Casi 
no) y otro do 33.248 markos, que se abona 
rá al reolblrse el material, en 1? de julio 
próximo. 
Por último, la miema Comisión firmó en 
8 de febrero do 1836 otro contrato con la 
caía Thorsten Nordenfelt, para la conetruo 
clon da uua ametralladora Nordenfelt com 
pleta, con accesorios, montaje, plataforma 
cónica y cartuchos, arma que coatará 421 
libras 13 chelines y 8 peniques, que debe 
rá estar concluida en el término de cuatro 
mase?, á cootar de «dala fecha del contrato, 
y quo se abonará en dos plazoc una terce-
ra parte de su valor al firmarse el compro-
miso {y& eati abonada) y el reato al entre-
garse á bordo probada é Inspeccionada. 
E l Casino ha demostrado la mayor acti-
vidad, interpretando fielmente los deseos 
de los doaantea y dentro da cuatro meses el 
torpedero adquirido con los fondos de la 
suacrlolon patriótica prostará servicios á la 
patria. 
Béatanos decir, para terminar, qua en el 
Casino Españolee encuentran loa contratos 
y planos del torpedero para satisfacción da 
loa donantes qua de«éan examlnarlor; que 
&a hsn girado ya á Lóndres siete mil dos 
clentas setenta y dos libras y tres obellnes 
para abonar los plazos vencidos y que hay 
en caja cantidad b&stanta para abonar los 
búa no veneides. 
sombrada da ver lágrimas en loa ojos de su 
madre: 
—¡Anda, niña mía; ve á jugar! 
E l Sr. da Vaudricourt y Sabins; seoun-
dadoe por la anciana orlada Victoria, siem-
pre alerta; estaban día y noche en la habi-
tación de la enferma, la cuidaban con igual 
solicitud, afectando, para no alarmarla, la 
mayor tranquilidad. Sin embargo, el Con-1 
de comenzaba á alarmarse grandemente, y 
habiendo podido hablar eólo con Sabina al-
gunos momentos, le dijo: 
—Pero, en fin, Sabina: ieatá V. segura 
de quo no sa equivoca! To no puedo mé-
nos de tener la más completa confianza en 
el doctor Tallovaut, y sin embargo, advier-
to en mi mujer un notable cambio, 
una alteración muy pronunciada del sem-
blante ¿V. no advierte lo mismo? 
- S e ñ o r Conde, yo no puedo ménos de 
recordar lo que mi tío me decía haca dos 
días, que hablábamos de la situación de la 
Condecs; no tiana ningún órgano Interesa-
do, y nadie sa muera ¿e nada, 
Sabina se separó del Conde en al patio, 
donde éste quedó paseando con Inquietud 
Da pronto vló anarecar en la puerta de hie-
rro al Cura da Valmoutlera, que llegaba con 
visible premura; al mismo tiempo vló á 
a orlada Victoria, que en lo alto de la es-
calinata pareaía esperar oon ansia la llega-
da del clérigo. 
- i E s V: (exclamó el Conde, dírlgíándose 
alraüo á Victoria) la que ha mandado lla-
mar al CuraT 
—Sí, señor,-respondió Victoria, mirán-
dola con firmeza. 
—¿Ee qua la señora ha pedido el auxilio 
del Curaf 
-No, señor, paro, digan lo qua quie-
ran, yo veo qua la señora está muy mala... 
—¡Y V , miserable, es quien la va á matar 
oon una emoción tan gran del 
Antee de que Victoria pudiera raeponder, 
la súbita bp^riolon de la señorita Tallavaut 
en al vestíbulo puso fin t la discusión entre 
el Sr. Conde y la fiel arlada. 
—Sr. Conde (dijo Sabina con una grave-
dad y una emoción visibles), croo deber ro-
gar á V. que envía Inmediatamente á bus-
car á mi tío. 
E l Sr. da Vaudricourt la interrogó con 
una mirada, y juntando las manos lanzó 
una doloroso exclamación. Llamó á un 
criado, á quien d|ó sna órdenes, y el 
criado se dirigió inmediatamente á la oo-
chara. 
E l Conde, saludando al Cara de Valmou-
tlera, le dijo: 
—Señor Cura, tenga V. la bondad de se 
gulrme;.... pero permítame V. que anun-
cie ántes á mi mujer la llegada de V. 
E l clérigo so inclinó humildemente. 
E l Conde subió á la habitación de Alieta. 
Estaba tendida sobra una chaiselongue, y 
parecía dormitar. Cuando entró su marido 
entreabrió los ojea. 
—Querida mía (le dijo el Conde, cogién-
dole nna mano, que ella la abandonó con vi-
sible complacencia, en medio de su postra-
ción); acabo da reñir á nuestra pobre vieja 
Victoria, . . . que empieza ya & perder la 
c&baza A pesar da las repetidas sa-
gurldades da los módicos, se ha aauat&do la 
pobre, creyendo que estáe muy m a l a . . . . . . . 
y ha hecho llamar al Cura del pueblo . 
¿Quieres recibirle? 
— Sí, sí; de buena gana. 
Suspiró panosamente, y fijó sus grandes 
ojos «Cales en su marido; sus ojos, llenos da 
noa angustia tan profunda y tan extraña, 
quo el Conde sintió frío en los huesos, y 
quedó aterrada. 
No pulo ménos de preguntar á Alieta oon 
la más eincora emoción: 
Dlme, niña mía: ¿no me amas yaT 
Gobierno Eclesiástico. 
También contiene el Eóleiin Eclesiástico 
de eata diócesiíj, la sigílente rooolnclon del 
Excmo. é I mo. Sr. Obiapo Dlooepano, res-
pecto del nombramiento dé Gobernedox 
Eolebiástioo, miéntras dure la auaencla de 
S E.Iitma. 
Habiendo dotermlnado embarcarnos para 
la Península, con el frtvor de Dios, el día 
15 fiel ísetua). veclmoa en disponer quo el 
M. I Sr. Provisor y Viearlo G?-neral Dr. 
D. A~dróf Urrfita y Iiird!itá&*l eeoDcar^ae 
del gcb'eTno de esta alósutti auiunte ñuta 
tr& antoL^lf, 
Y cemo htija do Í«cai{.i.ri>m.? en r cea 
tro vlsjí ti presbítero D. Ja-jn lí'ianclbp.o 
Donamaiía Lassga, nuestro Secretarlo do 
Cimr.ra y Gobierno, uombramca on su lu 
gar, para dloho destino, al preebííero L io , 
D. Domingo F . de Plérolft. 
H&bana, 10 de mayo da 1886 
f E L OBISPO 
La snscrlcion patriótica. 
Podernos dsr A nuostros lectoras notlolr.G 
muy lateresantaa aooroa da loa trabajos 
reailzadoa por al Oaalao Eapañol da eata 
cludod para dar aplicación á loa fondea ra 
caudados en la suaerlo^on patriótica promo 
vida por dicho Centro. 
Abierta aquella eusorlolon para aumentar 
el material de guerra do nuestra armada, 
el Casino se propuso emplear la snma reco-
lectada en ia adqulalolou de un buque de 
guerra, respondiendo da este moda al de -
seo de loa donas tea. 
SI el Cssíuo dífectamonto se hubleeo di-
rigido á ana oasa constructora paya pncar-
gar la nave, éafca hubiera ofrooido el ínoon-
venleote da cepararee dol plan general que 
el Gobierno tiene maduramanto meditado, 
y acaso el donativo no hubiera sido para 
Eapaña tan útil como todos deeeames que 
lo sea. Por esa razón el Cselco so entendió 
con la Comisión oficial de la Marina espa-
ñola eatableolda en Lóndres, por indica 
clon del Exorno. Sr. Comandante General 
de este Apostadero. 
Esta digna autoridad y la Comisión de 
Lóndres han rivalizado en actividad y bue 
noa daseoa.—Graoias á todos, el torpedero 
quo se cocofcruya con loa donativos recau-
dados por el JCnatituto, se halla contratado 
ya, y muy adelantada su cónstraoo^on y en 
breve surcará los maros pregonando la ge 
nerosidad de loa que á esta sueoriclcn con 
tribuyeron. 
E l contrato para la construcción de di-
cho torpedero se firmó el día 3 de marzo 
dol corríenta rmo; le euficrlbleron por una 
parte el Excmo. $r. Brigadier D. José M. 
lilescss, jfcfo da la Beal Comisión y p . Cíir , 
Memoria. 
Hemos tenido el guato de examinar la 
que oon el fia de dirigirla al Sr. Ministro de 
Ultramar, ha escrito el modesto é Inteli-
gente empleado Sr. D. Bj-f tel Jiménez Es 
lava, apirea da la situación del país y de 
lo? medios que, á su juioio, deben escogí 
tarsa para mejorarla. Es un trabajo merl 
torio y por extremo apreolable, que revela 
en su autor labDriosidad y buenos desees. 
No ea posible que tratemos á la ligera de 
los diversos puntos que abraza la memoria 
cuando oa haya impreso, como pretende 
efectuarlo el autor, volverémos á hablar de 
tan recomendabiü trabajo. 
Hospital Civil Nuestra Señora de las 
Mercedes, 
£1 Sr. Director da dicho eatablecimlento 
nos remite la siguiente invitación: 
"Sr. Director y Baiaotores del DIABIO 
DE LA MARINA. 
Muy Sres mió: Debiendo verificarse el 
próximo domingo, & las ooho de sn maña-
na, la comoñlon general de er.formes y una 
mías en la capilla da asta hospital, en la 
cual ee ha ofrecido á cantar la Srta. doña 
Margarita Pedroso, tengo el gusto de Invi-
tar á V. por si so digna honrar con su asís 
tenéis esta modesta fiesta, rogándole el 
mUmn tterepo sa drva hacerlo público en 
i«.<» oolecai as del periódico de ea dirección 
ó ña do qaa l o L g j , ooncelmlento el público 
y poetan asistir los que deseen oonoui rir á 
eli* y visitar pn ere dia el hospital de*de 
dicha hora hasta las eeis a- la tardo. 
Qieda de y. su atento y S. S. Q B S. 
M —Dr. Emiliano llíúftep 
—Siempre,—murmuró la pobre Con-
desa. 
E l Conde ae inclinó y basó oon (ófosion en 
la frente á su muj^r. Eata vló lágrimas en 
I loaojoa do BU marido, y la miró como sor-pretídlda. E l Condo se dirigió (i ia puerta de la ha 
" bítaclon, hizo pasar al Cura" quo esperH JÜ, 
y se retiró. 
—Duraste una media hura mortal, el 
Conde paseó en al gran calen del oastillo, 
deteniéndose ropotldas veces delante da laa 
ventanas que daban al patio. L a señorita 
Tsllevaut estaba también en el salón, 6 l -
íenclosa y jcauy pálida, sentada cerca do u n 
velador, y ¿p.oypsdo, an s n postura habi-
tual, el brazo on el müeble y í acabesaen 
su manó. JBl Conde, en en Sgttaolon, 
pronunciaba pÜj^lM ^ntregortadas y con-
fuías. 
—¡Pero eato no es poaible!.... ¿Dé QUO 
se muera eta InfeiLi?.... ¡Eato es un ra-
yo.'.... ¡No, no ea posible!.... 
—Ejparémos á mi tío (dijo Sabina). 
Vinieron á avisar al Conde, cegun é l te-
nía prevenido, que el señor Cura había sa-
lido ya de la habitación da la enferma. 
Volvió al lado da su mujer, y Sabina le 
siguió. Pero Alieta qua estaba completa 
mente abstraída, pareció no habar notado 
e u l l e g a d a . Tomó, sin embargo, dala ma-
no d e su marido la poción que ésto le pre-
sentaba. Victoria diji al Conde que el 
Cura, 6 patlcion da la enferma, volvería an 
poco mftn tarda con los santos Saoramen 
tos. 
A Isa álate de la tarda llogó el dcator 
Tallovaut; on cuanto vló á Atleta pasó por 
BU eembleuto, como una ráfaga, la máa ex-
traña expresión da cstupo?. Después, ra-
oabraedú cúbltamente la Imp£iSiblI lda£ 
orofeeion&l, levantó dulaemauta el brazo 
halado de la enferma, b u s c ó el pu l so apé 
j m o - m x o & » • M B m • x . . 
A. bordo del vapor correo do las Anti-
llas B ildomero Iglesias, ha llegado é esta 
ciudttd el Excmo. Sr. D. Francisco Aoosta 
y Albear, (Jobernador da la provincia de 
Smtlcgo de Cuba, acompañado da sn oyu 
•lante el Sr. D. Ernesto Marg. También an 
KA mbmo buqua han llegado, procedente? 
do Gibara, ti tenienío coronel D. J.oeé 
García y el médico major dnn Narciso 
Fala. 
—Procedente de Cádiz entró en puerto, 
á las tres da la tarda de hoy, el vapor mor 
cante nocional Ouido, con un passjero y 
carga general para el oomerolo de esta pía 
za y otra da la I?la. 
—A loe doce del día 10 da Junio próximo 
ee cfsictunrá en la Secretaría del Gobierno 
Goneciü, la subasta para el suministro de 
aceite de olivas que sea necesario durante 
dos i>ño¿ para el consumo de los faros de 
esta Isla, excepto el da Maternlllop, y cu -
yo Importo asciende á la suma de diez mil 
aovecleDtpa cuarenta y ooho pesos en oro. 
El db I I se efdotúará eh ^ misma oficina 
la subasta del aceite minorar para Igual 
ser violo. 
— E l vapor mercante naolonal Enrique, 
que salló de Liverpool para esta puerto, oon 
escala en Santander, ha zarpado de eate 
último, directamente para la Habana, ayer 
por la tarde. 
—Por el bergantín Fído, procedente de 
Génov?, so ha recibido un hermoso monu 
monto de mármol, que viene envasado en 
48 Cfjta, coneigoadas al Sr. Mantioe. 
—Anuncia un periódico de Matanzas, 
quo dentro do breves días, según carta que 
tiene á la vista, vialtará dicha ciudad una 
comisión do caballeros norte-americanos, 
Interenadoa on la explotación de un riquísl 
mo venero mineral descubierto en aquella 
provlcolo. 
—Pfbcedenta da Hueva-York fondeó en 
bahía, á las seis da la mañana' da hoy, al 
vapor americano Niágara , con carga gene-
ral y 23 pasajeros. 
—En la tarde del miércoles se hizo á la 
mar el crucero Don Jorge Juan, al mando 
del espiran de fragata, Sr. D. Manuel Bea 
las y Zozaya. 
va per arnt-rioano City r/Alex-mdria, 
naa peroepilble, contempló nn momento 
sus marmórea» facciones, cus ojos medio 
cerrados, é laelinándcoe sobre ella, mur 
mmó á i n oído algunas palabras da consue-
lo y esperanza muy dulces y muy tiernas, 
como si h a b l a r a con un niño. 
Y llevó al Conde á nna habitación inme-
diata, y estrechándole la mano convulsiva-
mente, la dije: 
- S e ñ o r Conde, pido á V. p e r d ó n . . . . Es 
horrible decirlo ahora. 1/.; pere mi mise-
rable ciencia me ha engañado , y 
ahora, chora ca Impotente.... Sa mujer de 
V. va á morir. 
Al mismo tiempo ojóae un grito en la 
habitación de Alieta, y luego sollozos.... 
E l Conde corrió al lado do su mujer 
¡ á l i e t í N estaba muertal 
Después d a los primeras momentoa de 
dCPÓrdon y de sgltaclon, el señor da Vau-
drloouct se reputo d a la capeólo de aturdl-
aianto en que le habla sumido una catáa-
trofo tan ípeeperad», y preguntó de pronto 
al Doctor: 
—Pero, en fin, Doctor, ¿de qué, de que 
ha ni certa mi mejer? 
—Dtd corazón,—oontastó el Doctor. 
Y explicó brevemente quo las afecciones 
onémlcaa tejían algunas veces este fital 
desenlace; pero en o&sos tan raros y tan 
ex clónales, que no los podían determl 
n&r iac pnsT le tones da la ciencia. Añadió 
que eternamante so reprocharla co haber 
t L D i d o eu cuenta lo jnverosímll y hasta lo 
Impotibif, ouando se trataba de u n a salud 
y do nna vida tan preciosas como las da la 
pobra Condesa. 
Eran !aa once de la noche ouando el doc-
tor Tallevant y BU sobrina sa despidieren 
dd C-'Cda. üua berlina les esperaba en el 
pallo Habini» y su tío montaron en el ca-
rruaje, y absozbldos aaiboy en sai pensa-
que precedente deVeraciuz, entró en puer-
to en la mañana de hoy, ha importado la 
suma de $1,C00 en plata á la consignación 
de los Sres. Foraández, Canto y C* 
—Según nuestros Informes, el Sr. don 
Francisco de Paula Portuondo, vocal do la 
Junta Superior de Instrucción Pública ha 
emitido dlctámen acerca de los proyectos 
para establecer en esta Isla una Escuela de 
Agricultura presentados por nuestro com-
pañero de Bedacclen, elSr. D. Alvaro Bsy-
noao y el Inganiero agrónomo D. Antonio 
Berbogal. En uno de los próximos correos 
se remitirá el expediente relativo al parti-
cular á la aprobación del Ministerio de Ul-
tramar. 
—Por el próximo correo se remite á la a-
probaolon del Ministerio de Ultramar el ao 
ta de la medición y recepción de las obras 
de reparación del 2? trozo de la carretera 
de Arroyo Apelo á Managua. 
—Dentro de breve tiempo empezarán las 
obras de reparación del faro de Bahía de 
Cádiz. 
— E l dia 4 del presente mes ha debido 
efectuarse en Santiago de Cuba el cansejo 
da guerra que debía fallar la causa Instrui-
da contra los Individuos de la partida de 
Jlgüa por varios delitos cometidos el mea 
de abril del año próximo pasado. 
—Ha sido nombrado Vocal de la Junta 
de Gobierno de la Baal Casa de Baneficen-
cla y Maternidad, el Sr. Conde de Ibáñez. 
— E l Gobierno General ha aprobado los 
reglamentos de las Saciedades de Socorros 
Mútnos Sociedad Asiática de Beneficencia, 
S i n Bernardo, E l Progreso é Hijos del de-
ber. 
—Ha sido nombrado praotloante de far-
macia del Hospital Ntra . S/a. de las Mer 
cedes, D. José Carbonell, en reemplazo de 
D. Agustín Abril. 
—Se ha autorizado á D. Juan García 
Vrllarrsza para publicar en esta ciudad un 
periódico político bl-semanal que se deno-
minará E l Asimüis ta . 
—Sabemos da una manera auténtica que 
el rápido y lujoso vapor Mascotte, conti-
nuará durante todo el verano sus viajes 
entre la Habana y Tampa con escala en 
Cayo-Hueso, saliendo de este puerto todos 
tos miércoles y s&bados á las 10 en punto 
de la mañana, podiendo contar durante los 
meses de cuarentena oon esta nueva línea 
de comunicación ios viajaros que sa dirijan 
á Nueva York y Europa. 
—Alegara el Boletín Jurídico que ea un 
hecho la traslación de la Exorna. Audiencia 
al local que ocupó el Hospital de San Feli-
pe y Santiago, en los altos de la Beal Cár-
cel. En la semana anterior, según dicho 
periódico, estuvo en aquelalugar el'Sr. Gene-
ral Calleja en unión dal Sr. Arquitecto del 
Estado y en la actualidad se está t; abajando 
por este último en lo que haca á la medida 
da las diferentes dependencias del Tribu-
nal. 
— E l lúuos de la presenta semana fondea-
ron en bahía dos hermosos buques da la 
marina mercante nacianal: la fragata Don 
Juan, con unos 7,000 barriles y sacos de 
harina, y la h&T0&Barcelona (a) Pedro Pan 
dolit, cuyo cargamento consiste en más de 
2,300 pipas de vino, que unidas á las de los 
demás buques entrados, hacen un total da 
5,000 pipas entradas eata semana. 
— L a mayor parte de los pasijeroa de Ca 
narias qua Helaron el domingo en el her 
moao vapor Miguel M . PiniUos, consignado 
á los Sres. Cloudlo G- Saenz y C' , vienen a-
compafíalos de sus respectivas familias, 
para dedicarse á las faenas sgríoolas en 
nuestros campos. 
—Silii diapuaato qua el comandante del 
batallón Voluntarlos da Sancti Spíritus D. 
Federico Suárez, se encargue del Detall 
del mismo, y que D. Mauricio López Ba-
tanoourt, que desempeñaba dicho destino, 
pase á ejercer el de fiscal. 
—Ha fallecido en Santa Clara el Sr, don 
Agustín Jover, director de la escuela de ni-
ños de color fundada y sostenida por la se-
ñora deña Marta Abren de Estevez. 
- D i c e La B m i e r a Española de Santia-
go de Cuba, que en la tarde del dia G del 
corriente mes salló de aquel puerto el vapor 
Orappler, de la Compañía Telegráfica "West 
India y Panamá, dejando oompueafto el ca-
ble entre aquel puerto y la isla da Jamaica*, 
dicho eei vicia tiene hoy dos cables en per-
fecto estado. 
Según el citado colega, el vapor Habane-
ro estaba alistándose para proceder á la 
composición del cabla entre Batabanó y 
Cien fuegos. 
—Según dice E l Eco da Manzattlllo, á 
las 12 y 20 minutos del día del sábado últi-
mo se sintió en aquella población un ligero 
temblor do tiarra. 
—B^jo al epígrafe de Bandoleros, escribe 
E l P a í s do Sancti Splrltus en su número 
del día 7 dal actual, lo alguien te: 
' Desde ayer circula oon 'inelsienola el 
rumor de qua en los oampoa de esta Térmi-
no Municipal se han visto algunos hombres 
armado?, que se supone procedan da 1 
partida de bandoleros que merodeaba por 
Santa Ciara. 
Sa nos dice que anoche salieron en su 
persoouclon fuerzas armadas al mando dol 
Alcalde Municipal, Sr. García, quian pare 
se ee propose conaarvar limpio da malhe 
chore» el territorio de su mando, valiéndose 
para ello de cuantos medios pueda, y p&rei 
galdido A aquellos personalmente. 
Da e-.ti decidida actitud puede esperarse 
el nuj r rceultado; pero para lograrlo, pre 
oi«o ea que ¡oa vadnos del campo presten eu 
máa decidido apoyo á Isa fuerzas públicas 
declarando franca y lealmenta cuanto sepan 
respecto á Isa maniobras de loa que preten 
den vivir á ocatr, del eudor de los hombres 
Uonrsdo?. 
Toda ocultación cuando de bandoleros se 
trate tas orimin&loomo los mismos actos 
de les malhechares, porque puede contri 
buir á quo la pereacufilon no sea cgsaz, con 
lo que salimos perjudicados todos cuantos 
acó Interesamos por la tranquilidad públi-
ca." 
— E l Ayuntsmleuto de Guantánamo ha 
nombrado hijo adoptivo da dicha villa al 
Sr. Llopart, au alcalde municipal, que ac 
tu&lmente se encuentra ausente de aquel 
pueblo. 
— E l vapor mercante nacional Ssrra, al 
efectuar eu entrada el 3 del actual en el 
puerto de Liverpool, sufrió algunas leves a-
verlae, por haber chocado oon otro vapor 
que salió ileso. 
—Se ha concedido el retiro con uoo de 
uniforme & los capitanea de Voluntarlos D. 
Franoi«co González Bay, D. Lorenza Sal 
gado Fernández y D. Francisco Boeas To-
rres y tenientes D. Lorenzo Pazo Gutié-
rrez, D. Bafael Garpí* y D. J?íanol8co T é l -
va Piañas. 
— Sa ha dispuesta la b»Ja en al instituto 
de Voluntarlos del alférez D. Juan Martí-
nez Perdomo concediéndosela al de Igual 
graduación D. Antonio Juez Perdomo. 
—Se ha admitido la renuncia que del 
empleo da tentante da Voluntarlos ha pre-
sentado D. Sebaatlan Izquierdo. 
—Se ha concedido el uso de la medalla 
de constancia á varios Individuos de la 
Compañía da Guias del Excmo- Sr. Capi-
tán General. 
—Se ha concedido la b»ja del alférez del 
cuerpo de Bomberos del Ccmarclo da esta 
ciudad D. JOÍÓ Valdét; disponiéndose la 
del alférez del batallón de Matanzas don 
Mauricio de Armaa y Manrique y la de te 
nlente dol batallón munlolpai de esta clu 
dad D. Lorenzo Bomero Armen teres. 
—Ha sido admitida la renuncia presen 
tad& por el teniente dol batallón de Bom-
beros de Cárdouas, D. Pedro Tomís Ga-
monda. 
—Se ha dispuesto la Ineorpcradlon al 
batallón cazadores San Qolutic, de doa 
compañías que se hallaban destacadas r n 
la provincia de Matanzas. 
- P o r la Sublnspeoelon do Icfa&tería han 
sido aprobadas las cuentas de caja del ba-
tallón cazadores Bailen número 1 y las de 
la guerrilla afecta al mismo, cofrespon 
diente al ejercido de 1884 á 85. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas da este puerto ce han recaudado el 
día 11 de mayo, por derechos arancela 
ríos: 
E n oro. . . $ 11,508 06 
E n pífete $ 214 -72 
E n billetes $ 1.941-49 
Idem por impuestos: 
E n oro $ 1,116 15 
C O S S B O B Z T R A I T J S I K O 
OBTEKTK.—Atenas, 6 de m a y o . — E l ór-
gano oficial del ministerio declara qua 
mléntras las potencias tengan el ultimátum 
pendiente sobre Grecia no ee licenciará un 
sólo soldado del ejército que está hoy en 
pié de guerra. E l gabinete se ha reunido 
asta tarde á fin de examinar la nota coleo 
tiva, en virtud de la cual las potencias re-
claman da Gracia garantías más positivas 
de su desarme. Se supone que el gabinete 
ee negará á ceder á tal exigencia. Loare 
presentantes da las naciones hacen sus pre-
parativos de marcha. L a corbeta inglesa 
Carysf^rd eatá pronta para recibir á bordo 
á Mr. Horacio Bumbold, ministro de Ingla-
terra, para llevarle á Malta, tan luego co-
mo sa anuncia la negativa del gobierno 
griego á someterea á las oondloloses ex-
puestas en la nota colectiva. Se espera de 
un momento á otro la llegada de un caño-
nero turco en busca del representante de 
la Puerta ea Aténaa. 
Aténas, 6 de mayo por la tarde.—Ja* 
contestación de Mr. Delyannle, jefa del mi-
nisterio griego, al ultimátum de las poten-
cias acaba da ser entregada á los rapresen-
tantes de las mismas, qua la consideran 
como no aatlEfactoría, yee embarcarán ma-
ñana por la mañana. Belna gran agitación. 
L i s tropas están acuarteladas y ea anuncia 
para mañana su salida para la frontera. 
Varios Individuos de la Cámara de Diputa-
dos, que son cAsíales del ejército, han reci-
bido ya la órden de incorporarse á sus res-
peo ti voa regimientos. E l general en jsfa del 
ejército griego desde la frontera telegrafía 
quo los turcos reconcentran sus fuerza?, y 
qua al mismo tiempo acaba da ordenar la 
concentración de las suyas. Ha llegr.de al 
Píreo un cañonero turco. 
Lóndres, 6 de mayo —Mr. Gladstona ha 
declarado hoy en la Cámara de les Comu-
nes, que las seguridades dadas por Grecia 
relativas á la conservación de la paz no ecn 
suficientea para permitir qua Turquía aban-
dane sus preparativos de guerra y sus tra-
bajos de defensa. Si Grecia, ha dicho des-
pués, no obedece á lo qua prescribe la nota 
colectiva que se le ha enviado, las naciones 
tomarán inmediatamente laa medidas que 
juzguen necesarias para obligarla á la obe-
diencia, 
Atenas, 7 de mayo.—Toáoa los ministros 
extranjeros se han embarcado en los bu-
ques da guerra desús respectivas naciones, 
abandonando la Grecia. Los gobiernos 
extranjeros han dalo órden á sus escuadras 
de bloquear los puertos griegos. 
E l gobierno grlígo ha enviado un caño 
ñero á Conetantlnopla para que embarque 
á Mr. Conduriot, ministro plenipotenciario 
de Gracia. A l misma llampo ea envían 
fuerzan á la frontera de Turquía con la ac-
tividad posible. Los soldados de la guar-
nición de Aténas han acogido con aclama 
clones entusiastas la órdon da ponerse en 
marcha para la frontera. E l ministro de 
Turquía al abandonar á Aténas ee ha lle-
vado consigo todos los miembros de la 
legación. Los secretarlos da otras lega-
ciones permanecerán en Aténas por algún 
tiempo todavía, pero tin tener ningún ca-
rácter oficial. E l ministro de Bnsia no co 
ha embarcado como sus compañeros, por-
que al parecer no había recibido instruc-
ciones á este respecto. E l ejército del 
Peloponeso ba recibido órden de treB-adarse 
á Thesalla. 
Los movimientos del ejército turcD hacen 
suponer que la Thes&lla será el teatro da 
los primeros combates. Sagun los últimos 
Informes, los turcos avanzaran por la vía de 
Larlasa. Las reservas griegas da Voló y 
Valestlno han eldo destinadas á las prime 
ras líneas. E l regimiento está pronto para 
partir hásla la frontera. E l gobierno ha 
manifestado intención de defender sn 
territorio contra toda agresión extranjera 
Dos batallones de la guarnición da Até 
ñas sallaren para la frontera de Turq 
los soldados están entuslaamadcs y se era 
barcarán en Laurlum, á fin da evitar el en 
cuantro de loa buques extranjeros qua 
cierran las demá] vías marítimas. 
L a parspeatlva de nna guerra con los 
turcos entusiasma la población griega. Los 
soldados resorren las callea cantando hlm 
nos patrióticos y el pueblo los aplaude. L a 
escuadra extranjera ha vuelto á la bahía 
da Suda L a griega ha abandonado 
fondeadero de Salamina y se supone que 
ee ha di-lglda á Poros. Aquí no es eré 
que Buala sa una á las demás potencias 
para obligar, apelando á la? molidas más 
violenta*, á la Grecli á someterse. 
Las tropas turcas se recouceotrau e 
PaveíBa. 
Aténas, 7 de mayo — I I Í B tropas de K a 
lamuta han salido hoy, á fia de reemplazar 
laa de la guarnición de Aténas. 
I T X L X A —Roma, 8 de mayo.—Se anuncia 
que loa arzobispos de Bennee, Belms, Sene 
Bsltlmore y Q lebao, van á recibir el capelo 
osrdenaliolo. 
A ptear de la oposición de Franela, que 
protesta contra ol nombramlonto de un 
Nuncio de Su Santidad en Pekín, el Papa 
pereltte en su propósito da entrar an reía 
clones directas oon el gobierno de la Chi 
na. Mr. de Freycinet está negociando aha 
ra con el Vaticano, á fia de establecer un 
m o d u s vivendi que deje laíaotos loa dere 
chos generales de la Francia. 
Ayer hubo en Vloencla doce nuevos ca 
sos de cólera y cinco dt funciones. 
En Véncela so han declarado diez casos 
de cólera, y se anuncia que esta terrible 
aefermedad ee ha presentado con carácter 
grave ea Barí. 
Boma, 7 de mayo.—Ea las últimas veinte 
y cuatro horas sa han declarado an Vena-
da dos nuevos catoa da cólera y han muer-
to cuatra personas de la misma enfermedad 
en Vlcenza ee han contado 5 caaos y dos 
muertos y en Barí 16 casos y 6 muertos. 
Correspondencia del "Diarlo de la Marina" 
Nueva York, 6 de mayo. 
L a bandera reja ha flotado por algunos 
Instsntee eobre Chicago y, como resultado 
natural, laa calles de aquella ciudad sa han 
visto rojaa de sangro. Los anarquiatae y 
ecclallstas son consecuentes en la elección 
de cu colcr. Dando quiera quo plantan eu 
bandera todo lo Uñan de color da sangra y 
mlentcf, Uegsrcn 6 L a S&ul&>e sin haber 
cambiado una ecla palabra. E l carruaje 
redó eord -̂mento alredodor dal eembrio 
eatanque, y les dejó delante da la cas* si-
niestra. 
V I H . 
Coma de costumbre, el eíñor Tallevaut 
acompañó á su pupila hasta la puerta de 
su habitación, la abrazó, la besó en la fren-
te, y se retiró. 
Hora y media después, cuando orejó que 
Sabina estaría dormida, el Doctor, qua na 
ae había acostado, salló de su cuarto con 
tas mayores precauciones, atravesó el lar-
go corredor, y bajó la escalera. L a luz 
que llevaba en la mano iluminaba la pall 
dez y la contracolon de su semblante. E n -
tró en la grande habitación que en el pito 
bsjo lo eervía de salen y biblioteca, y de 
alü, levantando un pesado portier de tapi 
cerla, pasó á su laboratoijo. Dirigióse á 
una especie de aparador de rebla colpsado 
en uno de loe ángulos dpi maro, donde es 
taban er.oerradaa laa eubstacolas peligrosas 
que rmploaba en sus medicamentos ó en 
tos (xperimentos. Cerrábase el mueble 
n uca de caas cerraduras qua no tienen 
llave y cayo meesnltmo secreto es preciso 
oonoíser para- podev al» ir. Después que 
colocó oonvenlen^amenté la plaVa giratoria, 
el Doctor parpcl^ dudar algunos momentos 
ántes do abrir la puerteoüla del ipuable; 
luégo, con no movimiento vlelento, abrió. Da 
pronto EU pálida frente so puso lívids; en 
una hilera de frasqultos que estaban coló 
cadea en la tabla más alta del armarlo ha-
bu i lato lamedlatainenta an hueco. Al 
mismo tiempo, de sus láblós, "movidos per 
una ligera convulsión, salla débil como un 
•opio esta palabra*. 
— ¡átónltol 
Súbitamente, creyó oir algún ruido en el 
Los motines que en estos últimos días 
han ocurrido en Chicago y en MIlTrankee 
son resoltado legítimo da la efsrvescsncla 
popular á que había conducido la cuestión 
de las huelgas y el conflicto de relaciones 
entre el capital y el trabaja. 
Es cierto que loa antorea do oaaa asonadas 
son socialistas y anarquistas; es cierto qua 
los jefes de las ligas y asociaciones do obre 
ros repudian y censuran á los qna han ins-
tigado al pueblo á la destrucción y I& ma-
tanza; es cierto que la grf.n masada los tra-
bajadores en todo el país condena la vio-
lencia como medio de llegar á la meta de 
ene seplrselonc»; pero es irnegab'.e también 
qu? la perturbación social é Industrial que 
han csaelcnado en toda la Bepública les 
jefós de las uniones de obreros, ha dado pié 
á loa agitadores anarquistas para alzar el 
grito da la revolución. 
Lo dije en otra carta, y asi ha sucedido: 
cuando ea tlembran vientos, ee cosechan 
tempestado:: cuando el pueblo está des-
contento, una pequeña chispa puede oca-
clonar una terrible corfligraolon. Este 
país ha sido de algún tiempo á esta parte 
refugio da loa anarquistaa y socialistas fu-
gitivos de Europa, y éitos, como loa roedo-
res, tienen el Instinto de la destrucción don-
de quiera que se hallen. No Importa que 
ésta sea el país de la libertad; na Importa 
que á ia sombra do laa inatítucionas repu-
blicanas logre el pueblo medrar y prosperar 
y pueda proporcionarse todas las comodida-
des; no Importa qua cada Estado goce de la 
autonomía más completa dentro da la fede-
raeioc; no importa que el pueblo ajeria sin 
restricción alguna el ejercicio del sufragio 
en su forma máa lata y universal; no Impor-
ta qua ice ciudadanos se hallen en pleno go-
ce do la libertad da reunión, de expresión y 
de culto; todo esto es una bicoca que co sa-
tisface laa altas aspiraalones y deseo del a-
narquüta máa furibundo. Su Ideal es el 
caos, eu prototipo, Nsroo; sus elementos el 
fuego, la sangre y la dinamita; su fio, la des-
trucción y la muerte. 
Sangrienta y enlutada página han dado á 
los anales de Chicago y de la república Ies 
bandoleros sociales que en aquella ciudad 
ee albergan. Y a el lúias pasado habla o-
currido nn alboroto entre unos obreros huel-
guistas, loa cuales, excitados por las Ineen-
diarlae declamaciones da los demagogos so-
cialistas, se lanzaron en masa contra uca 
fábrica oon intención de pegarle fuego. L a 
policía acudió á tiempo, y con garrotes u-
nos, oon armas de fuego otros, lograron des-
pués de una reñida lucha con les revoltosos 
que lea hacían frente, dispersarlos del lu-
gar objetivo, no sin haber roto algunas ca-
bezas y haber dejado en el sitio algunos 
ciudadanca más ó ménos pacíficos. 
Pero el mártes por la noche fué cuando 
los anarquistas y eooialletat, excitados per 
el olor da la pólvora del día anterior, ea-
lleran de sus madrigueras y levantaron la 
cabeza para hacer alguna da las suyas. 
Azuzados por una circular que los convo-
caba á un meeting en la gran plaza da Hay-
markit , reunléranse por la noche unce dos 
mil desalmados, á los cuales arengaron des-
de unos carretones los jefes anarquistas 
que habían convocado el meeting. Los dls-
oursos da August Sples, director del órgano 
anarquista .¿t &£ifór Zeitung, y de A. B. 
Parsocs, cuya mestiza esposa es también 
oradora de la cacea, fueron baetante sedi-
ciosos é Incitantes, pero no tan incendiarios 
como el del rabioso Ssm Fleldlog, cuyes 
exabruptos cantaron la paciencia del Ins-
pector de policía que estaba presente, el 
cual intimó al orador á quo callara y á la 
turba multa á que despejara la plaza. 
Como viese resistencia por parte del po-
pulacho, llamó on eu auxilio á una fuerza de 
policía, y entónces desde uno de los carre-
tones sa lanzaron algunas bombas explosi-
vas quo fueron á caer entre los policías, 
censándoles algunos muertos y herldoe. La 
explosión de las bombas fué la señal para 
un disparo y tiroteo general da ámbas par-
tas, con el atropello que puede imeglnsne 
entre loe fugitivos. L a policía contestó al 
fuego de les amotinados con disparos de 
revólvers bien dirigidos y con un vapuleo 
á diestra y siniestra que no tardó en disper-
sar á los revoltosos. Las farmacias de aque-
lla vecindad se llenaron de gente herida, 
contusa 6 magullada, y )a estecion central 
de policía ee convirtió en un hospital con 
los agentes mal heridos que allí fueron 
conducidos en camillas. 
No ea sabe á punto fijo el número de 
muertos y heridos entre los anarquistas, 
aunque no debió ser nada eseseo, pues ea 
recogió el cadáver de un rovoltcso, y da los 
cincuenta ó essonta qna quedaron mal he-
ridos an la calla, algunos lo están de muer-
te. Entre 103 agentes de palieía el destrtzo 
fué terrib!a. Tres han muerto y otros eetán 
en grava peligro, no bajando de cuarenta 
los heridos y contusos. 
Los J<f6B de los amotinados, estoes, los 
anarquistas Sples, un hermano de éste, 
Parsoss y Flelding, han ildo arrestados y 
sumariados y ee Ies formará causa por sedi-
ción, aceslnato é Incendlarlsmo. Las auto-
ridades da Chlesgo, cuya pallóla ha (Ido 
eufielente para copar á loe revoltosos y res-
tablecer el órden público sin necesidad de 
llamar á la milicia, eetán resueltas á catti-
gar con severidad á loa jefrs revolueloca-
rios, para escarmiento de eua fanáticos se-
cuacea. 
E n uno de los euburbíos- de Chícsg* 
ocurrió tsmbien otra algarada entre no» 
partida de socialistas bohemios que hablan 
bebido más da la cuenta, y hubo pistoleta-
zos que esnaaron una muerte y a'gunss te-
rldfoa. 
Qae las consecuencias del meeting del 
mártes pudieren haber sido graves,'lo ha 
demostrado:a revelación de un complot 
cuyo objeto era pegar fuego á los inmaoros 
talleres ác maderss que hay á un extremo 
de la oludad, así qua rtdnasa un viento fa-
vorable para la piopagidon del Incendio. 
E a U redacción áe lArbei te r Zeitung, den-
de faeroi arrestados los ya citados redacto-
res, so encontraron paeqalces Incendiarles, 
varias banderas roj>.8 y a'gonas cajas de 
dinamita. í 
E n MHwankas los socla'.lstas tuvieron 
que habérselas con la milicia. Una turba 
ie palacos revoltoeos ea dirigió háela usa 
fábrica con intención do peg&rle f iego, y 
como las autoridades tuvieron aviso del 
proyecto, apostaron en el lagar objetivo á 
nna ecmpsñia de milicias, la cual viendo 
que loa revcltosca rehusaban dispereare^, 
hizo fuego eobra ellos dejando á cinco 
muertes en el sitio y á otros heridos, que ee 
escaparon como pudieron con la turba, que 
se dispersó al ver el efesto mortífero de la 
primera deecerga. 
E i probable qna astee cacéeos elrvan de 
eficaz lecolen á I&e clases obreras. Por de 
pronto loa "Paladines dal Trabajo" han de-
clarado tarminhda la huelga del Mieecuri 
Pdolflo, y también sa han rendido á discre-
cien ios huelguletas de la tranvía de la 3* 
AvoMda. 
E s probable que dentro do poco tiempo 
vuelvan á cncargaree da la conduelon de la 
mala las cinco ó seis lincas de vapores ame-
ricanos que eo negaron á continuar prestan-
do ese eeruloio. E l Congreso acaba de vo-
tar un crédito da ÍSOO.COO; en vez de los 
$400,009 del prosupuesto anterior, para d¿: 
dicarlos al córvido de correos on vaporéí 
merlc&noa, y á mí ee me figura que las U-
ness "huelgolstab" aceptarán de buena 
g*ua la compensación qua les ofrece el ga-
lerno da 50 centavos por cada milla náuti-
co, pues la verdad es que ni los flites ni 
los pasajes eon muy abundantes qna diga-
mes Ignoro lo que harán las dos lineas que 
acón el ssrvle-io de la Habana, pero no se 
eceelta mucha penetración para compren-
der qua el haberse negado á llevar la ma-
la lea ha psrjudloado visiblemente, pueeto 
quo h a encauzado una buena parte del trá-
fico y movimiento por la vía de Tampa y 
Cayo Hueso. 
E l Oobernaior del Estado de Naeva-
OJ¡£ ha sancionado con en ürma el proyec-
to á b by aprobado por la Legislatura, qna 
concedo á una eocíedad anónima, compues-
ta do reepctabilíalmos capitalistas, banque-
oomeredantes, ingeniareis é Industriales, 
ivorlíseloa neoetarla parz. construir un 
interior de la caes. Apagó la luz, y aplicó 
el t/ído A:gaaos mlnuto-j d^spuea distinguió 
peifacíamanta pasos furtivos y al rece da 
nn vestido da seda en la habitación inma 
diaía Sa acercó vivamente á la puerta, y 
esperó. 
L a noche, muy heimosa, estaba ilumina-
da por la luna, qua esparcía en el labora-
torio, penetrando por las ventanas del jar-
dín, algunos resplandores blanquecinos.— 
Levantóse el portier, y apareció Sabina: en 
el misma Instante, el Doctor aeló violenta-
mente el braza de sn pupila-
L a jóven dió un grito, y dejando caer en 
su primera sorpresa un frasco sobro el pa-
vimento, retrocedió á la habitación luma-
dlata. Cerca da la mesa enorme qua ocupa-
ba el centro, detúvosa, ee apoyó en el mue-
ble con nna maco, y esperó serena á EU 
tutor, que avanzaba háela ella. 
En la biblioteca, lo mismo qua en el la-
boratorio, las ventacao que daban al jar 
dia no tenían perelanae, y la claridad polor 
del dalo esparcía varios resplandores. E l 
Oootcr adiviné an al roetro, pn Ips ojos da 
Bobina, ana actitud fiera y proveeadera. 
—¡Poro, daegracladal (la dijo ecn ves 
«orda ) ¡Defiéadatél ¡Dlme que te has equl-
vocad(.! <..uu. L a aconitina ea también un 
medicamento . . . y me le has visto usar 
mnch&s vecoa : tü has podido ser im-
prudente, atrevida... JLiry temías mis re-
prentiones...... Por eco te eeoondiss..... 
¿No es verdad! ¡Habla, habla! 
—¿Para q u é ? . . . . (contestó con un gesto 
desdeñoso.) V. no me creería , ni ea 
cree V. mismo. 
E l deegrclado médico cayó eobre su sillón 
de tr&bajo, hablando consigo mismo, en su 
profunda turbación. 
—¡No, no . . . . es verdadi ¡Es imposible.'... 
Eata infame es incapaz de tan grosero error. 
[AU ¡sabía bien lo que hacía! > ¡Con ' 
qué tnfarnal habl;idad ha elegido esta ve-
eno, cajos efectos debían simular los sín-
tomas de la misma enfermedad.... y con-
fundirse con ellos , y agravarlos len-
tamente hasta la muerte! . . . . . . Si, sí; e. 
an crimen . . , un crimen odiosamente 
premeditado contra cía desgraciada y vif-
taosa eriatura Inocente. 
Y deepass do un momento da eilanclo, 
exclamó: 
—¡Oh! ¡qué miaerabla desengaño elmíol.. . 
Y luego, mirando fijo á Sabina, añadió: 
—Dima, á lo ménos. qua sa marido ea tu 
cómplica» , qae él ha sldoonién te h¿. 
propaesto esa Infsme aaeionl...! 
—¡He] (eonteató Sabina): él no sabe na-
da . Yo le amo, y eé que él me ama. 
Nada más. 
E l Doctor, después de unos minutes de 
muda postración, repuso con flrmeta, aun-
que con voz senaiblemente alterada: 
—Sabina, si has contado con nna erimi-
c&l debilidad da mi parte, no me conoces; 
mi debar, desde esta momento, ca entre-
ga rto á la Justicia, y por más doloroso y 
horrible qaa soa esta debar, lo cumplirá. 
—Antes lo peneatá V., tío (replicó £rl»-
mente la jóvsn, qaa estaba an pió, enfrente 
de sa tutor, al otro extremo de la maea); 
porque ti ma entrega V. á la justicia y da 
V. ai mundo el eeoándalo da semejante 
proceeo, deba V. prever lo ene dirá el rzvr -
do; dbá que soy discípula de V . , y dirá 1̂  
verdad. 
—¡MI discípala, mlaarable! ¿ T e h a e n a e -
ñado jamás otros prlaoipios qua los que 
yo mismo practico? ¿Te ha dado alguna ves 
de palabra ó con el ejemplo otras lecciones 
qua las de rectitud, da lusticla, de humanl-
dad y da honoiV 
fS* cont t imarú. i 
f 
vladaeto subterráneo poí dóbíjo Broad-
way, que ha da ponar en oomaníoEOton la 
parte alta de la ciudad, con el ftx!;rGmo me-
ridional destinado al or.mftrcío v loo negó 
oioa. 
Sará eata una obra COICQ̂ I da reccneoida 
utilidad, digna de figurar al lado del puente 
de Blookiyn, de les ferrocarriles eleraács 
de ceta metrópoli y del nuevo aeueduoto de 
31 millas de extensión que, á través de reca 
granítica, se eatá peiforando desde Nueva-
York al lago de Crotón. L a Booied*d que 
hace anca ba estado trabajando p&i-¿ obte-
ner la citada concealon, se titula New-Ywk 
ArcaSe Railway Company, y la empresa 
que proyecta acometer, ea nada ménos que 
la excavación de un viaducto de 44 plóa de 
ancho que, partiendo de la Batería 6 cea ol 
extremo meridional de la ciudad, correrá 
por debajo do Broadwsy hasta Central 
Park y la calle 59* Debajo de Maiison 
Square se bifurcará el viaducto, yendo otro 
ramal por debajo de la Avenida de Madison 
hasta el paradero Grand Union de loe ca 
minos de hierro, que eatá en la calle 42» 
Según los requerimientos de la conceMon, 
los motores que se empléen para el s?rvicio 
de trenes de dicho viaducto dsbsrán sor de 
tal naturaleza, que no despidan h u m o , ga 
ees, chispas ni hollín. Probablemente se 
adoptarán locomotoras eléotrloaa. A cada 
lado del camino de hierro habrá unas gale-
rías abovedadas, donde se colocarán todas 
las cañerías de dessgü), de agua, do gao, 
de vapor, los tubos pneumáticos y los alam-
bres eléctricos y telefónicos que hoy tanto 
afean estas calles, con lo cual se evitará en 
adelante el tener quo desempedrar Iss cu 
Uea para recomponer las instalaciones. 
L a comisión exige, como compensación al 
Municipio, el 3 por 100 do los ingresos bru 
tos de la empresa. E l capital de ésta será 
de $25 millones, esto e?, 250,000 acciones 
á $100, y no podrá la compañía empezar 
sus trabajos sin tener reunidos tres millones. 
L a garantía de indemnización que debe dar 
la compañía so ha limitado á $3 090,000, y 
el tiempo en que debe quedar terminada la 
obra sa ha fijado en cinco años. Para no 
interrumpir el tráfico de Broadway mióa-
tras se hagan las excavaciones, ee exige á 
la compañía empresarla que coloque un 
puente sólido sobre las mismas, por ol cual 
puedan transitar las personas y los vehlculce. 
L a empresa se compromete á reponer el 
piso de la calle á medida que vaja cons • 
truyendo el viaducto. Como las estaciones 
que habrá á trechos para bajar á tomar los 
trenes serán algo m&s distantes que las de 
los ferrocarriles elevados, y por lo tanto, 
ménos freonentes las paradas de los trenes, 
la comunicación entre la parte baja y la 
alta de la ciudad será mucho más rápida y 
cómoda que la quo hoy existe. 
K. LEUDAS, 
y qua so ocupar» confitantaiaente do esta 
grata tare? j y como también la» habrá en-
tre voso&ra», «il» qosria»? fasñorac, os diré 
que han vu&lto a eaiar an gran boga des 
laboras qno ee hsiíaban poco ménos que 
abhnc[cD>vda«: eatsc dou iaborea son el bor-
dado 6obrepuesto sobre tal y las florea de 
caarc. 
E l boi df.do d a qno hablo oe emplea para 
cortlnonee y prendas dei sillería, lo que da 
á la habitación nu aspecto reglo; una si-
llería do rsao vardíi, cubierta con una fun-
da de tul grueso, con aplicaolonos de tul 
m&i fino, ea del efecto mfia lindo y más fres-
co que os pódala imaginar. Se borda un 
melallon de floras sobra el asiento y otro 
en el respalde: lo demfts debe tañer el tul 
Uso; para el sofá tía ponen medallones en los 
tres adentoa y en los tres respaldos, y en 
les ftlllones lo mismo que on las sillas. 
I t in grandes cortinas de los balconea pue-
den toner el trasparente verde, ó bien ee 
ponen 'olas, y otras encima de raso verde, 
recogidas con oordonos de ceda y borlas: 
la colocación depende del gusto de la per-
sona que la disponga. 
La f acilidad que hay hoy para adquirir 
pinturas demás ó menos valor, pero de 
muy buen efecto hace que las habitaciones 
estén llenas do cuadres: las almonedas, los 
comislonieta? que vienen, las expoaioionee 
permauentee, han facilitado mucho esta 
clase do adorno de algún tiempo á esta 
parte: outro algún cuadro bonito hay algún 
cromo liudísimo: para éstos no utilizan loa 
marcos de flores de cuero, que hacen el 
efecto de la enoina tallada: alternándolos 
de una manora inteligente con marcos do-
rados, el efecto ÍS lujosísimo y elegante. 
Se hacen también de flores de cuero co-
freoitoa para guantes, tocadores y otr&s mil 
cosae: hay en este género relojeras lindísi-
mas, adornos do macetas y de jardineras: 
ee pueden barnlsar estas floree do negro ó 
de color de caoba. 
MARÍA DIL PILAB SINTJÍS. 
ECOS DE LA MODA. 
BSCRTTOS EXP RES AMENTE PARA EL D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid, 18 de abril de 1886. 
L a industria reproduce las graciosas ga-
las de la primavera: sellovan loa sombreros 
guarnecidos de Illas y de roeaa té: el fondo 
ea de encaje negro, porque ol sombrero que 
alcanza más continuado favor es el negro, 
cuya invención 83 atribuye al duque de 
Montpensier. 
Se cuenta que, cuando ee casó con la in-
fanta de España Da Luisa Fernanda, ésta 
gustaba mucho de la mantilla ospañola: era 
tan niña, que apénaa había llevado más que 
aombreres, pues acababa de cumplir cator-
ce años. 
Al Hogar á París recién casada, la jó/en 
duquesa pareció á todos encantadora: lle-
vaba algunas veces mantilla, unaa veces 
blanca y otras negra, y muy raras veces 
sombrero: no obatanta, como no podía ir 
siempre de mantilla, el duque le aconsejó 
que buscase un término medio y que adop-
tase el sombrero de enoajo negro. 
Desde entónoes, el sombrero negro ha 
llevado la primacía sobre todos los oembre 
ros, y jamás deja de usarse por completo. 
Los de la primavera actual están «doma-
dos de Illas y de rocas: todos sen de tul ne-
gro bordado de azabache: cubriendo la par-
te anterior de la copa se coloca una especie 
de pájaro con laa alas, que con también de 
azabache, completamente abiertae: bajo 
este adorno corona de rosa amararillo páli-
do: y del ojo do la guirnalda, una hilera de 
cuentas gruesas de cristal negro tallado, 
cuyas facetas brillan de una manera des-
lumbradora. 
Estas capotas ertán destiaadas á laa ca-
sadas jóranes: las señoritas laa llevan guar 
nacidas de lilac: háda la firanta na encaje 
negro bordado prolljamonte de azabache: 
en todos loa casos, las capotas de tul llevan 
bridas cortas de tul perlado de azabaohd, 
sujeta? con un lacito del color da las floree 
Aunque las capotas continúan exajerada-
mehte pequeñas, laa soñorae de banu gas'jo 
se las ponen ya algo mayorer. esto es iufi-
nltam3nte más gracioso; porque), aunque 
una cara sea muy bonisa, nada gsna con 
esas especies de crsatas quo hasta ahora se 
había convenido en llamar capotas: hoy el 
ala se abre algún tanto, se eleva sobre la 
fránte, y el borda eatá guarnecido, como he 
dicho, con un encajo quo forma ondas en en 
orilla, y que cao con mucha gracia sobre bis 
caballop: cuando estos son rubios, el eaoaje 
negro bordado de azabache, ea da un efeo 
to seductor. 
Dospuea de laa capotas núgras, los oom-
brétoa de paja; pero da paja teñida, porque 
los da au color natural apónas ae llevan: el 
azul cacuro, ol bronceado (del miamo matiz 
que los zapatos), ol verde mirto y el color 
de ladrillo ó de nuez, son los coloied máa 
aceptados: ouanáo la paja de color se teje ó 
trenaa con terciopelo, el efacto es muy ori 
glnal y muy lindo: un ramo de florea y al-
gonoa lazos componen un conjunto qua re-
sulta muy original y bonito: aon loa sombre 
roa da diarlo, y loo que resisten ol Uerarlca 
á todaa horas y con todoa loe trajee. 
Sin embargo, las novedaclsa en paja no 
h»n llegado todavía: ee estrenan el día de 
Córpus, y para entóncea ee guarda todo lo 
que tloao la moda de inédito y de gracioso: 
lo mismo sucede con los vestidos: laa más 
lindas creaciones de varano so ven en la 
calle el día da la fiseta de la Eucaristía: es 
el día de lea trajes bonitos y de loa claveles: 
ántes era el día de la mantilla blanca: pero 
la moda da ésta pasó, y sólo se lleva para 
asistir á los toros. 
La mezcla do las telas coutlnúa formando 
la base de todos lo» vealldos: aeda y lana 
f>§ra los trajes sencllloc; fa^a y anrah para os equipos más elegantes, faya y pekln ocn 
un poco do terciopelo para adorno, tales con 
loa trajea que en la actualidad ee llevan. 
Las celas de seda se llevan solamente por 
la noche: y aunque sean todos de seda, de 
ben ser de dos touoí?; hn vlato uno color 
castaño y color madera adornado do encaje 
de este último color y sumamente bonito: 
en la parte Inferior do la ft̂ lda llevaba un 
volante de encaje de lana muy ñno, bastante 
ancho: luego uno do seda de color oscuro y 
deepuea otro do lana del mismo encaje: falda 
lisa eobre la guarnoolda de volante y orilla 
da solamente con otro volantes de enc»je 
que aa recoge en el costado Itqulordo: cor-
phu todo da encaja forrado en la sed» del 
íioicv máíj claro: maog^a bastante cortas del 
Q}átlz oacuro. 
Para convite so hacen trajas muy anmo 
radoa, y de oolcrea bastínte claros: el en-
carnado coral, el vorde margo y el rosado, 
producen muy bonitos invj jo, gnarnooldos 
con encajes cradoe: estos oncaj?» han reco-
brado toda su boga, porque resulta de elloa 
un ornato muy bonito. 
Para el teatro Real, cujaa últimas rapre-
sentaolones han llegado, he yiato un troje 
de faya gruesa color Ofelia, que ea un blan-
co rossuo tirando un poco á malva: á la luz 
qel gao es do un delicioso efdotc: falda de 
eola Usa por delante; en loa ooctados qol-
Uas de pliegues gruesos y huecoa, do entre 
loa caalca ca e un encajo orado eembra-
do de pequeños «qníea del mismo color 
que la tela del vestido; corplño con punta, 
guarnecido ocn ol ml̂ mo encaje; lazos de 
terolopeJo musgo encima del hombro, 
s uiro vestido ñecho para teatro os tam-
bién de raao rosado cubierto con crespón 
del mismo color de mil rayas; corplño esco-
tado, y fllchú de tul blanco estilo Manon, 
prendido con rosas deBengals: es un ador-
no delicioso para una rubia bonita y delga-
da. 
Loa corplñoa elguen haciéndose largoa de 
talle, y bastante ajustados: no hay cuerpo 
feo con un corto bien hoobo, y para llevar 
veatldoa bonitos hay que proourav ante to 
qo que aquel aoa do forma elegante: aunque 
ya sábela, queridafl eefíorn«, que os reoo-
mlendo constantemente la economía, CB 
aconsejo que no ahórrela nada en el precio 
del eorset, porque cnanto mejor ee, mejor 
•lenta el traje. Siguen loa bordadoa de per-
las de colores y de aplicaelenea do seda* 
flen muy bonltoo loa trajes liamadea Japo 
ueaes, prrqao reúnen el azul y el rojo" con 
¿aéntas azulei; pero para usar eetas coaas 
e s c é a t r l c s B ee necesita mucha distinción y 
mucha elegancia, cualldadea qua may po 
cas personas poséen. 
pe algo homoa da hablar que no oea vea-
tldoa y aombreres y que se refiera también 
á laborea de señoras: en Madrid hay damaa 
da exquisito guato para embellecer BU cas», 
ASItO DB NIÑOS H U É B F A l í O S DB JBSTJS 
D B i i MONTE —Según ee nos informa por 
conducto auténtico, ol Ezcmo. Sr. Obispo 
de cota diócesis, que había adelantado doa 
mil peaos en oro para auxiliar á la conatruc-
clon del expresado colegio, loa ha cedido 
generosamente. También han donado el 
Sr. D. Diego González una cantidad de 
víyerea para dicho asilo, y el Sr. D. Jorge 
Ferrán las cañerías para la distribución y 
surtido de agua del colegio. 
A todos da las gracia?, á nombre de la 
Asociación de Baneficencla Domiciliarla, 
que Preside, la Excma. Sra D^ Dolores 
Martínez Ylñalet de Calleja. 
JUBILEO.—A laa Mete de la mañana de 
hoy ea ha celebrado el de la piadosa con 
greeaclon da Hijas de María de la iglaaia 
de Balen. El respetable é ilustrado P. Nu 
biola, director de dicha asociación, tuvo á 
BU cargo el Triduo preparatorio. 
Acompañadas de muchas personas que 
so eeoolaron á ou cristiana obra, y en 
tre las cuales figuraban en gran número 
señoras y señoritas de la buena sociedad 
habanera, salieron proeesionalmente las 
Hijas de María de la Iglesia de Balen, d i 
rigiéndose primero á la del Espíritu Santo 
y luego á la de la Merced, de donde regre 
carón al templo de partida. 
TBATKO DE IKTJOA.-- L a representación 
de L a Tempestad, fcfactuada anoche, llevó 
muy buena concurrencia á dicho coliseo. 
E l público salió en extremo complacido del 
dasompeño de la bellísima zarzuela, con 
pretenalones Jastlflcadas de ópera, de loa 
Srea. Rimoa Carrlon y Chapí. En ella, co 
mo zlemprc, te distinguen las Sraa. Caa-
ranta y Carmena y loa Srea. Sapera y Paa 
tor é Iglesiaa. 
Para la noche do mañana, vlérnes, ee a 
nunola una nueva representación de La 
Mascota. 
GRÍN TEATRO DE TACO» —Ya saben 
nuestros lectores que el inmediato domingo 
23 so efectuará en dicho coliseo la gran 
función organizada por la Srta. Padroso 
con el laudable fia de procurar recuraoa 
para la extinción de la douda qno pesa so 
bre el hospital <'Reina Mor cedes." L a ani-
mación qua ha despertado osa fieata ea tan 
grande como cuantas con fines bonóücca 
promueve la distinguida aficionada que de 
tan alto renombra goza entre nosotros per 
su talento y nobles sentimientos. Los habi-
tuales concurrentes á laa funciones d a la 
Srta. Padroso deben acudir por BUS locali-
dades á la calle de Coba, n? 121, en lo que 
reata de eemana, pues desde el lúues éstaa 
so hallarán á diapoBioion del primero que 
laa solicite. 
LA DIVINA P.Í STORA — E l domingo 16 
de loa corriente», á las 8 de la mañana,|íeD-
drán efecto la fiesta solemne que anual-
mente so consagra á la Divina Piiatora en 
la Parroquia del Santo Cristo del Baen 
Viaje, estando el sermón á cargo del R. P. 
D. Pedro Montadaa, da laa Eeouelaa^Píaa. 
—Esta fiesta, como en añoa anteriores, ee 
verá oonounlda por gran número de flalea. 
NUEVO LICEO .—El programa de la vela 
da dramática quo ofrecerá mañana, viémea, 
á eua BÓOIOB eate Xaetltuto, on el teatro do 
Albhu, comprende la ropn santacion de la 
celebrada comadla Lo Positivo, desempa ñada por la SJCOIOU dal mlamo Inatlcuto 
BAILE EN CHIBA DEL AGUA.—Nuea ro 
particular amigo el Alcalde da dicho púa 
blo, eecandado por loa concejalea do aquel 
Ay unti;miento, ha musito que el día 23 del 
f.otual so veiifloua un gran baile, cuyos 
prodnctcasn deMlaan á Ja compudclon do 
las otiles do Ceiba del Agua, mejora quo 
aa está llevando á cabo con inusitada aoti 
vidad. 
Segaa nos escriben de aquel diatrito, rel-
ea mucha animación entre' los voolnos del 
mlamo y pueblos limítrofes para asistir á 
dicha ñ sta, contribuyendo á la vez á una 
obra de uti idad pública. 
PARROQUIA, DB NUBSTRA SRA. DEL PI 
LAR.—Se nos remiton las siguientes lineaa, 
que insertamos con ol mayor guste: 
" E l domingo 10 dtd corriente, á laa aela 
do la mañana, ee verificará en esta Iglesia 
la visita da enfermos é Impedidos de la feli-
grcéía, cc-iabrándeea ere acto con la mayor 
aolamnldad posible, con acompañamiento 
de loe colegios y ascclaolonea locales y au 
comepoudlonte banda de música. 
E l párroco quo fiUEorlbe agradecerá á los 
señoras fuligree^s y domás fieles la asisten 
ol», y recomienda á loa interesadoa ee tlr-
van pauar aviso ocu ol lia de que eean pro 
parados convenientemente, por medio del 
S^nto Sacr&tuanto d a ¡a oeultancla.—Ha 
bina, mayo 13 de ISSC.-P^dro Francisco 
AlmansQ. )• 
PILDAIIÍ.—Loa periódicoa do Santiago 
de Cuba no tlonen f/aaca con que elogiar la 
compañía que dirige el aplaudido primer 
actor D Pablo Plldaír; pero, aegon vemos 
por loo miemos periódicos, el publico san 
tiaguaro ao mucscra má« dacidldo por f* 
vorocor á loa caballiteros qua á loa artla 
tas dramáiiocs. Comentando esta afición 
dice muy opovtanamaute E l Eco de Man 
zanlllo. 
"¡Paraca meuilra que á un público lina 
trado como el de Santiago de Coba, le gua 
ten más laa bafonadaa y brutcoB ejerclcloB 
los maromeros, qua l&a obraa de los au-
torea eopimoleB y e^tranjoroa quo viene 
pordendo en eectona la afamada Compañía 
que dirigí el reputado actor Sr. Pildaíol 
¡lacreible parece que prtfl*ran v<r á 
Totito á la Inspirada actriz Sra. Pereza! 
E i Sr. Pild&ia poede venir á Manzanillo, 
y tenga la eegnridad do quo eato público 
eribr-A darle una maestra de que aabe apro 
ciar lo bueno. Nuestro teatro octá rocibion 
do algunas m i joras da consideración, pro-
claamente con objeto do que ai nos visita— 
como así lo esparamoa—el Sr. Pildaín, reci-
ba el coliseo digno de osuparlo tan exce-
hnte Compañía.^ 
BaiLE DE LAS PLORES — E l próximo do-
mingo tendrá efecto en la antigua y floro-
ciento aooledad " E l Pilar" el baile de las 
flores Con ese motivo se e.9tán adornando 
con vonlonteniente los salonea de dicho Ina-
tltnto, y la famosa orquesta da Claudio 
Martíaez ensaya multitud de danzas y val 
sea, que tocará on la mencionada fiesta. 
L a Directiva ha acordado que el baile de 
las flores do eate año, aea esclusivamente 
para ios noeles, pudlendo asistir ademáa 
laa per^onaa proeentadaa al Director y Vo-
cales de mea, conforme lo previene el ar-
tículo 49 del Raglamento. 
E L TÉRMINO MEDIO.—Diálogo en loa ca-
rros del Urbano: 
—Ayer me pidió veinte poíoa el tuno de 
Juan. 
—¿So loa disteV 
1 —No. 
—¿Se loa nfgaatet 
—Tampoco. 
—-¿Qaó hiclsta entónoesf 
--Adoptó un término medio. 
—¿Un término medio? 
— S í . . . . L e pegué un puntapié! 
DRAÍ:A DS EcEEGAr.AY.—Anuncia un 
diario do Valencia ol estreno en aquella 
ciudad por la compañía da Vico, de una 
obra que está escribiendo D. José Cchega-
r&y, basada en un opiaodio histórico de l ci 
tado antiguo Reino. 
TBATRO DE CERVANTES. — Es preoiao 
confesar que la Empresa de dicho oolieeo; 
no obatanto la modesta esfera ea que gífs, 
ha eido la primera que ha dado á conocer 
aquí lae mejorea zarzuelas del repertorio 
moderno. 
Actualmente tiene en enaayo obras de 
mucho valor literario y muaical, entre ellaa 
la que ae denomina É l testimen'.o y la cla-
ve, pira la cual pinta escalentes decorado 
nea el aplaudido escenógrafo Sr. Axiaa. 
Y para terminar, vé asa el programa de 
mañana, vlérnes: 
A laa ocho.—(Sfe necesitan oficialas. 
A laa nueve».—JBÍ grumete. 
A laa d i e z . — a r t e del toreo. 
Los ÓMNIBUS EN PARÍS.—La compañía 
de ómnibus do Paría ea uua da las empre 
eaa más poderosamente organizadas que 
exiaten en Francia. Cuenta en BUS caba 
llorizas más da 11,000 oaballoa ;y cada día 
haca circular 900 eoohes al través de la ca-
pital. Sus ingresos hsu aecsndido á cerca 
do 38 millones de frenaos, pero se nota una 
gran buja eompirásdolca con laa del año 
anterior, y el no hnbleae oompenaado el dé 
ficlt con Importante roducslon en el perso 
nal y en loa gastoa, no hubiera podido ni-
velar sus presupuestos. 
L a circulación en los ómnibus ha dismi-
nuido en proporciones extraordinarlaa. Da-
rante el ¿fio último ha habido 11 500,000 
viajeros ménos qua en el año precedento, y 
loa númaroa Indican que esta enorme baja 
ha aldo principalmente en los aelentoa más 
baratos, en los dol imperial, ó sea en los de 
15 céntimos, lo cual quiere decir que 11 mi 
llenes da pereonaa q u a gastaban 15 oénti 
moa para ir en cocha á BU taller, á en tien-
da, á su oficina ó á sua aauntoa, no pueden 
hacer eate gaato diario y ao resigaan á Ir á 
pió. 
¡Coáita luz arrojan aemejantaa númeroa 
sobre el estado general de la fortuna públi 
ca y sobra la situación actual de la in 
dustria, del comercio y del trabajo en 
Franela! 
DONATIVO.—Una peraona pladoaa, que 
firma su carta con esta fecha: "19 de julio," 
nos ha remitido un vigésimo de l billete nú-
mero 10,252, para ol sorteo que Be calebra 
el 15 del actual mes de mayo, dedicando 
sus producto?, en el caso de salir premiado, 
al colegio de niños d a San Vicente de Paul. 
POLICÍA.—A laa nueve de la mañana de 
ayer, una pareja de Orden Público preeen-
tó en la celaduría del barrio do Colon al 
encargado de la casa de préstamos que 
axlate en la calle de Neptuno n? 41 y á un 
pardo, por manifestar el primero que ha-
b i é n d o E e quedado dormido detrás del moa-
trador, «intió ruido en el eatableclmiento y 
al despertar notó la presencia del expreaa-
do; que una vidriera estaba abierta y la 
falta de un sortijero con varias de ellaa. E l 
pardo de referencia expuso que si é l se ha-
llaba en el establecimiento era con objeto 
de comprar unaa argollaa y que al penetrar 
en la casa se halló con un jóven, al parecer 
dependiente de la mlema. En el registro 
practicado en la persona del mencionado 
pardo, sólo se le ocupó un centén en oro, 
que dice era para pagar el importe de las 
argollaa. Tanto el querellante como el a-
ousado, fueron remitidos al Juzgado de 1? 
Instancia del distrito del Prado para que 
ae preceda á lo que haya lugar. 
—A la voz de atoja fué dettmldo'.nn mo 
reno que eetaba^en reyerta con un jóven de 
16 añoa de odad, en una bodega de la calle 
de la ludustrla esquina á Trocadero. 
—Rabo do 90 peaos en billetes del Banco 
Español á un vecino de la eetanela San 
José en Arroyo Apolo, por doa indivídnoa 
blancos que fueron detenidos por una pa-
reja de Orden Público. 
—Sn la casa de socorro de la aegunda 
demarcación, falleció en la tarde de ayer 
un asiático que so hallaba gravemente en-
fermo y habla sido conducido á dicho es-
tablecimiento, por el vigilante de aervlclo 
en el Consulado asiático. 
— E l Inapeotor del primer distrito acom-
pañado del celador del barrio del Santo 
Ango!, detuvo y remitió á la cárcel por ór 
den del Jaez da 1? Instancia del distrito de 
Belén, á un vecino de la calle de Villegas 
y otro de la calle de O'Reiliy, en virtud de 
la canea criminal que ee les aigue por di 
che juzgado. 
—Durante la aueenoia da una vecina de 
la calle del ludio, le robaron de su habita-
ción varias prendas de oro y dinero en 
billelea del Banco Español. Por aparecer 
como autores de eete hecho, fueron deteni 
dos un individuo blanco y una morena. 
LA MEJOBV MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
da Aceite de Hígado de Bacalao de No-
ruega, con los hipofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Eemp, 
New-York* 
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro ó infalible contra todaa laa 
afecclonea del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otraa en "qno eo preoorlb© el uso del 
Aceita da Hígado de Bacalao puro, aino que 
también ea en sí el Agente digestivo por ex-
celencia para los oatómagoa delicados ó dia-
péptioos. 
DB VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO-
gaerías y boticas. 
Snaoricion que 83 hao3 entre los vecinos del término 
moniolpal de Artemisa para socorrer 6 los desgra-
ciados A conseonencia de la epidemia colórica qae 
aflige la majerperte de las provincias peninsulares, 
y que se ha llevado A cabo por la comisión nombrada 
en este pueblo, compuesta do los sefieros siguientes: 
Fresident»: primer teniente de Alcalde D. Ignacio 
Alonso; seoiotario tesorero Se. Cura D. Bernardo 
Irribarne; Ldo; D. Josó M? Aguayo; Ldo. D. Da-
mián Cuenca; Dr. D . Manuel Lópsz Sant; D. Bar-
nardino Villar; ü . Franciico Alemán; D . Lucilo de 
la PeCa; D. José Cayado; D . Jo tó García López; don 
Gabriel Martines y D Ramón Cayon. 
Oro. Billetes. 
:o. 
D. V i o t o r J . L e o n a r d o . 
. . Igaaoio A l o n s o — 
. . Juan Galán 
. . Antonio BeUran.—. . . . . . . . . 
. . Gabriel (Jardiu . 
. . Josó Trigo— 
Francicoo Aleñan — 
. . José Cayado— 
. . Pedro Díaz Barrera 
. . Lorenzo Ainari) .—.. . 
. . KloolSs Martinca 
. . Diego C. Hern&ndez 
. . Manuel do Arias — . . . o - . . . . 
. . Pascual Vives - . » - . . 
. . Emilio R e m o r o ^ . . . . . . . . . . . 
. . José T r u j i l l o — 
Mariano ( - ' a a t ' . a s . — 
. . Marcelino Luintás 
. . Antot>lo Sánchez 
. . JuanBlacoo , . 
Pbro. D. Bernardo Irrlbaine . . 
L i o . D. JnséM? Aguayo 
Sres Sierra y Tosccno-..~, . . . . 
D. Juan Garda , 
.. José Collado . . . « » . . . 
. . Bernardlno V i j l w — 
Dr. Mannol L^pex !->ant.... , 
D José García Ló, ^ » 
. . A g u s t i i Tesla Muro 
. . Gabriel Martínez — 
. . Ramón Cayon — 
Sres. Sobiinoade Sie.ra. 
D. Pablo Crespo. 
Dependienteu de sobrino': de Sie-
D. Antonio Aravda. . M¿ 
. . Juan Pabiqué 
. . Maroelino FernAndez . . . . . . 
Pda. Belén Aguilera 
D? Concepción Diaz 1 •;n 
. . Terca Trápsga . . . -• 
. . Felipa Brraztl 
D. Francisco Aízaleta . . . . . . — 
. . José G. Lavandera 
MV Cárlts Galatas — 
M? Jnana Arraati^ 
NoLisco Coílazo . . . . . . 
Eimlglo J. Hallorane 
. . Santiago J . Ilallorane — 
. . Francisco I . de Córdoba , . . . 
. . Damián Sánchez 
Pda Inooonta Brito 
M? Cármen Lloruna 
.'. Isabel • . ; • ) . » 
D. Jna? Arando 
. . Camilo Arce 
Srea. I tun la í ja y Ectean — . . . . 
D . Gaspar Toscano . . . . 
Sres Juan Caí y Cp — 
D f Oeoil'a de Paula y familia.. 
D. Pablo Hernández 
M? Luisa PeDalver i1 ' " "• I 
D. Pablo Pagóa 
M? Francisco del Moral , 
D. Banifacio Amador 
. . Claudio Caati l ln—,, . — 
. . José M? Guzmau—... 
. . Domingo Alfcnso 
. . Francisco Quintana 
. , P a s t o r N e l r a _ . . . > » w . 
. . Jo tó O i toga—. .™^- . .—. . . 
. . Felipe Llereua. . . . 
. . Petrona ] a T r i o n — . , 
. . Sever inoMontóslnQS. . . . . . . . 
. . Floriuda E e m á n d e a . . . . . . . . 
. . JL'fdro Machón 
. . Ambrosio Amet 
. . Federico Lsoumbeni — . . 
D i JosefaGálvez 
. . Agripiua Gorgoli -»~ 
D. Andrés Arazcza . . . . . . . . . . . . 
. . Juan V a l d é s G c n z á ' . e z . . . . 
. . José G o n z á l e z — 
. . Victoriano Martínez—... . , , , , 
. . Fél ix Arando— 
. . Mart in G-avln— 
.. Homcbono Hernindcz—.. . 
. . Juan Padrón — 
. . Andrés Fernández 
Santiago Florea — . . . — 
,. Leoncio Cabrera.. . . . . — 
.. Dionisio Rodríguez » 
,. Juan A m a d o r . . . . . . . . . . . . 
,. Ramón Revllla.n.. 
,. José Amador 
. Juan Llerena _ 
. Laureano Qorzllez 
. José M a r t í n e z . 
. J r i ian L I a i T ; T y . . . . . . M M . . . . 
. Eobuatiano G ó r a e j . . 
. . C:riaoo Ed l io . . . . . 
Depf.ndléntes de t o n Gabriel 
Mart ínez . . . . . . . , 
D. Telesforo Gómez 
. . Niooliis Ortigueira.o^. . 
. . Domingo Polt gir . . i . , . . . . . 
. . Rufino GcnzHez.... 
. . Luis López — . . — 
. . Antonio M t e r . . . . . . . . . . . . . . 
. . Manuel D i a g n e z _ ~ . . _ . . . 
. . Agust ín G a r i n . . . . . . . 
. . Garlos Gar in . . . . . . . . . . 
. . i r e o l á s García Lebredg.. . . 
.- Afltonio p a l r i n o . . . . 
.. José Dctirea Ortega 
3? Josefa Pereira -n ' 
3 Ramón Vega . . . . . . . . . . . . . . 
. Ramón HerLández 
.. Miguel Veramendl 
. Francisco A l v a r e s . . . . . . . . . . 
} f I né s González de González. 

















Total . s $ 201 85 
SECCION S E INTERES FERSONAL, 
j r -A . n .x> i3xr 
I Í A S D E L I C I A S , 
GUANABACOA 
Galle de Amargura esquina & Ornz Verde. 
En este jardín, el myor de la Isla de Cuba, enoontr*-
ián loa a&clonadoa todo lo que el más refinado gasto 
pueda«xigi r en trabajos de Jardlneiía, pues cuento con 
excelentes jardineros y una variedad inmensa de plan-
tas, florea, macetería lujosa, &, &, haciéndose cargo asi 
mismo dol adorno de salones y teatros. 
Se invita al público á que visito este Jardin, único en 
su clase. 
Las órdenes serán desoaoliadaa con toda txactltud. 
6505 P 2e-13Myo 
se 
CASIMIR SUPERIOR 
A $ 8 
hacen por medida 
desde $10. 
IlOJOÜ Levitas de cliaviot 
superior, forros de seda, se 
hacen á 3 doblones. 
P A L M A 
Y HABáNá. 
OK 567 P 1-My 
Sr. Director del DIARIO DS LA MAKINA. 
Presente. 
Muy sefior mío: Sírvase disponer ee publique por 
término de diez días en ol periódico de su digno cargo 
ol adjunto manuscrito reproduoiendo la circular que se 
aoompafia, de conformidad con lo acordado, por la comi-
sión gestora del proyectado centro general de ganaderos 
de esta capita1.—Habana, 21 de abril de 1880.—Antonio 
Camps. 
En la ciudad de la Habana á tres de abril de mil ocho-
cientos ochenta y seis, en la morada del Sr. D. Antonio 
Campe y balo la presidencia del mismo se reunieron en 
la calle de Es té vez n? 1, los sefiorea wao sustriben con el 
fin de dar cuenta de la recolección de laa circulares y 
adhesiones manifestadas por los señores á quienes se les 
invitó por la comisión gestora: resultando presentadas 
por las distintas comisiones, en número de cincuenta 
socios, inolueo loa señores que autorizan dichas cirou'.a-
res. 
S i acordó convocar para Junta general, señalándose 
para dicho acto el dia 28 del corrlerte, á laso;hodela 
noche, debiendo tener efecto aquella en los salones de la 
Collado Sant Mus, calzada de Gallanoesquina á Neptu-
no, verificándose la convocatoria por loa periódicos de 
esta capital, JSl Pai8, DIARIO DE LA MARUJA, L a Lucha y 
L a Vot de Cuba y por diez dias seguidos, recomendándo-
se la asistencia, tanto de los señores socios, como de los 
que comprendiendo la Importancia del proyecto deban 
concurrir, encomiándose por los periódicos los reconoci-
dos beneflolos que la sociedad promete á favor de la i n -
dustria pecuaria, exclareciéndose el fin de esta ajocla-
clon para combatir la malicia con que algunos pretenden 
confundir la idea: expresándose que la junta general 
modifloará ó no las bases ccntenldas en la circular de 
invitación, pues la gestora ha limitado sus tareas á la 
iniciación y propaganda del proyecto: que la convocato-
ria se hace á todos los habitantes de la Isla que por uno 
ú otro concepto tenga interés en el asunto ó pueda pres-
tar su cooperación al buen éxito de la asociación: que 
esta acta se publique el número de dias referidos, sir-
viendo de invitación para la Junta general: entendiéndo-
se del mismo modo por los centros pecuarios existentes 
en esta Isla, á quienes se suplica envíen la representa-
clon A dicho acto, mostrándose á la vez la comisión ges-
tora agradecida 6 las manifestaciones recibidas de d i -
chos centros, y por último, que se haga presente, que en 
dloha junta general será admitida la representación por 
carta firmada y dirigida á la oomisisn gestera por medio 
de trn presiden te {Undosa por terminado el acto. 
A l tiempo de firmar acordaron los señores concurren-
tea abalar para la Junta general expresada el día diez 
de mayo próximo, debiéndose repetir la publicación 
igual número de días ántes del señalado para dicho acto 
y á la vez suplican á lo i señores que han recibido i n v i -
tación y no la han devuelto, se sirvan hacerlo envián-
dola al Sr- Presidente en su morada, Estévoz n? 4. 
Antonio Camps—Pastor Alfonso—Miguel Partall— 
Baldomcro Puig—Bibian Far iñas é h ^ os—José Alegret 
—Ruperto Hernandea—Lucio Betanoonrt—O. L y Lay. 
—Seoretario, Franoiaoo Negra.—Antonio Campe, 
< i Sift p 20-22 A i 
O E O S i m i M u r é i s 
D I A 1 4 D B M A Y O . 
San Pascual, papa, san Bmifaaio, obispo, san Víctor 
y santa Carona, márt ires. 
San Bonifacio, obispo.—Fué obispo da la dudad da 
Floranto, en Tosaana, cuya iglesia ilustró, no tanto «on 
su abundante dootnna, como con el tesoro de todas laa 
virtudes. Entre ellas sobresalió extraordinariamente la 
caridad con los pobres, pues se privaba de lo más preciso 
para socorrerles en sus necesidades. Sus milagros fueron 
tantos, que ol prasbítero Gaudencio, su contemporáneo, 
que nos dejó escrita la ro'aolon de ellos, dice que son 
incalculables. Flore3ió en el siglo V I , en tiempo del 
emperador Justino, con quien estuvo en íntima oorros-
poadonoia. y murió en paz entre sus ovejas S.m Grego-
rio ol Grande, en su libro Dialogarum, ca;). 1, recomien-
da á la Iglesia la contemplación de las virtudes de Bo-
nifacio, como un incentivo poderoso para adelantar en 
el camino de la perfección. 
F I E S T A S E L S Á B A D O , 
Misas Solemnes.—En Santa Catalina la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catadral, la de Torda, á las ? i , y en las 
demás Iglesias, las do costumbre. 
P á E R O Q ü U DE M0NS1REATE, 
Congregación de San José. 
E l domingo 10, á las nueve de la mañana, la fiesta d d 
patrono, con sermón á cargo del elocuente orador Rdo. 
P. Muntadas, escolapio. Lo que se avisa á los hermanos 
v demás fieles.—La camarera, Aíttticton ¿"endite de 
Vayra. 69T1 4-13 
DE 
Bn la iglesia parroquial de NTRA. SRA.DE LOS R E -
MEDIOS y SAN ISIDRO LADRADOR DE MANAGUA, tendrán 
lugar solemnes fiestas religiosas IOJ días 27, 3S y S9 
del presente mea, con el siguiente programs: 
DIA 2 7 . Por la noshe, ealve á toda orquesta. 
DIA 28. Misa mayor osn ministros y sermón de San 
Ixidro. á oargo del Sr. Canónigo Magistral, Dr. 1). Ma-
riano H Guillón. 
Por la tarde, se sacará en procesión la imígen Oe San 
Isidro. 
Por la notbs. salve á toda orquesta. 
DIA 29 . Misa mayor con miaistros, ocupando la 
cátedra del Enplritu Santo, t i Sr. Canónigo D. Pedro 
Ilsrregui, qua t ra ta rá de la éxoelsa Madre de los Re-
medios, cuja imágen saldrá en procesión psr la tarde. 
L<ts tres noches habrá faegns artific'.alra. 
Bi párroco que suscribe, suplica la sslstencia dé los 
fieles á estos cultos. 
M ungua, 12 de mayo de 1880—(¡regorio Ilseuer y K a -
narro. B825 4-12 
G O N G R S G A 0 I O N 
P E 
í i 
E i viéraes 14 de mayo á las 7 de la noche gran í>*lve, 
V el a«bAdo 1S á las 9 de la mañana, la fiest» del Santo 
Pitronn San Isidro Labrador estando f\ ssrmon á car-
go del Sr. presbítero Dr. D: Sintiago Terán y Pujol.— 
El Pr í s ldents . 5851 4-11 
si 
E . P . D. 
Ha fallecido en Nueva Y o r k el Inteligente é indas-
trioso Sr. D. Podro Fernandez M n r d l , filio de nuestro 
amigo D. Pedro Lamberto Fernandez. Damos nuestro 
más sinoaro pésame á su desconsolad» fam.111».—Paa & 
los restos del virtuoso señor. 
0029 1-1* 
O'Reiliy 116, al lado de los Panoramas. 
Pongo en conocimiento d d respetable público do esta 
dudad, que acabo de abrir un establecimiento con loa 
mejores vinos que se han recibido en este país, tanto en 
tintos de Valdepeñas como en blanco. Jerez y Moscatel. 
P R E C I O S . 
1 pipa vino Pureza de Valdepeñas 9 10 oro. 
1 garrafón (casco devuelto) - 3-60 
1 «tfa 24i botellas ^ — 2 
1 caja Jerez, 12 botellas 0 
1 Moscatel 4 
1 Blanco 8 
O'Reiliy 118, al lado de los Panoramas. 
4B91 12-iaa ia-2Cd 
m u D i CALAHORRA 
SASTRE 
de la Real Cámara Espafio'a. 
O'Reiliy 27, casi esquina á Habana. 
En este tan acreditado ostabledmlento, ae ha redbl 
do en estos últimos diaa un elegante y variado surtido 
de géneros, propios para la presente estación, de prime-
ra calidad, los que tengo la honra de poner á disposición 
de mis numerosos parroquianos y del público en general. 
La antigüedad de esta sastrer ía y la fama que ha ad-
Siirldo par su gran seguridad en el corte y buena oon-uslon en sus prendas, evita toda dase de anuncios 
pomposos. 
O'Reiliy 27, casi esquina á Habana. 
KiU 8-20d 7-28» 
CASA E N 
BILLETES DE MADRID . 
CALDERON. ^ 
LA HABANA: 106, OBISPO 106 Y 13, MERCADERES 13. 
Casa en Madrid: CALDERON, Puerta del Sol n° 13. 
H A Y B I L . L . E T E S D E M A D R I D 
para e l 1 7 y 2 7 da mayo 7 para e l 1 6 de junio, de S 6 en E s p a ñ a , á p r e c i a s S I N C O M P E T E N C I A . 
P a r a l a Q t B A N J U G t A D A de 7 de ÍXLVÍÍO, {segunda Navi t l aa ) de $ 5 0 e l bi l lete e n E s p a f i a , y e l p r e m i e 
mayor da $ 1 0 0 , 0 0 0 . á precios b a r a t í s i m o s . 
G r a n surtido e n decenas, n ú m e r o s dobles, etc., etc. 
Todo e l a ñ o h a y bil letes de Puerto-Rico y H a b a n a . 
E s t a c a s a vende á precios sumamente m ó d i c o s . 
Se c o n t i n ú a n remitiendo á todo e l Continente A m e r i c a n o y a l interior de l a I s l a . 
Pagos á todas horas en Obispo 106, y de 10 ít 5 en Mercaderes 13. 
A T I f O . 
Sa desean emplear 10,000 peses en mue-
blos pegáiidolt a máa qne nadie, por tener 
qae mandarlos al osmpo. Impondrán á to-
cas horas NspUmo 41,'en la casa qae hace 
esquina á Amistad, L a Antigua América, 
frente á la peleteita L a Duque ti ta. 
En la mlema se presta dinero sobre alha-
jas al 5 p 'R —Andrés Barallobre y C*. 
5618 8-6 
Sociedad de Reoreo ó Instrucción 
de Artesanos do Jesús del Monte. 
S E C R E T A R I A . 
Para id sábaifio 15 corrknta ee t f r¿ce 
f m c l o o dr^uiátio^, cU> g r i i c i a para loa B í ñ o 
r?s Góoíoft 
MiytJ 13 da 1856 —Cayetano Cuervo 
N íÉa —Eñ riqnitlto i a d l s p e n s a b i e la pra 
s e n t a c i o n A ' . a o i s l r a i s dftl recibo del pre• 
s s n t o i n e B 6018 2 133 21-K-
ASOCIACION 
D E 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
BECKKTAHfA. 
EaMéndcoe aooi-dadp qtu)al 'tfróxlmo domingo 16 teu-
ga iD^ar el li--'ledé las fiares en los ealoces do esta ao-
ciedaa como fanolon de mes, se los Kdvleito á los seGo-
res socios que os necoiarla la presentación del recibo del 
mes actaal, sin cuyo requisito no se les permit i rá la en-
trada. Se admlUtán transenutes á j a ldo de una comisión 
de la D:reotiva. E l bailé dará comienzo á las nueve, to-
cando la acreditada orquesta de Félix de la Cruz. 
Habana majo 12 de 1883.—El secretario, E A . Salz. 
U6I2 i i 13 2b-13. 
I 'anoicnós que ae^au acuerdo de la Junta Direct iva 
han de tener lugar en' o3to mea. 
Domingo 18. Halle de las Flores: ídem 23. Función dra-
m&tioa. 
Aviso.—i3¿ra la asistencia 6 eataa funciones es i n -
dispensable la presentación del último reoibo, y se r o -
ñe en conocimiento de loa ««ñores BODÍOS que eofo ae da-
rá entrada al baile de laa florea y & cualquiera otra fun-
ci-m quo celebre eita Sociedad a loa presentados ó i n v i -
tados, asi psraonalea como fomlliaréB, en el órdeu y 
forma que expresa el articulo 49 del Reglamento. Haba-
mi mayo 7 de 1888. E l Saoretír io General.—.4 (rusfín 
Sánchez Morejon. 
ton Ü iá 
CIRCULO HABANERO. 
Progrtmfv de laa faoolouea que ha de dar 
á £Ud gooloa eate Inatit^to en el presente 
m?p, en ei te&tro irlj^a. 
Lúuea 17: Zarzuela por la compañía del 
Sr. Prata. 
Lúaes 31: Baile de las fl jre£: 
Habana, mayo 7 do 1886.—JSN Seoretario. 
D707 5.9 
p x i . o x ' i E i J B X O N x a a . 
Mme. Marle P. Lajonanl, 
C O M A D R O N A . 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapla. 
6016 4-14 
Mme. Clémence Puchen, 
OBISPO 111, entrada por Viiiogas. 
On 501 l5-20Ab 
DR. NüSEZ 
CIRUJANO-DENTISTA 
C O N 1S A f i O S D E P R A C T I C A , 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones, 
GEáN DEPOSITO DENTAL. 
Cu 514 8-30A1 
• r v i . e i . x x e i . T V E . X a e « . - u . c L l C L T X o 
COMADBONA FRANCESA. 
De vuelta de su viaje á Europa se ofrece nuevamente 
' aoa olientes y amigaa en gnneral. Amargura 69, entre 
Aguacate y Villegas. 5994 15-13 my 
DR. JOAQUIN SI6ARR0A. 
MÉDICO-ClIlUJANO BE LA FACULTAD DE PARUI. 





Dientes postizos de todos los sistemas. 
Trabajos garantizados. 
SUS PBECTOS muy reducidos, arregla-
dos Á la mala situación, y favorables Á todas 
las clases. 
O 'RBILLT 79, 
entre Bernaza y Villega«. 
¿912 4-12 
DR. GARLOS FJNLAY. 
Compoatela 103, entre Teniente-Rav y R'.el». 
Conanltaa de 8 á 9 de la mañana y do 1 ft 3 de la tarde. 
6795 26- l lMy 
DOM m m n u. DK EOIIA, 
PARTERA FACULTATIVA. 
Sa domloMlo Ee;ldo n 1, 
Aitf.s del B i í R ' i l l o Puerta de T l o r r a . 
5903 18 HM» 
DR. GASIMÍRO J, SáBI, 
M E D I C O CIRUJANO.—Oonaultaa de 1 & a de la 
tarde. E pe. ialldadea. Eufermeda'ea de eeñor .s , par-
tea y Bfcooion,ea de \IH vUa urinalias. MEI j» S9 
5*83 26 U M y 
O A X D E R O N . - T f i L B F O N O 183. 
Gn. CU 
-APARTADO N Ü E 432. -TELEGRAFO CALDERON—HABANA. 
al-13—dS-U 
I 
A B O G A D O . 
H * trtslatlado su bufete 6 Sol n. 12, altos. Da 1 i 4 -
DomloiloOerrcSno. 57í9 15.9My 
FRiTOSCO MORALES LOPEZ 
Y M A N U E L B E OSTOI .AZA, 
ABOGADOS 
Prado 111, do 7 á 10 de la maCa-aa. 
5710 15-8My 
DR. 6. A. 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la facultad de Filadelfi t é incorporado 
á e s t a R E A L UNIVERSIDAD. 
I O S A O U A C A T E | Q S 
entre TenieBte-Bey y Muralla. 
A u f atésicna nenorales y locales pica luq extracciones 
sin dolor, y reoOmionda n^d oriUoaulcnea qae no tienen 
rival, por ooiaplioftdaH'que catas aeao, y su hueso artif i-
fiAl para empaataduras.—Con«uZfa« v Operadcn's de 7 
de la matiani á 5 da la tarde. 5674 ñ-i 
fosé ^aluatiano Barrero, 
N O T A R I O P U B L I C O , 
ha tra&lacudo sn domloLio y Notarla á la calle de Onla 
númoro 82 5ñ78 8 6 
DR ADOLFO BE LANDBTá. 
Neptnno 139. Consultas do 12 6 2. 
6472 !i-4My 
Suo^o ipii-hto para r roonooi ' i ícs tpsoaaUa *iéotrl3» 
L A S t P & a i X , C A t i i^?ü,Tio"ó;-iü8alífts, de 11 & 1. 
Bi<pííii4i!.l»<l 3í^t'-ií, VÍRÍ u r i r ^ M . Iu.nn«o y «IflU-
HAM. Ü áf.O 1-MV 
OK. E N M E D I C I N A Y C I R Ü J I A . 
ConsaJus do 2 4 í de la tarde Habaca 48. «aquiaa á 
M w i n K O 582 1-Mv 
Dr. Manuel G, I^VÍHÍ, 
B X - INVERNO U B JLOS HOHPITAILES D B P A R I S 
ConanlUa de l-J 6 'J —Cuba 1 t 3 , esquina á J e a u s 
Mari a Vd* 70-17* 
D R . C A S A S 
de 'as Fanultadea de París y daMadrid. Tratamiento 
espacial de Isa enfurmedados del hígado, aparato diges-
tivo y alaterna norvioso: conaultas de uca á trea. Teja-
dillo 34. 5328 15-50 
DR. EMILIO T . ANGULO 
Cirujano-Dentista. 
Ha trasladado au gabinete áe la callo de Dragones 55 
á la del Aguila 99, entre Sin Miguel y Neptuno. 
Siendo sus precios al alcance de todas las fortunas. 
C'cnatütaa gratis para los pobres da 19 2. 
5178 l í - M A l 
SáHTIáGO MONTERO, 
PROCURADOR P U B L I C O . 
Do regreso A eats ciudad so ofrece & ano clientes y ami-
gos. Amiatad 63. 6330 15-30Al 
Dr. J . A. Trémols, 
Médico-cirujano. 
Espeoiallata en E N F E R M B D A D B S D B N I Ñ O S y 
A F E C C I O N E S ABOOJi'f JVAS. So ¿a trasladado á la 
caliere S.IfúK A C I O N . 3 1 , entre Amargura y Te-
u ien té -Eey . ' ' 
Consaltsa de 11 & 1, 
DIGAN LO QUE QUIERAN. 
N O H A I T C A F E C O M O E L D E 
E l . B H A Z O F U E R T E 
Gfoliano, frente á l a p laza del Vapor, 
Es el cftfé qae sale mía barato, pnes con ménos cantidad de polvo se hace nn café fuerte, bueno y aromático. 
Se expende á 60 centavos billetes la libra. A los hoteles, rest&nrants y cafés se lea hace nn pequeño descuento. 
Hay constantemente nn variado surtido de cuantos víveres se conocen y conservas de todas clases.—Vinos tintos en garrafo-
ne y botellas.—Vitos da Burdeos, Borgoña, Jerez, &% ¿ca. y cuantos licores te deseen. 
E L BRAZO F U E R T E vende tanto ó mis barato qno los otros establecimientos, con la ventaja que garantiza la superior cali-
dad de todo cuanto expende, pudlendo los compradores devolver cualquier efecto que al abrirlo ó probarlo no resulte ser inmejorable. 
TODO, FRESCO, TODO BUENO. 
Este es el lema de «'EL BRAZO FUERTE" 
O A L I A N O , F R E N T E A I t A P L A Z A . 
5825 3b—10 Id—13 
Erastus Wllson, 
P R A D O 115 . 
ENTRE TENIENTK-UKY T DRAGONES. 
C 477 27-16A1 
JACINTO SIGARROA 
BERNABÉ C I C E R O 
A B O G A D O S . 
O'SBIZ .Z .T 3 0 A , E N T S B S X T E Z i O S 




PROFESOR I t l E R C A K T I L Y D E I D I O M A S . 
Obispo 111, altos de la Rusia. 
Entrada por Villesaa, al lado del n . 48. 
Antigao director de la tfuuada Academia de au nom-
bre— Ensenan za comercial perfeccionada.—Letra. 
Partida Doble —Aiitmétio».—Toao;*55-25 ota. 
5981 4-1» 
SOLFEO Y PIANO. 
Una sefiorita se ofrece & dar clases & domicilio. 
PRECIOS MODICOS. 
Trocadero 35. 
O 007 28-12My N A C R E D I T A D O C O L E G I O DK E S T Á 
ciudad, sa admiten pnpllas á treinta pesos B. B. tam-
bién aa dan clases de oibnjo natural y acnarelaa a 8e-
fioritas y nifias ann cuando no pertenezcan al Colegio; 
de 8 á 10 de la maOana, precio $5 B . B ; demás porme-
nores impondrán librería La Propssandlsta, Fi iaoipe 
A'tanaoSO. £768 4 0 
Ü NA PROFESORA I N G L E S A OE L O N D R E S con diplomaa da clases á domlollo á precios módicos: 
enseña música, dibujo, labores y todos los ramos de una 
buena edaoacion: también á hablar idiomas con perfec-
ción en poco tiempo. Otra que ensefia lo mismo deaaa 
colocarse en 6 cerca de la Habana. Salud 27. 
5745 4 9 e P r O A Q B I L L E T E S A L M E S P O R L E C -1 JJOUD clon de rolfeo y plano trea diaa á la se-
mana: á domicilio $15 B[B al mea, por el profesor D . E. 
Kolrignez, que vive Prado n9 2i pueden dejar aviao en 
el almacén de planos de T . J . Cúrtls, Amistad 90. Pago 
adelantado. 5735 6-9 
Lecciones de música . 
Una profesora del Conservatorio de Milán, se ofrece á 
dar lecciones de placo y canto trea veces á la semana, por 
20 pesos billetes, á domioillo. Villegas C4. 
5789 4-9 
PANORAMAS. 
Se vende una oolecolon de vistas, todaa de actualidad, 
7 Bf> compran Hntornas y vistas para las mismas. O'Bsi-
ly 97, esquina á Carnaza. 5747 6.9 
JOSE SANCHO, 
PROFESOR D E SOLFEO Y P I A N O , 
Prado 116, altos de los Helados de Paria. 
S616 16-8My 
S'OS 16-28 
Madama L u i s a Batal lé , 
Íiarttolpa á sus amistades que ha trasladado BU domlol-lo & la calle do Luz 64. entre Villegas y Aguacate. 
E098 > 16-27 A l 
DR 
H E D I O O - O m U J A N O 
Especialista on Eifilis y enfermedades de mujeres. 
Conaultaa do 12 á 2. 
Eapaolalea para sefioran, los Juévea do doce & trea. 
Monserrato esquina á Obrapía, altos. 
« S I sn-lRAb 
ACADEMIA PRACTICA 
C O N T A B I L I D A D , 
DIRIGIDA POR 
Felipe Galvez y Fernando Urzala. 
C O N T A B I L I D A D C O M E R C I A L . — C O N T A B I L I -
D A D D E L E S T A D O . — I N G L É S . — F R A N C A S . 
Glasea alternas de 7 á 10 de la mañana. 
Se ñoras y señoritas. 
Calialleros — . . . 
Neptuno 58. 
San Rafael 32. 
Preoios mensuales en oro; 
Por c ualquiera de las cuatro asignaturas sopa-
Por laa de Inglés 6 Francés unídaa á la Conta-
bilidad— $ 2-12 
P A R A I N F O R M E S NEPTUNO 38 . 
5531 15-6 mv 
$ 5-30 
J . COMELLAS, 
Discípulo de UoAnhelea y Fiadv eî  ol Conservatorio 
de Lslpzi^; de AV S Bannet, on L6uclrea; y de Pradent 
en l'^rlr; habiendo rtijrefarto de los E, U . donde hík 
ejercido sU profesión con el mayor éxito, ofrece aus ser-
vicios f. las personas quo deseen adquirir el arte de 
tocar el piano. Tmpsnclrán Qileano 42, casa de la Sra. 
Viuda de Vlllate. 5313 16-4 
Swlfeo y piano 
POH LA BKROKITX ISALEL MUNQOL. 
Buforencias almasou do oiáalca de D. Anselmo López. 
UbrupU SB, 5.10« 15-2rar 
Libros é Impresos, 
OBISPO 32 
Libros recibidas por el iSltimo 
correo 
Echcg^ray—E Bandolero Lisandro, estudios dramá-
ticos en trea ouidrus y en pros». 
De Mala Baza, drama ou tras actos estrenado ocn 
éxito extraordinario en el Teatm Bep&fiol da Madrid. 
La Voaaclon poema de Lopes E ias. 
Campoamor—La Calumnia, paqatño poom^, iinatra-
donea de Casáis. 
Ootavio l-'eui Ht—l^a Muaria, v^raion castellana de 
Ojho» y í^rontaura. 
El Yensodor de eí mixmo drama tráeioo en tres actoa 
y enveran original de Juan Mil l loa Martín 
Emilio Zolf—Su Excelonc U Eugenio Bougon, veraion 
espafiola os >Tuau de la Oe'da. 
Alejandro Damaa—Fernanda y Sylvandlna. 1 volú-
men clftla biblioteca del Imparotal. 
El Corazón y la Cabeza: preciosa novóla de Federico 
Urreots. 
Gneroull—La mujer ^el Br. Dnque, novela trad ucida 
del fran.ós, 
SanohesPereK-Da Bureo («rtiouloa do viaoea) aegun-
da docbna, 1 volúmen. 
Gabriela de Celeatange, por Bnaid, veraion oaatellana 
de Angel Luque, 
P'tatillaa de menta, por Gómez Ampuero, 1 volúmen. 
EasebioBlaaco—Cuentos y Sucedidos, 1 volúmoa. 
Piodola, porB. Salutene, traduoolon d é l a 43 edición 
franensa Uuatrada con grabados. 
E l Hijo de Forthoa, novela esorita en francés, por 
Pedro Mshalin. 
IJavarro ^Bodilgo—TJn periodo de Oposición, 1 vo-
KUnen. 
La Generala, novelaa de ooatumbres españolas, por 
Barrionuevo, 1 volúmen. 
L«poldo Alas (Clarín) Pipa, colección de arliculoa. 
Constantino Gil— Derecho Cómico conyugal, l ibro i n -
dispensable, cuarta edición corregida y aumentada con 
lae leyeade Toro, 1 volúmer. 
Loa Gemelos, tomo 25 de la B . Deml-Mocde. 
E l Patio Andaluz, cuadro de costumbres, por Salva-
dor Bueda. 
E l General Motín, novela oiiglnal da Sexto Pompejo, 
1 volúmen. C 606 4-12 
E N 
L A FISICA MODERNA. 
SALUD ESQUIRi A RATO. 
Oíanos hilo puro finísimos, inmensa co lecc ión de dibujos, á SO 
centavos vara. 
Oíanos, vichi y velo religiosa, todo á medio real vara. 
P iqué blanco para trajes de niño; á 2 reales vara 
Preciosos satines para vestidos, & real vara. 
Paños de crochet para sillones, & 4 reales nno. 
Listados, á medio real. 
Pañue los blancos finos, á 6 reales docena. 
Nansuk blanco fino, listas arrasadas, ú real vara. 
JLE BLANCO DE Lá PLATA 
PARA LOS B A I L E S D E LAS F L O R E S . 
Espléndida co lecc ión de telas vaporosas y de verdadero gasto 
para vestidos. 
Nansuk organdíes , blancos y colores, muselinas, duquesas 
blancas y color entero, muselinas bordadas blancas y crema 
é infinidad de tejidos claros, bordados, lisos y calados. 
Sombrillas de raso, á 8 y 12 reales una. 
Oreas hilo puro, á 8 pesos pieza. 
Cutré blanco, á tres pesos pieza. 
Crea fina, & 4 pesos pieza. 
Medias blancas sin costura para hombre, á 4 pesos docena. 
Median blancas sin costura para señora, á 5 pesos docena. 
Calzoncillos y camisetas.finas, á 4 reales. 
Pañue los o ían blancos dobladillo de ojo para señora, á 4 pesos 
docena. 
CONVIENE MUCHO que el público se en-
tere minuciosamente del extenso anuncio que 
con profusión está repartiendo á domicilio 
LA FISICA MODERNA 
Cn 601 
SALUD 9 Y 1 1 , HABANA. 
4 10A 2 l i d 
ILUSTRACIONES. 
8 0 tomos del Correo de TTItramar; Ilustración Eapa-
fiola y Ajuerioana; Idem Artfstioa; Bou Circunstancias 
y otros, i escoger muy baratos. Salud n. 23, capa de 
compra y venta de librea. 5777 4 9 
' 4 
P A R A J O V E Í f K S B E L C O M E U C I O Y G A N A R 
B U E N S U E L D O . Por sólo 1 peao en billete ae dan 4 
tomos quo ensefia cuanto debe saber un dependiente do 
comercio para ol bu^n deaempoño ds su honrosa carrera 
y hacer fortuna. Contabilidad, deade sumar sistema 
gráfico, fácil y abreviado, hasta resolución de proble-
mas, nociones do comercio, abreviaturas meroantilea, 
diccionario de vocea comerciales. Idem do dudcw» orto-
grafía, reducción do monedas, sistema métrico dooimal, 
ortografía, aintaxis, prosodia, analogía, consojes y má-
ximas parahioor fortuna por medio del trabajo, el drden. 
moralidad, religión, economía, etc., que sigméndoloa s^-
rán felices y rions, no solo el jóven dependiente aino el 
que loa coloque. 4 tomos solo 1 peao en billete del Bmco 
lüflpafiol. DK VENTA U N I C A M E N T E , 
CALLE m Lá SálüO N . 23 
L A UNION. 
A 5 reales pipa. 
Oren tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
DA Ib pasta dea infectante grátls y recibe órdenes en los 
puntos alguientes: Ouba y Amargura, bodega: Bemaaa 
y Muralla, bodega: Habana y Luz. bodega: Calzada de 
la Boina n. 1G, café El Keoroo: su dueño viva Zanja n ú -
raoio 127, Auaoleto Oonzalee Rey. 
S914 6-13 
¡59 





Diarlo de Sesiones á Cortes y Senado, 
Admite suscricinnea á dichos p e r i ó l i o s la libretla La 
Enciclopedia, de H . AIoHa. ü'Koilly 06, entre Villegas 
y BeruiE». C 587 8 8 
Deade la Eavnmeaa. haata la mita mo lerna á $l-fO B:B. 
Guarachas Cubanas. Ríoopllaolon de l»s máa benitts 4 
$1B)B Cantos ''ubanoa. La mejor colección do déci-
mas gusjlra») $1 Ti(H. Costumbres Popúlalos; La mejor 





ü r t o s y O i i c i o s s 
^BORDADOS Y CROCHETS 
Be dibujan y liaoen con camero, en la oallo d« loaCuar-
t,clH. n. i», fronte & la igloala del Angel. 
eco <-u 
SE UEütEA MAlít íK E L P A R A D E R O D E L P A R -do Joté de loa Santos, nataral de Puerto-Rico, el cual 
lo aolicita au madre para un asunto de familia: el que de 
noticia do él puede uirlgirse á la cal le del Refugio n. 18 
en laoludad de la Habana 603C B-14 
D «MEÁNDOSE H A B E R L A V E C I N D A D D E D? Drénela Liebano y Puig ó de au apoderado gene-
ral D. José Pulg, se suplica pasen aviso á la calle A n -
cha del Norte n. 12, por convenir á l a intorearda. 
0003 4-14 
Ü N SUJETO DE [HEDIANA E D A D D E M E A U I A encentrar una colocaslon do ayudante de carpeta ó 
en una botica como meritorio: calle de la Auia tad 124, 
zapatería, darán razón. 5995 4 14 
B A R B E R O . 
Sa solicita nn medio ofiolal. Bernaza 72, Salón Regle* 
o. 0031 4 14 
LTNA IMUJER UE C O L O R DESEA C O L O C A R . ' se de cocinera ó criada de mano en casa de peca fa-
milia ó para un matrimonio, sueldo 2A pesos billetes. 
Colon frente a! r.ñmero 11. 0030 4-14 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-oavao en una casa particular para lav.tr, planchar y 
rizar, «abo su obligaoiou ó bien para la limpieza de una 
esas y dormir en ol aoomodo: tieno quien responda por 
su oonduets: impondrán Gloria n . 1. 
CC04 4-14 
Drasfoues n. 110 
ao aolicíla nu criado de mano. 
C037 4-14 
Ü NA JOVEN DE M O R A L I D A D SE COLOCA para acompafiar una señora y ayudar á coser 6 para 
cuidar un niño sin aaJir i la calle, por un roólico aneldo 
al la tratan como de i'amUia Monte 481 entre Romay y 
Sur J- aqoin. 5907 4-14 
M00 SE HA4)S.N V E R T I O O S DE SENO -ra y tra^s de uifios por i ignrln y á capricho, ••n uiá 
quina y * mano, ae coi ta y encalla con perfección: pro-
i-ioa módi.os: calla de loa Geuioa ndmoro 19. 
1945 4.'8 
S ^ T Í A G O V. AlEMáKY. 
Haoo trabajos do alba&ilerU, carpíntetia, pinturas, 
etc.. todo lo qno oompronde al maestro de obras v ext i r-
pa el conu j an. Trocailaro 81. 5932 4-12 
ASTRONOMIA 
por Smlth, un tomo mayor con muchas láminas, $2-59. 
Historia del Cielo, por Flammarion, un tomo grueso, 
láminas, $2. £1 Telescopio Moderno, por Arolmls, dos 
grandes tomos oca 000 láminas de astros y fenómonoa 
astronómicos, costó $00, ee da en $25. La Atmósfera, 
deeoripoion da los grandes fenómenos de la Naturaleza, 
doa tomos, láminas, buena pasta, $5 Preoios en bil le-
tes. De venta, Salud n. 23, casa da compra y venta de 
libros. I 5912 4-12 
Pianos. 
Taller deoomposloloces da P . Ballet. Be hace cargo 
de toda oíase de composlolones asi como de aflnaolonea, 
-Precioa módicos. Afiaaolones á $5 B, Villegas 70. 
6Í9J 4-12 
DEHK/k COLOCARSE UNA C R I A N D E R A D E co'or á leche entera, recién venida dsl campo, y tiene 
pe^senaa quo respondau por au conducta en la calzada 
del Monte 35U. 6001 4 - U 
Barberos 
Se «olioitau doa, uno fijo y otro para aábados y domin-
gos. Qbrapia esquina á Coaipoatela. 
5908 4-14 
Ü JtA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -ao de criada de mano para cocinar á una corta ¿ imi -
lla, tiene personas que garanticen su buena conducta. 
Chacón n. 23. 0605 4-14 
ANUNCIOS DB LOS B3TAD0S-UNIDOS. 
B E T U N D E B I X B Y . 
ICn c a j a s d e l a t a , 
p a r a e l c a l z a r l e 
L a e e a b a l l e r o » . £ o 
\ n o t a b l e p o r et 
B R I L L O D K L 
P U L I M E N T U 
N E G R O q u a 
p r o d u c e . B r i l l a 
Kr e n t o , r e t i e n e e l i s t re y es e l t í n i c o 
q u e c o m b i n a e l 
I > n l i m e n t o n e g r u y l u p r e s e r v a c i ó n de l a 
p i e l . L o n').%B> l o * l i m p l » b o t a * Intelfc» 
( an tean 
J U E C E S MUNICIPALES 
Guia teórica y pr'.otioa, da loa j aeoos municipales de 
laa islao de 0^b£( y Puerto Rico contieno las cuaiidadea 
PQra ser j ae ^ searetario, fiscal, asesor, portero y au-
plontas de la reousioiou, competencias, reoonoillaoion, 
juicios verbales, juriadicoion voluntaria, arancel ant i -
guo y vlgánta, juicios de faltas, formularios, ley vleen-
ts del registro civi l , eto. 2 ts. $3 btea. Librer ía La TTul-
veraídad O'Rsilly 61 neroa do Aguaoats y Salud 23,11-
broiía . m i 4-11 
Kavajas fina? legitimas de R O D G E R S &, SONS 
vaciadas á la A I U E R I C A N A . Estas navajas no es ne-
cesario vaciariis. Aaantadorea con piedra üeoi l ioa de 
P A T E N T , lo mejor que ae conone on asentadores. T i -
jeras flnae y cuchillas legitimas do Rodgera. E n cubier-
tos da metsl blanco y de A L P A C A , un variado surtido 
a', alcance de todon por aus precios baratos. Juegos dq 
oubiertoo ohicoa oomo para niños á preoios fijos, ptVo 
baratisimoa. Obispo n. 115. Locería. Habana, 
5688 6-8 
IN T E R E S ANTE A L A S S E Ñ O R A S : SE H A C E N veatidoa por f i fu r iny á capricho deade $ 8 hasta $t: 
tambieu 83 corta y entalla de 81 á 2, aegun clase de te. a 
pasándolas por la ruáoulna San Rafael S2. 
574? " 8-9 
MATIAS F. 1ARQUBZ, 
abobado. 
SAN I G N A C I O 3S. 
5135 
I N Q U I S I D O R 4 6 . 
U 16-27A1 1 
B R . R O B E U N . 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L Y S I F I L I S . 
Prado 69; da 7110 m a f l ú a y de 8 á 5 Urda. ' 
Ciimenes. 
Oaasas célebres eapafiola* y extranjeras, por Cara-
vantea,5 ts. láminas $22 Dinoionario da legislación y 
luriaprudenoia, por Eacrich. 3 ts. $5. O'Reiliy 01, La 
Unlverí ldad, l lbrei i». 5862 4-'ÁI 
MUe. OliÉMENOE, 
M O D I S T A . 
Empedrado número 25̂  «atoe 
5537 
Cuba y A guiar. 
10-5 
LA OBRA. 
En la l ibrería La Historia, Obispo 46, se ha residido 
una hermosa e<Uúion ilustrada dala inteieawitd novela 
parisién deE Zo'a titulada L A O B R A . En i¡> misma 
l l b i e i i * se admttttu ausuriuiouQS ^1 D I A R I O D B L A S 
SESIONES DE CORTES y ae reputen plegadoa. co-
sidos v aaregUdoe V*™ leerlos con íacl l ld tó . 
mi »•» 
Trenes d® XsetrinM. 
BL NUEVO SISTBMá. 
P R E C I O S m U l T B A R A T O S . — Gran toen de le-
trinaa. poeoa y snmideroa otra mucho oseo y equidad; 
pasta dea infectan te grát is . Recibe órdenes: café la V i o -
torio, calle de la Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y 
Empedrado—Qbrapia y Habana.—Genios y Consulado— 
Amískad y Virtudes—Conoordia y San Nioolí*—Lu» j 
K¿ido v Aramburu esquina & Saa Joafr. Telefono 1,225 
5M5 ( K i 
" L U S T R E S E A L ' 9 
M i B I X B Y . 
iLs n n b e t n n I l q u l á » « t e l ^ a -
d o y e l á s t i c o p a r a r a t t a b l e e e r 
e l c o l o r y e l b r i l l o & t e d o a l o * 
efectos d e p i e l n e g r a , s i n 
n e c e s i d a d d e c e p i l l o » 
„ T o d a C A L Z A D O D E . S E * 
N O R A t q u e se b a y a v u e l t o 
r o j o 6 á s p e r o c o n e l u s o , v u e l -
v e á r e c o b r a r l a e n a v l d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o » N o 
m a n c b a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a d u r a b i l i d a d d e l 
l u s t r e y s u a v i d a d q u e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l » n i n " 
g u n o t r o e n s n c l a s e . 
" E L L U S T R E B E A L * e n 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e B t z b y , 
c o n co re l i o t a m b i é n d e p a -
t e n t e , es t a n á p r o p ó s i t o , q u e ' 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
h a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . D i -
r e c c i o n e s p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u e 
sra e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a s 
« e n o r a d e b e e s t a r s i n c?. » » L V S T R K R K A l r * 
» E B t X B V . 
l ' . & S 1 I £ ! I A , í W i Tsrt, 1 0 . i 
Se necesita 
^ wx—o de nuno y an mnoliBOio qae teo^An buenM 
f eow»i l i c lone« ; p*ra presentirse de 1 & 4 de U tarde: 
Beni«z» 60. m i 4-14 
DI [KA S E Ñ O R A PBJÍIKSULiAK D E S E A C O L O . ' cene de orlad» de mano en una buena oaaa part icn-
U n u b e ooeer i mano j máquina y tiene personae de 
re ípe to que garanticen su conducta. Teniente-Bey 74. 
6026 4-14 
Se solicita 
un criado cara el aerrioio de 1» caaa. Zulueta 5, entre 
M o c v y Córrale*. 5999 4-14 
SO t a C I T A UWA S E Ñ O R A R O P A P A R A LAVAR» tanto de señora como de caballero y nlSoc; también 
da fonda y almacén, con todo esmero y puntualidad y sin 
In í reu len te que perjudique i la ropa; Lmpondrin guares 
admiro 18. 6C07 4-14 
BASBESOS. 
Se solícita un ofldal ¿Jo y otro para eibados y domin-
goa. Monte 4SL 6013 4-14 
S S S O L I C I T A CITA ¡ M U J E R D E ¡ H E D I A N A edad, blanca 6 de color y traiga referendaa y sin pre-
teealonee, para manejar niño* y avudar en la limpieza 
d é l a c««a: d l r ig ine i Sin Sa íae l TO. 
6011 4-14 
DOH J V A B L C J A X Y H K R R A I Z . QUE K E i » ! • de en el Hotel Cabrera, desea sabar la morada de 
U-* Cariota Benitez y Guarnan, para comunicarle Mun-
u a de familia. 5387 6-13 
> P S K I H 8 C L A R D E S E A S U C O N T R A R C o l 
locación de pasante en os colegio á las horas de oía-
te, tiene personas que respondan de su conducta: d i t l -
Jkeee dediea A cuatro de ¡a tarda A la ealla de la Balna 
irtlmaro 21. 5548 4-13 
D 3SKA C O L O C A R S E V 9 A t i E > £ R A L L A -venderá y planchadora de camisas en una ca«a par-
ticular-, i n í b n n a r i n en la calle de Obrap'.a n . 63: en la 
oiUma se desea colocar un criado de mano. Ambos tienen 
quien responde por su conducta. 
SM2 4-13 
ÜK A S E Ñ O R A P E N I X S U L A R D E S E A C O L O , earse en casa particular de modista, es Inteligente 
en el corte y en oonfecciocar vsatidos de aefiora y nlfioe 
y en todo lo ooneerniente A «sa Industria, ó bl"n de 
arlada de mano, sabiendo ejercer bien ese trabajo: calle 
dal Obt í t» 30 darAn raxon, entresueloe. 
6677 4 13 
Se solicita 
e« Virtudes 97, altos, un buen criado de mano que pre-
sante informes muy satisfactorios de casas en que haya 
aerrldo sin cujo requisito as inúti l qua se presenta.— 
á a e l d o ) V ) B . S«44 4-13 
SE SOLICITA 
na criado para el servicio dométtioo prefiriendo qua tea 
blanco y debiendo prenotar personas que abonen por 
su conducta. Escobar 126. 
5054 4-13 
f l f EJCCELESTE C O L I S B R O S O L I C I T A CO-
' locarse para casa particular ó establecimiento, te-
lado persenas qn* guanticen su oondaota. VUiegss 
y Temeate-Ray, bodega informarAn-SKS 4-13 
Barbero. 
Se solicita ua medio operario qu- sepa su obligación; 
no alendo asi qua no se presente: calle da San Pa i ro n ú -
merc e. bAr^eri» 5978 4 13 
SE TOSIA KJ* a L Q C I L E R L"Í?A C O C H E R A que tenga pesebre, locai donde pueda dormir el cochero 
y espacio para colc-ar un cocie milord: infornukiAu A -
guiar n. 92, entre Obispo y Obrap'.a. 
C 61(i 4-13 
DESEA C O L O C A R L E DWA S E S O R A DE M E -diaea edad de cocinera en una oasa de moralidad: 
tiene persona que responda por su eonduct». Enpedra-
do EÚaero 8<. altos. 5*2 4-13 
L]T«A S E Ñ O R A Jf A T T R A L DE C A N A R I A S D E -< sea enocstrar colocación de criada de maco, aona-
pafiar A una s>fiora ó iimpieca da casa: darAn rasen EW r-
uaaa 49 aoeesorla. 6980 4-13 
Se solicsita 
u a criada de mano que tenga pocas pretensiones, para 
• l servicio de a c á corta fami • a. Se ex gen rtiferencita 
Oaliaso U), alt 5970 4-U 
JE K E C E S I T A C H A C O S T C B E R A Q C E SEPA 
'cortar psra ssfiora. Obispo 55 darAn razón. 
5979 4 13 
Se solicita 
una criada para manejar un niño y a«ear dos habitado-
n í a exig-éodoeeinfirmes. ObrapIa42 
5973 4-18 
O -ÍU: SE D E S E A t O L O C A H OE i R l A D O DE mano y da pt r t«ro en casa particular ó oasa de come r-
ola un jóven ds 30 tñoe: sabe t u obligaMon y tiene per-
sonas que r-spoa 1»TÍ por su baen ooiapottamienti ;iofor-
marAn £g;do 16, el portero, no siendo casa buen» que t o 
te ores«ntea. 59^9 4-13 
Ü I»A S E Ñ O R A P E X I J Í S C L A R D E S E A E K C O K -crar colocación bien sea para criada de mano 6 para 
toa'- ejo da una casa, no tiene inconveniente de i r alcana 
po, tiene partonas que respondan por eüa Sol 42 darAn 
raaon. SáM 413 r M A J O V E X D E C O L O R D E S E A C O L O C A R S E da orlada de mano, enbende bastante de costera j 
tiene muy buenas recemendacionea y percon,*? qu? abe-
aea por su conducta: informaran Conoordia 3u • todas 
turas. tf5i 4-12 
D o ñ a Francisca Gómez . 
que viva en la calle de CArdanaa n. 7 j . solicita s »b-r el 
paradero de Lncla Rayes Cru« para enterarla de un 
asunto que le interesa. 
5*13 4-i2 
DEM*». C O L O C A R S E A .MEDÍA L E C H E ¡ffiÜ críaiidera de f me«es de parida, de buena y abun-
daste leche yendo ocn su cria; y en la misma bsy nna 
que desea encontrar rop* oara lavaren t a caía : Damas 
7 iuformarAn. 5*98 4-19 
Se desea 
colocar ur a morena del campo para zaneral Uvandera: 
Is turmarin Tenienre Eey 67 590é 4-t2 
O E S O L I C I T A CS C R I A D O P A R A L A L I M P I E -
•^aa da una caaa que garanticen t u conducta; antiguo 
hotel La Union, Lamparilla 63. 5899 4-12 
Aprendiz. 
Se «alioita uno para un buen oficio, dÍndole comida 
rvpa Impiay rop* y calzado para el taller; Villegas 79 
5890 4 12 
Se solicitan 
un criado y una criad» de mano, qua sean forma.'es y que 
puedan presentar buenas referencias: di r igi r te San I g -
nacio i : 4 . 5917 4 - n 
DESKA C O L O C A R S E t U V JOVB!« B L A S C A exaelente manejadora de nifios con los que es mny 
oarifi' sa, t:ene p^rjonas que reetiordaa por allf; Ancha 
del Ncr;e 243 informarin. Í9C» 4-12 
Desea colocarse 
o n j ó v r a peninsular ds m í a l o da mano. Habana 87, de-
p&uto da tabico* informarán. 5tl3 4 12 
ESBA T R A B A J A R E S C A ^ A P A R T I C C L A R 
ana buena lavaniera planchadora y rizadoia bien 
luteitgeiDte en el tiab*jc: ó bien sea para cocina A TU.a 
corte tamilla. tiene peraons* que abonen per su conduc-
ta: informaran calltjoc de Ck*vei n. 5. 
5921 4-12 
DKSEA C O L O C A R S E CNA M U R E M T A DE criandera A media ó leche entera, da buena v abun-
dante lecha Aocsta 66. 5874 4-13 
D ESEA C O L O C A R S E V9A .TtORESA L L E G A -da del campo, sana y robnsta y con buena y abun-
dante leche daonaniera A leche entera: tiene un mee de 
parida y es de moraliiiad: calla de los Qeiiios n. 7 dartn 
rasan 5877 4-'2 
CO S T C K E R A SE S O í J í l T A ÜWA COSTC t e n b.nü-a. que sepa su cbllgfloion y aja le Ales 
quehaceres de la oaaa- ha d? dormir en el aeomo'o _ 
traer buonas teferancias: Informan de 8 A 3 de la ta rdé 
Aguiar IC6. botios. 5900 4 12 
SOLICITA 
oo'ocarií n una criandera de cuatro meaes da parid»: !a-
fotmtrAn Compoatela 171. 5*71 4-12 
SE S O L I C I T A U N B C E M C R I A D O B L A N C O honrado y trabajador, que entienda bien de cocina 
la llmpi«ca de oasa Industria t i m e r o 14L 
5Í«8 4 13 
SE SOLICITA 
un criado de mano que tenga buenos Informes: calzsda 
Beal de Marlanao 137. 5*65 4- l~ 
Se solicita 
una orlada para aoompaCsr á una familia á la Penínsu la 
en el onrreo del 15. Praao 60 infermarin. 
5880 4-12 
UVA J O V E N P E J U S S C L A R G E N E R A L M O -dlsta y cortadora, deaea colocarse en una caaa par-
ticular: ha eataio en laa mejores ea^as de la Habana. 
San Bsfael 81 informarán. 5856 4-11 
ESEA C O L O C A R S E t 'NA G E N E R A L L A V A S -
dera y planchadora blanca, tanto de ropa de señora 
como de caballero, en casa de corta familia exacta en el 
cumplimiento de au trabajo v de moralidad, teniendo 
personas que la garanticen, San Isidro n . 70 dan razón. 
5S47 4-11 
Se solicita 
una mujer blanca ó de oclor para ayudar A los quehace-
res de la casa; ha de ser limpia. Villegas 61. 
5861 4-11 
SE DHSEA C O L O C A R U N A I H C J E R P E M I M S U -lar para criada de mano: no tiene Inconveniente en i r 
al caüapo da temporada: aabs su obligación y responden 
da t u buena conducta: calle de la Habana 216. 
6816 4-1! 
DESEA C O L O C A B S E U N B U E N C O l . I ! » E R O , blanco, bien sea para establecimiento 6 a s * par t i -
cular: tiene personas que lo garanticen. Estrella 69. 
5818 4-11 
Se solicita 
una orlada inglesa 6 amerloat a para el cuidado de dos 
niños y coser. Teniente-Rey 71. 58C9 6-11 
C A L L E D E C 0 Y P 0 3 T E L A N? 95f, 
te coloca una moren i ta da criandera á leche entera; bue-
na y abundante lecha. .'80? 4-11 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A QUE H A B L E cas-tellano é ingiés 6 francés, que tenga conocimientos 
en costuras, bordados y demás quehaceres propios de su 
sexo, para ocupar una plaza de pasan ta en un colegio de 
México; se ofrece un buen sueldo: Informarán en Bsina 
número 63. 5801 4-11 
ZAPATEROS. 
Se toMciia un otidal zapatero y ai es posible que en-
tienda alzo d» oorte: tiene qua dormir en l» oasa y de a.r 
asi se ie datá buen sueldo. Obrapia73, E l Hombre Libre. 
5799 4-11 
SE DRSEA C O L O C A R UNA C R I A D A B L A N C A para lavar ropa de una oorta familia y ayudar A los 
quehaceres de una caaa- que tonga buenas referencias. 
Figuras 38. 5SC0 8-11 
S E DESEA E N C O S T R A R UNA N C J E R B L A N -oa ó da color para la ayuia de la costera á mano, coico 
remiendos y demás Se ladar4 ropal impi t y ocho p-s-a 
v »{quiare ayudar A limpiar nn cnanto sa la darAn diez. 
Darán razón oal'e del Inquisidor número 17. 
5823 4-11 
Se solicita 
ana criandera blanca á lache antrra. que uniera i r A la 
Paalnsulacou una famll'a ne esta capital Para más I n -
formes, dfr'girse Ala calla de San Higael n . 116. 
6Í28 6-11 
Se solicita 
una buena manf Jadcra d* n'fioa, blanca 6 de color, pa~a 
Sagua ¡a Grande. CalU da Aoceta n. 52 impondrán. 
5879 4 11 
DESE4 C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -o lana edad y moralidad pora el cuidado de nn niño 
ó acompañar una señora y ouidarlv tiene perdonas que 
respondan de su oonduots: calle de Bevlllaglgedo n ú m e -
ro 143 da rán nzon . 5307 4-11 
Se solicitan 
costureras de modista qu* aeran coa^r á ma^o y á m á -
quina: en la misma sa otnftecior-an corsés de novedad, 
i prerios módicos. Amargura número f 6. 
5811 4-11 
D t í S E A C O I O. AR«»K U N A G E N E R A L lavan-dera de ropa da ««ñora v niño en ca«a patticulsr. 
Agui'a esquina á Neptuno, aegunda ac oes orla' 
58P5 4 11 
S« solicita 
una buana nriada de ro^^o y costúrela , b'anca 6 de 00-
k>F. que tenga otilen informe de sn conducta. Lealtad 
núm--.-o 68. 5302 4 - U 
SO L I C I T A C O l . O f U B S E U N A M O B F K 4 P A R A criander» á ieiha entera: es dol c^mpo y j í v i n , y t ie-
ne perneras que abonen por su conducta. En la calle del 
Aguila número '"3 informarán. 
4-11 
Criado de mano. 
uno bneno y de moT«)idai garantida, desea colocarse. 
lafortDA'án cailede ;> ptuno número 142. 
6Í08 4-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E C O L O R P A U A manelsr una niña «i a cuatro meses y ayudar á 1» l i m -
p ez», que tenga quien informe do eu conducta Obra-
pia esquina á C u b a n . 32. 4844 4-11 
E n la calle de Villegas n 59 
altos, se necesita una morena cocinera ó orlada de mano 
qua no sea mny Jóren . 
3845 4-11 
Desea colooarse 
una señora peninsular. Crefpo .'iti darén raz^n de e l la 
53ro 4 Ü 
U NA S E Ñ O R A D E H B S I A M A E D A D SE O F R E -oe á •os empresarios do teatros y representantes de 
sociedades por si necesitan al inea düma de declsma-
cion pasos a entenderse c.n dicha señora al oaLeJon de 
San Juan de Dios n. 
DESEA C O L O C A R S E ÜN G E N E R A L I . O C I -nero asiático á la inglesa, fcancesa, española y crio-
l l a sumamente aseado y de buena conducta, tanto p&ra 
establee:mionto como para casa p^rticnlar, aqiii ó en el 
ounpo; tiene qalen responda por él: calzada del Monto 
número 93, esquina á Aguila, informan 
5803 4 11 rJNA J O V E N D E C O L O R R E C I E N L L E G A DA 1 da Puerto Ri*) desea colocarse de criada de mano 
ó manejadora tiene quien rsspcnda per ella. • lenfue-
gos 24 entra Corrales y Apo :a ... 
6838 4 11 
DESEA C O L O C A R S E UNA SSSORA P E N I N -rular de mediana edad para eria l» de n ano 6 la co-
cina de nna corta f •milis: es de toda oonfiir.zi y tiene 
qoien la garantice: Misión 3 eequina Ecocomia. solar. 
5841 4 11 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E r O t í T E R O O de sereno particnlar uu indivldao penlusnlur. tiene 
p^rs'na q i e responda de su 'vndacta. Cuba 71 darf n 
r . z m á t ü d s s horas. r82l 411 
Ü ft P O R T E R O D E i l I S D i . A N A E D A D D t S K A colocarse en nna portería: tiene bestuate práotioa y 
tiene quien responda ro r él: calle del Sol cúm- ro 15 da-
r í n rasen. 5730 4-9 
Se sol ic i ta 
una buena cocinera y también una lavandera que sepa 
su obligación. Gallano 63. 
r7<3 4 9 
SE S O L I C I T A 
un ayudante de cocina Cuba 81, café La Honradez. 
57'6 4 9 
Se sol ici ta 
un muobacho peninsular de n á 14 años, que sea Hato 
para el serriclo de mano y qna tensa referan olas: infur-
mar ín Oft iioa 23. alto». 5785 4-9 
SE SOLICITA 
una señora ó señorita qua terga buenas referencias para 
ayudanta interna. Compoeteia 1G9, esquina A Muralla 
colegio da señoritas. f>738 4 9 
D E S E A COLOCARSE 
ds criada da mano una parda m; 





C I G A B . B E R O S 
A U calle Teniente-Rey 59. v onvolvedores qua sean oi 
garreios. 5883 4-12 
TENEDORlá DE LIBSCS. 
ü n j ó r en qua tiene unas horas desocupadas deaea cm 
plearlas en lievar los libros de a'guna casa de co-norcio 
6 a'm*oea. E l mirmo jó ven p^sée el Inelés y se harA 
cargo de la correspondencia en esta idioma. 
En lugar de lo que precede, pcdrA encarxarsede dar 
ana oíase á domicilio de latín, gramática castellana la 
glés. ari tmética 6 ten(du>ia do libros. 
D a r í n razón en Paula 72 y Lealtad 115. 
5011 10 12 
Crianderas 
X n la Beal Casa de Beneñoencia y Maternidad se so-
l ici tan cr'anderas de oslar, pagándoUs buen sueldo j 
tiati-» inroeiorable- .'927 4-12 
Ü K G E N E R A L COc I N E R O D E S E . * C K L O C A R se en una casa decente particuiar, ó b ' -n para un 
hotel ó almacén. Calle de Curazao n. 16, A todas boris. 
5910 4-13 
U NA G E N E R A L C O d S E R A F R A N C E S A D E -sea colocarse on una buena casa particnlar, ó sea 
para e: Cerro 6 «! Vadadc: también entiende da duloes y 
saba 'as M I n t ib r JS de esta pais porque llava bastante 
tí aspo en él Calle de O-Bedly n. 114, dulcería. 
5922 4-12 
' E S O L K I T A UNA C R I A N D E R A A L E C H E EX 
'tara y una cxUoera han de ser peninsulares, dormir 
i la oasa y anudar A ios damás quehaceres. Mente 3 i r 
5*7» 4-12 
Se solicita 
u auehacbo qus tenga <le 12 A lá a Dos para criado de 
•uno: que tenga anl«n resperda por él. Z a n g c z i D?13, 
Osrro. SéTO 4-12 
R E G E N C I A . 
Ua Ldo. on Farmacia solicita regentar una b o f ca; 
impondrán Droguería de D. J o s é SarrA Teniente Bey 
A l . 5911 6 19 
f T1»A 8 E S O R A J O V E N , M O D I S T A R E C I E N 
*Dcgada de Europa solicita una cas» particular ó ta. 
llar d* modas para ejercer su arte: ícrormarAa oalte de 
Luz 17. Guacabecca. 
39SO 4 13 
Una se flora v izca ína 
y de Bnchs moralidad des^acolocarse de cocinera tiene 
penanas que alonen por ella Aguiar n. 56 informarán. 
M daanae aa al aeomoda 
382S 4 13 
| T N A S I A T I C O G E K E R A L C O C I N E R O Y R E -
U pea tero A la inglesa, francesa, espafio'a y erioila de-
sea oolocarse en casa psrtisular 6 o- r ib¡«cimiento, tie-
sa pene-tas que rt>«pond¿n por é t Bs aseado é latell-
>: callejou de ia Samarlcana a. 11 darAn razón. 
5136 4-11 
Desea rolocaree 
a* A sofión ds mediana edad para criada de mano para 
sarta C^mlua I para manejar n 'ños, tiene quien r*«pcn-
'a por se ¿ondocta: <1»rtn razón J e s ú s Marta n. 78, es-
atna i P ontA. i«T: 4 1J 
5 
B SOLIC I T A UNA ( . ' R I A D A D E M A N O QCE 
seva cumplir con sa obligación y sea earlSosa con 
tos niños, que t e n » quien responda de au comporta-
aiiac-.o Prado a. 13. 
5«35 4-13 
Habana 110 
Sa lollctc* aa camar.ro ó criado de mano que sea In-
-etr^dcte v tenga persona* qua respondan por 6'. 
M H 4-12 
BABBEE0. 
Ua ssefóo efieial de barbero se aolieita Sis Igntelc 
aaqolna A Amargura 5;9í 4 12 
A V I S O . 
Una señora da 3 IBSMS de parida solicita un niño pa-
ta «rlario en su oasa- Calle de Esrada 1 entre Conoorcia 
San LAsaro tm >- n i r án . 5(91 412 
JE ««OLICITA L'NA B C E N A C R I A D A C O C I -
ay para loa demAa qnehaceres de la caaa de nna 
fa'siUace tres personas, ha da traer bnanaa lefe-reseias 
oa - «da deG*'iaao i8-mpcndrAn. 5887 4 H 
Ü X A S E Ñ O R A B L A N C A CON 9 M E S E S Y M E • dio de parida, con buena y abundante :ejhe detea 
etlar 4 moo'.a lecha ó leche entera, tenieedo pertocs* 
qoe re twodan por au coed acta; infirmarAn SJI 1*0 a -
Coo do B-^nberoe del Ccim«-rcio- 5«>8 « 12 
f f N F S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA CO« O-
Uoaelcn deoriande»» * m»di» ó A .'e^h» «nt^ra. I m -
pon i r á n Compoete'a 71. zapateril. :-90 412 
SE DESEAN 
dos aprendices para imprenta, ge prtfi»re que sepan al 
go y trsiigan recomendación. Berntza 0. 57?0 4 9 
^ E S O L I C I T A UNA BlUC I I t C H A B L A N C A O 
Oda color para el terviolo de e«ñ:raa y coser deeeínf5 
saa fina é li.tellg€nte ei csqno no reuie dichas cccdi-
donea que no se presente. A l mismo tiempo se desea u-
n* chiquita par» ayudar del servicio de casa, Monte 17 
alfc>s. 67fl2 4 9 
UNA S E Ñ O R A D E R E G D f A R E D A D D E S E A ooU-carse r a ' 3 a-TcmTaflsr A una señora y ayudarla 
en la costura, dando referencias Bayo 81. 
í,728 4- 9 
Se solicita 
para oriaflo de mano nn muchacho peninsular de buen 
conducta Teniente Rey númsro 9. 
5748 4 9 
Se sol ic i ta 
i n OTÍA.I'? de mano ana «at ienda de cocina, sne'do t20 b 
Tcjadiüo 19. 5TÍ4 4 9 
D Í S k i í V , D I N E R O - HA DA CON H I l ' O T K C A S de casa* en esta capí 'al -Í 1 ; iS 9Ú todas cantldadf s 
demás pnrmetores íuiarmmtán fab-iea de c i^ í r ros La 
Idea, Dragones 29 de 7 á 11 de la muña-: a. 
»7ül 8-8 
^¡=» S O L I C I T A E N R E I N A 4 9 I N A C R I A D A 
Oda mano para nn matrimonio blanca 6 de color, que 
sepa u ser y rntretenga en algunos momentcs nna n i -
ña: aa le da da sueldo $ 5 billetes y ropa limpia, si no es 
son estas condiciones es inúti l ss presenten. 
5677 6-7 
S E D A ú l N E R O A R E D I T O CON B U E N A S H I pcrtaoae de cas'ja Preaentarloa tí uioseu la Esonba-
nía del Sr. D . Carica Amores, Aguiar 63. 
6427 10-2 
Compras, 
SE C O M P R A N D E D I E Z A DO<;£ C A B A L L E risa de tierra de aegunda o^ase, (le fáuli comnniracicn 
y próximas A )a Habana sin intervención de c.rredor: 
i r f e rmar ín Lí- rpar i l la 18. aitos, de 12 á 3 de la tarde. 
59Í0 6-13 
Se compran muebles y pisnines, 
prefiriendo los do Pleyel, se pagan b'en: también espe-
jos mane hados y ae faaoen nuevos en Raina n. 2. frente 
Ala Audiencia, f939 4 12 
G E C O M P R A N UN M C S B L A J E C O M P L E T O DE 
O ana familia particular para otra que se espera de fue-
ra y nn pianino da Pieyel para estudios, se pagan bien 
v se compran Juntos ó oor piezas sueltas: i m p m d r á n 
0'IÍ«iUy73. 5 í 6 ' 4-12 
Pianinos. 
Se compran usados como quiera qna eeiúa, pagándo-
los mejor qoe nadie. También se componen y se afinan 
Villegas 79. 58ÍM 4 -12 
OLD COPPElí 
Se o- mpra bronce, oobve. hierro viejo dulce y fundi-
do, metales viejos, papel viejo, hueaos tarro», pezuñas , 
orines y carnaza en t-.daa cantidades, pagando en oro ó 
en billetee, según convenga al comprador. San Lázaro 
n. 311, trapaila da Hamel. 5913 8-12 
Bone Meal. 
S ;• desea comprar caobas - cedros para embarque en 
(randaa j pequeñas cantidades. En la misma se vjnde 
lariaa de huesos para abono. Mercaderes 2. 
59 4 8-12 
| l Tobo ¿paba-füegos Americano de {ütler. 
Invento portentoso C O N T R A E L F U E G O . Puede comprarse en todas las ferreter ías de es-
t a I s l a , á r a z ó n de $ 2 - 1 2 ¿ oro cada tubo, ó $ 2 4 l a docena. 
P a r a m á s pormenores, circulares, agencias, etc., dirigirse á D . T . A L F O N S O , en casa de 
los Sres. Boa, Bellido y C a . , Matanzas , y á 
Se venden 
varios muebles de nao: informarán Cua'tales 28 bajos, & 
la eul-idadn l a t o n a d o Angel. F839 4 11 
5772 V . F . B U T L i E R , O - R E I L L Y 5 , H A B A N A . 4.9 
M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pagando 
loa veinte por ciento más que otra oasa: San Miguel 30 
entre Industria y Amistad. 6478 15-4Mv 
OJ O . — P A R A L A P E N I N S U L A — B E t C O M P R A oda oíase de prendas antiguas montadas en br i l lan-
tea y toda clase de prendas pagándolas á preolos altos. 
San Miguel 92 esqmna A Manrique, de 8 A 3 de la tarde. 
Buen negooio para los que tengan prendas. 
5268 27-29Ab 
BE L A 8 C O A 1 N 77: SE C O M P R A N T O D A C L A S E de muebles usados, en el estado qne se encuentren, 
ropas, prendas de todas clases: también ae compra nna 
manguera de 12 á diez y seis varas, dos cortinas de lona 
ó madera de dos y media á tres varas de ancho, no o l v i -
darse Belascoain 77. 5093 16 27 A l 
Se compran bibliotecas, 
Sa alquilan libros para leer á domlolllo y se venden ba-
ratos. Obispo 135. 4564 27-13 a. 
Alquileres. 
Se alquila la casa calle de Egido n. 107, con sala, y tres cuartos y demás menesteres y en la misma se vende 
pintura de colorea en polvo, superior para suelos a r t i -
floiales ó sea t u r r a quemada quero va r í an los colores 
y se da á la mitad de su precio por ser un reato de fac-
tura, en la misma imponen da todo. 6027 4-14 
LA. C E N T R I C A 
casa Aeaacate 49, se alquila: informarán Trooadero 22. 
f0ú6 
Se alquila la hermosa oasa Agui la 8*7, edtre Monte y Corrales, tiene aguay aoometimianto á iaolo^oa: tam-
bién se alquilan en San Ignacio lo enqnina A Tejadillo, 
cuartos altos y bajos, muy frascos y A la brisa. 
r-ro9 8 -U 
Se alquila ia bonita y seca oasa Nueva del Crista n. 4, ocn todas las comodidades para una ó dos familias, 
tiene cuatro cuartos b*]oa y casi t r t s altos, con f gua 
magnili 'a. La llave es tá en la calle de las Virtudes ea-
quina á Industria n . 8 A , donde Informarán. 
6017 4-14 
CJe alnuilan los bonitos altos de la oasa Agui la 121, en-
^5tre San Rafael y San Jof ó, construidos A la moderna 
é ii.deperdientea del baio. compuestos de sala, saleta, 
ooto enarton y otro neqneüa en el zaguán, cocina y de-
más flervldn'nbre. Tiene 5 llaves de agua y gas. En loe 
bajo! pf t t la llave 6 informarán. 
6015 4 14 
So aiqollan hibltaolores altas y hsjaa con balcón A la oalle. >in muebles á $10 BfB y á $13 con ellos: balas A 
$?5 y 80 B E con ó sin muebles: en estos preolos ae i n -
o'.n'. o el servicio de baños Inz v asisten»'!'»: desayuno, 
almuer'o v remida en $15 B B Bernasa 62 darAn razón. 
fíG32 4-14 
l ) a r a cnHlqnie'' otase de catableoimlento se alquila en 
• $36 oro la hermosa oasa. Keptnnn esquina á Aram-
burc: está acabala de reedificar: en l í e p t n n o 2<7 está la 
llave y en San Bafasl 35 infi rmaiA su duefio. 
GO^ 4-14 
S E A L Q U I L A N 
las cA-as San Ignacion. 21 y San Pedro n, 6: informarán 
Obrapia número H . 6013 15-14My 
Sa alqr.üa 'a caaa, calle de Bapads; en ella ae encuen-
tran loa taíndablea ba&oa ronocidoa por de Vento: sa da 
surasjnriita barata, tomándola por aüo: impondrán cal-
zada de San Láaaro 225. 6i)l9 8-14 
JESUS D E L MONTE 
Se alquila una hermo3a oasa con grandes comndidedea, 
oalle de Madrid esquina á la d-1 Marqués da la Torre n ú -
mero 47, á una cuadra de la calzada; tom Andela por afio se 
da sumamente barata: impondrán ca'zada de San Láza -
ro 225. 6020 8 -14 
Se alquilan 
ios bajoa de la OÍ sa Gallano n. 95, entre San Rafael y San 
Jneé. pictidoa todos »1 óloo y propios para un matr imt-
nlo da » L te: t r a ta rán X-ptnuo número 12V 
6014 4-14 
Se a quila ó se vende la oaaa cá lza la da Jtaus del Monte n. 3 esquina á T-tjas, de mamonataria y azotea 
con toda comedida 1 p i r a una oorta familia: eu la misma 
t ra t i rAn á todas horas. ó049 4 13 
Se alquilan 
tres habitaciones airas con su espaciosa azotea Aguaca-
ta l ú n e r o 116, pueden verse. 
5972 4-13 
Prado 93, Prado 93. 
Se a'qnilan grandes, fresiaa y espaoiosas habitaciones 
ocn vista al Prado y al Pasaje 
5P61 4-'3 
Casa amueblada. 
Uoa oasa muy bonita con todas las comodidades para 
nn matrimonio a:n niños ó caballero solo. Trooadero i>7. 
5012 4-13 
A ten>ion pneblo.—En -a oalle de Ln«! n, 47 hay habl-tacionas altas y bajaa frescas y ventiladas, acaba-
das de bianqnear y pintar, de muobaa comodidades, des-
de nueve á cat i róe pesos biltnt^s: hay abundante agna 
d i Vento, gran patio y magnifica azotea: informarán á 
todas horas. 59i7 4-13 
SE A L Q U I L A 
la caaa-qnitta, caizaia del Cerro n. 
lipas. 59» 9 
7:9I esinlna á Ta 
4 13 
5990 
S E A L Q U I I s ü 
la osat Bernara 48. 
4-13 
En M pf d•,h oro lu-ut-u-i ie». coa o úicimo precio, se a l -(jr.iia la elegante y cómoda casa t alln de la Habana 
n. MI, entre 8,.l y Kiola, cempussta de rala, comedor, 
cuatro cnartoa b^josy nnoairo. coolna. &9 e^tá aoabada 
de pictar y uen» agna de Vento. 59t!4 4-}3 
Carme o: al lato del paradero del Urbano, calle 8, es-quina A 11, se alquila por añ<) A r a tón de 36 pesos oro 
menauales una cata quinta oon rala, oinoo cuartos, co-
c i i a despensa portal cerrado da persianas y lucetaa, 
pozo, gran jardia, et J Impondrán en la misma 
f 976 8 1 3 
Se alquilan las caras S in Rafa 1123: t l fneaala come-dor, cuatro cnartoa cocina IX meado, p: rio enlcaado 
y buena azotea eatá pint ida da aceito y muy l inpia . la 
Havo en la bodega osqnina A Gervasio, v la do la calle 
del A}untamiento n. 8, (Cerro) con portal, sala, sa eta, 
tres habitaciones b 'jas y una alta, cocina y pozo, oon 
doble rxsusa'lo, patio, traspat o y Jardín oon varios á r -
boles frutales y está toda pintada de aceite, la llave en 
ol n. 6: infoimarán Habana 55 altos, eaqnina á Empe -
drad-'. 5 '9 ¡ 4 13 
Muebles 
Se desean comprar varias mesas amerloinas para co-
legio. San Rafael 73. £873 4-12 
Se compran librrg, 
estachas de cirugía y matemáticas de Agrimensor 6 I n -
eniero; callada del Monte 8'. entre Snárez y Factor ía , 
Ibroría 5814 JO-11 
SE COMPRA 
un censo ds 4.0*0 pesos eu casas de esta capital. Agua-
late 122, da 8 A 12. E n el mi-mo punto sa vende un eci-
ar sitiado en la oalle Ancha del Norte entre Gallano y 
San 2ficolás. fSW lo 11 
SE C O M P R A N CASAS D ü TOi>OS P R E ( IOS y se dan ocn hipotecas de casas la cantidad de $30,CC0 
en oro, hasta en partidas de A $1,000 —También se com-
pran fincas lúatioaa que estén r r ó s i m a s A la Habana, 
sin Intetvencion de oorr tdj res .—Impondrán á todas ho-
ras. Campanario n. 128. S73 i 4-9 
Se desea 
coaaprar una ooleccicD osada de 'a Jarieprulcncla c ivi l 
Manrique 99. 5742 4 9 
8E COMPRAN 
todas las máquinas de oossr que propongan de Singar 
Reformad*, Gran Amerloara y Re-nlngton, tarubien se 
cambian: se alquilan y se componen da todas clases: San 
Nicolás 53 entre Neptr.no y Concordia. 
t n i 4 9 
239, Rastro Cubajio. Mocte 239 
Ojo que conviene.—Se oompra toda cuanta plata, c r i / -
tophaqnese propoeza herramiFntas de carpinteros y 
dealbaflil. M'«nre3^9. 57n4 13 8 
s 2 > V M I * m A 1 T / ' D A C L A S E DR M C E B L E S uaados finos . t mu i'S y se pagan mu? bien. 6 se camelan pr.r rnavrs; precl'Rmen^fl necesitamos reunir 
12 Juegos de sal» á lo Luis X V y Viena para remitir al 
oampr-: calaada de Gallano núm. 52, frente 4 la ' 'o l la de 
Sant M u a 5M8 15-7 
Se alquila ia casa Pamp ona 10, en Jaaaa del Monte, de mampoateriay tejas en buen eatado y oon b&bitaolo-
nea para dos familias: la llave en la calzada 335. dot.de 
Informarán: su precio nna onza y media oro. 
5981 4 13 
M aiianao: muy cerca del paradero se alquila nua casa con gran sala, 8 bermoses habltaoiones con lámp-raa 
en edaa y faroles en el portal, mny fresca y con buena 
agua y otra de tres cuartoa y demás menesteres, Ambas 
en prouorcioo. Revillaglgedo 149 imponen. 
6983 4 13 
Se alquila barata una casita en $12 billetes y nn cnar-to en $8, en punto alto y sano, frente al paradero da 
la Ciénaga, casa azal nueva del platanal informarán 
También se compran tablas de medio uso barata?; pues 
el punto es acompañado y lo qua se desean son poraonaa 
honradas. 5987 4-13 
OJO BODEGUEROS. 
Se alquila ó so vende la finca da la oalle de Empedrado 
esquina A Aguacate 2', conocida por la bodega da Loa 
Moros: informarán Plaza de Colon casilla de carne n. I I . 
59S6 15 I3my 
Seaqni lan tm 3 4 peros oro los altos d é l a oasa ca'le deClenfatgos esquina A G'otia. oon todas las comodi-
dades necasai isa para nna fami ia, incluso agua. Ea 
los bajos informarán. 59?3 8-12 
SE A L Q U I L A 
!aoa?aoallede Clunfuegos n. 55: tiene sala, comedor, 
tr-?8 cmrtoa. cuarto para despensa, azotea, agna y de-
s-güe á la cloaca, cañerías v lámparas para gas. rilen-
fuegos 42 impondrán. 5233 4-12 
SE A L Q U I L A 
un hermoso y ventilado cuarto alto á hombres solo£ 
precio $8-50 oro: San Rafael 7 eequina á Amistad: 
£920 4-12 
Se alquilan 
los hermosos y ventilados altos Manrique 153, propios 
para ¡a estación. 58 31 4-12 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa Merced n. 90, acabada de blanquear con 
sala, comedor, 3 nermoaca on»rtoj , patio, ooclaa' poio, 
szoteu y demás comodidades E i la t abaquer í a de al l a -
do eat4 la llave y Amargura 57 impondrán. 
fSOC 4 ' 2 
1> L ñ a Pobre 11, entre Habana y Agutar, s» alquila una raslta muy seca y ventilad», con sala, dos cuartos, 
comencr, patio desahogado, pozo de buena agua: en'a 
b de^a de al lado está la llave: su dueño Obrapia 57, a l -
tos, entre Compoeteia y Aguacate. 
5822 4 11 
Ccmpf aieJa f>2, entra Obrapia y Limpsr i l ia , se alquila ana accesoria A propósito para establecimiento pe-
quero por t-mer sneio de mosáleo. puarta grande A la 
oa'le y buen puntal; se eomoono de sala y nn cuarto y 
deuá" : al doblar Obrapia 57, altos, está la llavo y su 
dueño 6821 4-11 
^ e aiqnna ia oasa. calzada aul Cerro n. 753 capaz para 
C?una 'arga familia: tiene sala, sala de comer, 15 cuar-
tos, b d f . c o c h e r a caballeriza para 4 caballos, buena 
cocina inodoro y agua en abundancia: para su ajuste 
Aguiar 10?}, herederos de J. Poey. 
5865 4-11 
Realquila la bonita casa Refugio 19 Autdiaouadradei 
k^pr.seo del Prado con comodidades para nna regular 
familia, y agua de Vente: en la bodega de enfrente está 
la ilave y en la b-'deera San José eequina á Lealtad t ra-
ta rán . 5796 4 11 
EN E L CAEMELO 
L I X E A D E L U R B A N O . 1 N L A O A L L E 9 N . 1 1 
Se alquila para la próxima temporada ó por años, la 
espaciosa y bonita otsa compuesta de sala, comedor 
cinco cuartos, gran cor-ina. despensa y cuarto para orla-
dos; con gran alglbe de agua, pat'.o. traspatio y arbola-
dea en las jardines del frente y patios. Informarán Be-
lascoain 36 A, L A E N C U A D R A . La llave en la (asa 
contigua 6819 6-11 
SE ALQUILA 
la hermoaa casa calle de Zulasta eeqclna á 
AnimaÉ; tiene veinte y tantea pieza;; todoe 
ana sneloa de mármol, baño, inodoro, patlr, 
traeostio, caballerizas y cochera. 
5832 8 11 
a alquila la casa número 9. letra U de la calzada de 
Galano, oon sala tres cuartos, comedor, cocina, bar-
bacoa y pluma de agua. En la muebler ía , Gallano es-
quina 4 Animas impondrán. 
5812 4-11 
&E A L Q U I L A 
en precio módico la casa Consulado 53 esquina A Refu-
gio' para establecimiento ó vivienda La llava en la mis-
ma, impondrán Empedrado 16. 
Sí-ól 5-11 
SE A L Q U I L A 
la casa calle ¿e Lamparilla n. 53. Eu la plaza del Cristo, 
baratillo>l Gallito está la llave. En la o*lle de Jeana 
M a r l i n. 76 impondrán. 
53;9 4-11 
E n 50 p^sos billetes 
se alquila la oas^ Diaria 12, con cinco cuartas. Tiene 
agua y az .tea. L i llave al lado é informarán Conde 2?, 
SM» 4 11 
^ e alqni-a en 17 peSvS oro la rasa Aroaoate 38, tiene 
>?4 onar Coa y en mny buen estado, l a ü a v e t n l a btdo-
ga d i la esquina 6 informaran de 11A 4 de la tarde A -
Ejjjg» '9 on lo< altos. 5843 4 11 
W E UA KM A R R & M D R . n i b N T O E L I H U E I U O 
OSanta Tareaa. alto t n la jur isdicción de Jovellanos, 
oompueato de 50 caballerías de t ierra mny fért i les con 
a,gnnos spert s. bueyes, etc. DarAu raaonen Matan-
zas los Srea. Amez\cra v op. y en la Habana oalle de Cu-
ba n. 120. 5834 811 
A L V A R E Z Y HIINSE 
Cn. 697 
ACABADAS DB I N V E N T A R . 
Dos m á q u i n a s de coser acaban de ser 
inventadas por la Compañía Singar. La una es sin lanzadera y de mo-vimiento oscilante. L a otra con lanza-
dera cilindrica y de tensión fija. Las dos son de doble pespunta. Las 
dos usan pedales de ba lanc ín que no 
tiene ninguna otra m á q u i n a Las dos son silenciosas y de braco alto. Las dos son perfectas. L a s dos contie-
nan loa últimos adelantos. Seguimos siempre recibiendo las c é -
lebres máquinas reformadas para familia, que vendemos á preolos 
barat í s imos . 
UNIOOS A G E K T E S : 
OBISPO 123. 
313-28My 
BAÑOS DE MADRUGA 
H O T E L S A N C A R L O S . 
Esto acreditado eetableclmlento, tffeoa á loa Srea. temporadiatas cómodas y freacae 
hibitaoloneí, como también bnena aalatenoia, alendo ana pieoioa sumamente módioos. 
Para evitar molestias á las familias qua se dirijan al referido Hotel, á la lleprada de 
los trenes eatará en la estación nn dependiente del mismo á quien podrán coi liar sus 
equipajes. Cn 583 15 7My 
GRAN DEPOSITO 
B E M A Q U I N A S D E O O S E H . 
7 4 * O - m J I X j I L i Y V - O i . 
La únloa oasa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido oomplato 
as mejores máquinas del mundo oomo verán por loa siguientes preolosi 
L t G R A N A M E R I C A N A $40 B, S I N O E R !C. 140 B. Además laa maznlfloas 
l e R A Y U I O N D . D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . t . T a m b i é n bay K B M I N G -
r O S , N E W H O M E y W I L C Ó X y G I B B 8 barat ís imas . Máqu inas ds mano A 95 
' i . Idem de rizar A $5. Rl que más barato vendo en la Is la de Cuba. 
7 4 , O ' R B I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqu i -
nas deponer elAstioosy otras nueva» para zapateros.—JO*** G O N Z A L E Z A L -
T A R E Z . 4853 28-18Ab 
LA ADELINA, Reina esquina á Rayo. 
LOCERIA Y CRISTALERIA. 
A c a b a de rec ib ir este popular e s t a b l e ¿ i m l e a t o u n gran s u r t i l o de los 
art icnlos de au giro, que detalla á precios b a r a t í s i m o s como sa v e x á por l a 
s i g u i e n t e nota de precios , advirtiendo qtie todo es de N O V E D A D . E S 
Q T T I S I T O GrTJSTO T S U P E R I O R C A L i I D A.D. 
D F ^ F t J E d O S E Í 3 \ r B I T i T s T R T E l B I . 
Flatos pedernal para mesa, marca A D E L I N A , 1 peso 
75 ots. docena 
I d . imitación, misma marca, $1-25 docena. 
Faentss, tambaos buenes. á $3 59 docena. 
I d . con tapa tsmafio a rinde A peso una. 
C U B I E R T O S Y C U C H A R A S , gr»n sortldo á como 
quieran. 
M A C E T A S 
A S I F A I L 
Tazas para café, á $1-2^ decena. 
Copas psra vino d« varias formas, á$l- 20 docena. 
Copas ds barro, á 50 centavos par. 
Juegos de lavabo, colores preciosos, con 6 piezas, á $10 
uno. 
Juegos do tocador, oon 3 piona, á $2 50 uno. 
M A C E T A S M A C E T A S 
A 8 1 Í P A R - A 8 ) P A R . 
t y A. to lo e l que emplee $ 1 0 se le r e g a l a r á uoa taza con s u plato, cosa 
del mayor guata, 7 qua para el efecto ha m a u l a d o ezpresamante á f &bricar 
On 600 X í - A . A - I D E X J H V ^ . 3-12a 3-Ud 
S E A l Q U I L A 
E N E L V E D A D O 
una proniosa casa bien sUuada, p róx 'ma á los bafios, 
con espa Iota sala, comedor cor ido cvrra^o de pereia-
nss, .r> nermoioa sposentos, oo-1"^, pozo, cnatto de ba-
ño oon dneb í , galllEer.-, et-. etc. rorteániola por en f 0 1 
te que «la vista al mar. y por el nos'.adode la oalle B, nn 
exn éndido corredor onlo^ado En la calle 3? >a^nina A 
B Impon t r án . 5837 8 11 
SE A L Q U I L A N 
dos habltacionos oon b«1 on á U o»l'o. bastante r.do 
y ventilada otn loda asistencia. Villegas b7 esquina A 
Obrapia, 5636 * l l 
En $25 oro se alquila la casa SJU Miguel 196, con sala, comedtr oon persianas, 4 bermofcos cuartos y eepa-
c'osnoodna t a el n . 103 r s t i ]» Jl»ve y San Láza ' o l^á 
esquina á Gallano su dnefi '. 5788 4 11 
Se alquila la cOmoria y ali g'eoaea Animas 160 eiquina á Gervasio. A tres cuadras do los baCoa de mar, gran 
fAoliidad de carritos y gusgnas con seis cuartos, otro de 
balio y corhern y oaballerizá independientes. La l l t ve 
en Ja c»ibone; ía de la esquina j ajuste Villegas 6 i . 
5738 4 9 
HáiiTAGÍGNES ¿MUEBLáDIS. 
Se « 'qui la" a'tas v bajas, espaciosas y mny venti l*-
d<ts. BMnaza 60, entra Tenients Key y Muralla. 
5771 4-9 
Se alquila 
un cuarto t i to muy ventilado, propio parann matrimo-
nio eln hijos 6 eeuKono. O'Rellly n. 13 tnt re Agn'ar y 
Cnba 5759 4-9 
SE A L Q U I L A 
la fresca y hermem "»sa Gallano 82: on la misma infor-
marán, ftf-'g ' 4-9 
UAN EN A K K E N D A M I E V l ' O T E H H E N O S 
._ muy buenos para la crianza dt> gKusdoi ea un t i l l o 
qne llene mts d» dosolentis cjib i l erlsa de una hBci«nda 
comonera o^rca de Nnevitas.—Lsa'tad n. 181, entro E r i 
na y Ea ' re ' la, todos les dias do doce á cuatro de la tarde. 
6761 4 9 
SE A L Q U I L 4 N 
dos babitaolones «itas. mu / venti'adas y otr ;a del Par-
que Cei tral y del teatio. T í n i e a t e Rey n. 83, on oa«a de 
fimili» docente. 5737 4 9 
Eu Ga»nal)acoi>: se a l q i l U H heiroost ana (Jono*p-cion Í0í A nnacn»dra 'de l Liceo, v en la Hubana una 
Oampanarine), eu des o-MS y caait". S i d u t ñ D Kelna 
número 19 f^finte al mercado de Tacen. 
5740 4 9 
En dos ontas oro fo alquila la cas* Urespo 51 o- n mu-cho fondo y acabada de pintar: 'a llave en la badega 
esquina á Colon, é Informarán JÓLOS Mai la 20 entre Cn-
ba y San Ignao'o 67t1 A 9 
SE ALQUILAN 
l o s a l t o s d e l a p e l e t e i í d L ^ Bombi, Lamparilla eaquina 
A Cuba Ka la misma informarán. 
5^50 8-9 
8e alquilan habitaciones 
altas y bajas, OJU muebles Ó sin ellos. J e s ú s Mai ia 103, 
entre fompostela y Picota. 
R75Í 4-9 
SE A L Q U I L A N 
los bsjos de San Ignacio n. 29. dos hermosos salones 
oon suelos de mármol, para esorltorio 6 establecimien-
to: en los altos de la misma daráu razón. 
fi7H4 4-9 
O ' R E I L L Y N? 87. 
Se alquila este local oon armatostes c Serias de eaa y 
vidrieras á la calle. Darán r s zm Han Ignacio n . 108, ba-
jos, de 7 a 10 de la msfiana y do 5 á 7 d é l a noohw. 
5783 4-9 
Vedado, 
Se alquilan las casas rómeros 37, 39 y 41 de la oal'e 
Qainta. y el n. 2 do la calle F . Impondrán calle 3? n ú -
mero 33 5793 8-9 
Se alquila laoasa Dossmparados n. 48, esquina A Ha-bana, de alto y bajo, propia para fonla, tabique) ia 
de menudeo ú otro giro ará iogo Lente A los Almacenes 
de Dápóaltc: para un principlante 6 peraonas de poco 
capital es lo mfts conveniente £ n la bodega de enfrente 
e s t í la lUve é it formarán. 5"9l 8 9 
SE A L Q U I L A N 
cómndoa altos Aguila v Esttella la llave y dün razón en 
loa bajos. 5721 15 8Tny 
La casa Campanario 33, d«a l to y bajo, con diez cuar-tos, dos salas, dos comedores, cuatro cuartos, entre-
suelos, onarto debaHo y otr ia comcdldüdes: en la misma 
Impondrán. 5601 8 7 
Bf rnaza 35 y 3T 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos ae esta 
casa con viet» á los parquea y qua además reúne bastan-
tes oomodidí.des, oomoson: entrada independ'ente por la 
S'aia del Cristo, buena escalera, sgna de Vento, gas, os ex .usados, buena oooina con fregadero ds mármol, 
cuarto de baño con ducha, sela dormitorios, antesala, 
comedor y sala; estos enlosados d i mármol En la fonda 
informarán a todas horas 56J4 15-7My 
GrANAlUOOA. 
Se alquila en uno de los puntos más fresóos de dicha 
villa y á r u i t r o onadras del f¿rrojarr l l la muy cómoda 
hermosa y ventilada casa Corrales 32, oon stüa, come-
dor, siete cuartos, codea, lavadero, espaciosa cochera 
pa<io. traspatio, ¿a* y pozos: de su aiusto y demás 
Informes Imponi rán en la misma. 5634 6 7 
48 , T E J A D I L L O 4 8 
Se alqul l tn loe magniñsos y fresóos altos do la casa 
Tejadillo 48: informan en los bajos de dicha casa y en 
San Rafael 45 eequina á Manrique. 
5fl25 15 6 my 
VEDADO. 
En módico precio ee alquila la oasa oalle 3f u. 2: eu la 
misma impondrán, y en Obispo n. 137, tienda. 
6455 10-4 
Se a r r i í n i a el potrero i A Z A D Ü R de 6 o^ballarlas en ia Puerta de U Güira . D . Junan Sánchez, San N u o -
láa 40 dará raaon de 9 A 11 y de 5 á 7 do la tarde. 
5406 21 2My 
17 TROOADERO 17 
Sa alquilan habitaciones altas, mny frescas y elegan-
temente amuebladas A oaballeros solos con entrada á 
todas horas. 5392 lff-2mr 
M arlanao: se alquiia la hf rmoaa casa oalle de San Jc sé n. 4, esquina A la de Santa Luoia, capaz para 
unadllatada familia, muy fiesoa. á dos onadras del pa-
radero y oon un pezo de agua potable excelente. Eu 
la del n 6 está la llave é Informarán J e sús Mar ía 01. 
6358 11-1 
Alquileres de criados. 
A L Q U I L A UN CHlADo D E M A K O L L E G A -
O d o del campo, paeie andar oon enimaiea en la oasa. 
en la misma so coloca un señor para cobrador ú otra 
ocupación, dando las gtran'.ias q a i quieran. Informa-
rán Lealtad 21. 5T97 4-U 
Q E V E N D E ÜMA C A S I T A DE T A B L A V T E I A 
v3eu la oalle Ano'aa del Noit j n 262; ha?e esquina A 
Pnraeverancia: no tiene graváoien: sn terreno rel imido, 
conforme ee v e r i en 1* ebcrltur*: toda el uño se halla al-
quilada en busn prooio v so vende on la cantidad de un 
mil doscientos pasos oro l i ras para el vendedor: de más 
pormenores darán raion Uíeroed n 5. 
5971 6 13 
Buen n p e r o R i o 
Por tsner que arreglar asuntos d? familia en la Pe t in 
ful», aa vende uoa f >nda situada en buan punto por te -
nor toda la maroh^nt » i a curca do mny pocos rastos y 
hace no bneu dUrlo, sin fiados, tlone al corríante todas 
ana cuantas y contribacio íes K1 día. puliendo inapeo-
clonar el giro d^ la oasa unos días Antes de cerrar el 
trato. O se admite un aóolo intelig ni* para qne la re-
e e n t é i dorante su anaenoia. Daráu r a m n en O'Rollly 
esquina á San Igna&io, Obfó K J3reo del VOTO. 
S96) 4-13 
O J O . 
Ba>-atlaimo so vende un tren do lavado. 




de * i caballeiia> de terreno de primera clase, cercada de 
pVdra pifia y pifión, en el barrio del Tumbadero, cor 
mén to para tabaro, dos p'zos, casado vivienda de matu-
postrrlA y teja, como 4,C0') pa mas, infinidad de Arbole* 
f'Uttles. A media l-gua del paradero: arreninda en $300 
oro nnnalas v adelantados, te vende. Centro de Npg"-
olos Obispo'30 de 11 A 4. 5r8B 4-13 
V K N D B K L A B v A S a B K C J l E K O n 3 0 0 V SÜS 
lacalz&darfe Cerrr; compuestas de las piezas p r i n -
cliales y 12 habitaciotes interiores que piródno u nna 
bnnita rei'ta t i n contar la d«l toir-uo, compuesto de 
2,íf0 metros tttadxaloa y dividido por una ve-ja de hie-
rro en dos poroioLoa, una que sirvo de patio y la otra 
atr..v. sada |i< r la zanja real, en que ex i s t í una casa do 
bafio y rumoroaoe árboles frntftlts de todas clases, pu 
dier do d^s'lnarse A hortal za, j s rd in y otros usos pro-
•luoUvos: se dan en proporción e impnr.drAn en S»n I z -
naoin 138hseta1&8 11 de la maSsn» y e-i ei Ceno. Ofi . i ra 
de O >raa Públicas. 5HÍ5 8 12 
EN 8 ,000 Fl<8 14 O K C , i . I B K E H vendodor se voLdan tres Okst-s j m t a a P A R A E L bien eltnadas 
y constmo'ion modoma barrio d i Guadalupe todas 
con agua, do-sgüo á la cloaoa y libres de tedogravámen , 
ganando hoy ( 3 i e ro cada nna. I i f i r m s n Oampsnarlo 
n 113, (U lo á 11 da la mitfiana y de4i á 6 de la tarde. 
5926 4-Pi 
C a s a bonita y barata 
Se v n d o la > V '31 de la calle de la Z n ja, la cual es do 
mamp'.steii i y azote», de nu t ra coBttruoolon: en la mls-
mn mpoedráu. '>879 6-13 
BA R B E R I A — P O R NO S E R 8 Ü D U E Ñ O D E L oficio se vende ó se alquila nna muy anrelltada en 
el punto mejor d i esta capital: ae da á prueba: calle de 
Egido n. 4, Keoaudaciou de M i t lculas informarán. 
6875 < - l l 
t i ! V E N D E L N A CASA E N L A C A L L E D E SAN 
OKloo lás . tramo entre S.n Lázaro y Neptano, con sa-
la, oomadnr, tres cuartos bajos y uno alto, de mampoa-
toila y azotea: impondrán ioq i in ldor z, barbeiia; sin 
intervención de tercero. 5S01 4-11 
Una imprenta de neo con letras, números, eantos, v i -
ñetas y varios colores do pintura para imprimar. 
U n lote de oubieitoj, cafeteras, candelabros, convoy; 
todo metal blanco prenderla do plutay oro de 12 quila-
tes. Barbarla de Vaga, B^rnaza n. '0 darán ráz^n 
5801 4-11 
A T E l f C I O l t ; 
So traspasa nna g au asa con todo su mebi iario, esta 
sa dedica en alquilar h-.bi raolonon smueblaiiaa, tiene 
• gna de Vento, panto < 6 i t i i j o . Dirigirse Amargura 54. 
5351 4-11 
EK 8 L 8 0 0 B U i L E T E S L I B R E S P A R A E L vendedor se v nde una casa en la calzada de J e s ú s 
dsl Moote, Inmediata al Urbano, de mamposteiia, nia-
dera y t< j i , portal, sala comedor, tres cuartos, oooina 
y deni'í» comodidades. Impondrán en e ln . 453 
6781 4-11 
SE V E N D E N l ' i CASAS DE E S Q U I N A CON Es-tablecimiento, 9 oaeas do 2 ventanas 6 de 1 ventana, 
18 oaaitaa, 4 oasas de veoludad do 24 15 y 12 habitacio-
nes; 3 fincas de campo; 5 esas» en el Vedado, Marlanco. 
Cerro, Guanabacoa y Paentes Grandes¡ también 2 bode-
gas, 1 cs íé biliar, 1 hotel. 2 fondas, 1 oasa de baBos; sin 
oorrolore». San J o s é 48. 6731 4-11 
A D I E Z L E G U A S D £ L A H A B A N A , P O R C A -ITO tera y f-írrooarril, ss vende un potrero de siete y 
media caballerías de tierra, con buenas fábricas, bue-
nos palmares, tgua ourriente y otras oaalidades, que 
vetbalmente se expresarán. Informarán Riela n ú m e -
ro 68. de nna á doa de la tarde. 5782 4 O 
SE V E N D E N ¿ 5 C A B A L L E R I A S D E T I E R R A monto y quemado que son parte de la Hacienda de 
Santa Catalina (») E l Kosarlo, y linda oon los demolidos 
ingfXilos " A t t o n " y " l a Colmena," término municipal 
do Palmillas, ju iúdloc ion de Colon. Informes, Ea^o 
número 40. 5776 4-9 
^a r ' i endan lotes de terrenas qa« son p*rte d é l a s ha-
ola^das Sur Gr g t r lo ,u) O j jde Agua, S'.«. Catalina (a) 
E i Ba t i r l o y tita. R sa (a) Arroyo Tassjo, situados eu 
ol término rannlcipal de Palmillas Jarisdijcion de o-
lon: informaráu Rayo 40. 6775 4 9 
Í^ N «••5,(100 L I B R E » P A R A E L V E N D E D O R SE - i vende una casa en el mejor punto de la calle do 
Lealta'l, compuesta de SHI-, saleta corrida, 5 cuartos ba-
jos y uno alto, bnena cocina, muy sesea, llave de agua y 
libre de todo gr&vámen: informarán Campanario n. 113. 
5769 4-9 
IMPORTANTE. 
Sa venden ó cambian por una buena flnoa ds campo 
próxima y de f i o i l comunicación oon esta ciudad, doa 
magnifioas casas reden fabricadas y oon todas laa oomc-
dldtdea neoeasrlaa para una familia, situadas en el Car-
melo, A media cnanra de la iglesia y de la linea del U r -
banc: dirigirse por escrito A D. Luolano Soto. Lealtad 
esquina A Lagiinas. farmaoln. 5786 15-OMy 
A V I S O . 
Sevendeura boJega que hace esquina, sin compe-
tencia, por ausentarse eu duefio para la Península , por 
la mitad de su va'or. DarAn razón en la bodega San Je-
tó esquina á Luoena A todas horas. 
675B 4-9 
S K V E N D E L A CASA I N D U S T R I A 79 , E N T R E Animas y Trooadero, compuesta de sala, comedor, 
tres cuartos bajos y dos altos, patio y coolra con pluma 
do agua y sin ningon gravtmen: informarán Cuba 122, 
do 12 á 3. 5791 4-9 
S E V E N D E 
en $l,PC0 ero el baratillo y café, o»l]fl de Villegas n. 
portales del Cristo. «732 4 9 
Pérd idas . 
EL L U N E S SE I I A E X T R A V I A D O UNA CE D l i -la de veolndad desde la calle de la Gloria A la de 
Olenfuegoa: la persona que la baya encontrado podrá 
entregarla en la calzada ce Vives eaquina Alambiq ie 
bodega n. 88. en donde será gra t iüsado, dando Antea las 
sefiaa da ella. 6035 4-14 
PÉ R D I D A — A L T O M A R UN C O C H E E N E L paradero del Oeste para la calle de Pílaseos n. 6. ae 
ha extraviado una maleta, que contiene varias piezas 
de ropa y documentos de maestro municipal de Rancho 
Boyero: la persona oue la e s t r egué aerA gratlfioada, cal-
zada del Monte n. 388, tienda La Giralda. 
6026 4 14 
P K R ü l D A —EN E L D I A DE A Y E R , L U N E f , ha desaparecido de laossa Amistad 79 nna chiva de 
•ría, oolor negro, mocha y las pezufiaa defaotnosas. La 
persona que la entregue ó dé razón de su paradero se 
gratifloarA ••••n doble cantidad de su va'or. 
5882 2 - l l a 2-12a 
V e n t a s 
DS í?ÍMflA8 T SSTABLBOIMIEKTOS. 
S E V E N D E FW 8 OOO PESOS ORO UNA CASA au la ca'le de B>lasaoaln, de alto y bato y oon como-
didades para dos familias regalares. O-BelUv f6 i m -
pondrán, sm 4 13 
Barrio de Colon, 
Eo$6.0C0 oro, se vende una casa en el msjor punto, 
de azoren, libra do g r a v í raen, ll^ve de agua redimida.— 
1 ' formarA Victorino G. García. Centro de Negocios, O-
biano 30 de I I A «. 5770 4 9 
SE V E N D E L A B O N I T A CASA- Q U I N T A , I ONS-trulda A la americana, atinada calle de Alejandro Ra-
mírez n. 2, en la cantidad de cuatro mil quinientos pesos 
ore: tiene cielos rasos, paredes estuosdas, y costó ocho 
mil peses fabricada aln el terreno: impondrán de 12 A 3 
Mercaderes 2, escritorio do Henry B. Hamol. 
5682 8-7 
BODEOA Y FONDA. 
He desea vender una en busn punto y buen local, de 
msmposteiia, con vida propia y aln competencia de dos 
mil peno» mensuales de venta: informes Monte 481. 
E635 8-7 
Se vende 
una panadería por no p?dera atender su duefio: infor-
marAn Sukrez n. 18 6842 8-7 
A V I S O 
Desea venderse un establecimiento de fonda y bodega, 
situado en punto céntrico, por no poderlo atender su 
dueño: informarán O Rellly 10 y calzada del Monte S61. 
5266 16-29A1 
VENTA 
de un Ingfenio Central . 
Sa vende el Ingenio Central C A R M E N , ubicado en la 
Jnrlsdlcolon de Colon, A 3 ki lómetros de Navalas, de 68 
caballerías de tierra, montado oon maquinaria para mo-
ler 48,000 arrobas de rafia diarias. La maquinaria es 
nueva y se halla en perfe ¡to estado, fnnclonando actual-
mente; los aparatos de elaborar están montados con to-
dos los adelantos conocidos hasta hoy. 
De más oormenorea informarán San Ignacio n ú m . 17. 
4957 26-21Ab 
B e animales. 
SE V K N O E U N C A B A L L O DE S I E T E C U A R T A S tres dedos, maestro de picadero, de monta, con su 
silla y arreos de toda novedad y superior, asimismo una 
jardinera aoabada de recibir del fabricante, todo se ven-
de Aprueba: oalle do San Rafael número34. 
6034 4-14 
Se vende 
el mejor tr ío de caballos criollos maestros de volanta: 
pueden verse en Prado 43. 6013 4 14 
PAJAROS. 
Se venden muy baratos piohones de canarios, largos, 
de este alio, y algunas parejas con huevos y nn sinsonte 
cantador. Obrapia 46, bajos. 5P59 5-13 
Se vende 
una pareja de oaballos americanos maestros de tiro: I n -
formarán Oflolos 19. 5958 10-13 
AGUILA 132 
Se realizan oomo 300 canarios todcs cantadores, varios 
sinsontes y rnlsefiores. ademáa hay unas 40 parejas de 
canarios oon huevos y pichones, dos monos muy man-
sos murbna palomas fioas. buchones ingleses, un tr io de 
gallinas Shangiy y otra gran variedad de pájaros. 
5950 4-13 
B UEN N E U U C I U : F O H NO f O U E K l . A A S I S T I R porai nalmei,te sn duefio, ae vende nna bórica por 
poco dtribro. sltnsda en nna comarca d é l a s más ricas de 
esta Isla: dan ra>on Cárdenas, botica de San Agus t ín , y 
en la Habana Gallano 79. 
52II7 16-28 A l 
Ojo! En el Vedado. Ojo! 
Se vando la etpaciosa oasa de manipostería y da nue-
va construcoion. calle B. esquina A 5? n. 6, compuesta 
de 6 cuarl/ca e^paoiosos. s i la , comedor, colgadizo, za-
guán, o*ba lerlza. j.krdia oon Arbjles y par el fondo de 
é tta s i (o nnuioa oon otra omi compuesta de sala, tres 
oú*rtos, pstlo, j a r i l n y ámbas oon nijiba. bombas y un 
pozo me-Uauoro. Indnetrla U0 informarán. 
6196 15-28 
^<E V E ^ U E N V A C A S D E P R I M E R A , P A R I D A S 
£5y prefiidas ó pe cambian por toretes, aunque estén 
flacos. Real 111, Qaemadoa do Marianso. 
6P01 4-12 
POR nreci NO N E C E S I T A R L O SE V E N D E U N p ios} caballo oolor moro azul de siete cuartaa 
una pulgada de a'z«da, excelente caminador y de arro-
gante presar ola. Puede vorse y tratar de su ajuste— 
Baal 111 Q remados de Marlanao. 5905 4 12 
O J O 
HE V E N D E N 4 Y E G U A S U N A D E 7 
cuartas de alzada y la otra 6 | oon su c r i a se 
dan en proporción por no necesitarlas su duefio: la* que 
se pueden ver A todas horas: calzada del Cerro n. 655. 
5866 4-12 
O E V E N D E UM C A B A L L O D E M O N T A , C O L O R 
Omoro de conchas, de oerca de 7 enaltas, buen eaa t ra-
Ímador, de marcha y paso nadado, se puede verde 7 de a mafiana á 4 de la tarde eu la calle de San Joaquín n ú -
mero 69. 5815 4-11 
MÜY BARATO. 
Se vende nna muía y un oarretoa: Mercaderes 12, M i 
Cueva informarán. 6H42 5 11 
Ganga. 
Se venden dos abundan t í s imas vacas delerlio, recien 
paridas v oon sus temerce: informarán Cárdenas 2 es-
quina á Monto, al: os. (826 411 
Se v^nde 
un msgniñoo sinsonte: puede verse y oírse de tiste de 
la mafiana á cinco de la tarde Gallano 40. 
5763 5 9 
HORROROSA menta barato un msgniñoo caballo de silla. G A N O A.—SE V E N D E S U U A criollo, 
de s ic t i cuartas de alzada, é Inmejorable caminador, y 
también una albarda Ztrago>e> número 13, Cerro. 
5751 4-! 
SE V E N D E 
un mulo de siete cuartas y media de alzada, 




Sa ban recibido por el ú ' t imo correo Aguiar 10b ea-
quina ». Obrajia, peluqnoría. 
5536 15 5M.V 
A VISO. SE V E N D E UN C a B A L L o JOVKN. raza andaluz», de la ganader ía del Marqués la Laguna 
maertro de t:ro v propio para padre, ee da barato, por 
tener que ausentarse au dnefin: sa puede ver todos ios 
días en la calle de la A m l s t i d 85, a ibe l te r í i . 
5287 12-30 
carruajes. 
S E V E N D E M U Y BARtTO UN V I S - A - V I S . una duqatsa, dos caballos americanos, sanos y sin resa-
bios n;a 'stres so'oa y en pareja; un tronco de arreos; 
todo en buen e>tad»: m puede ver A todus Vras S i n R i 
fitel 34 entre G i l í ' n o y Aguila . C933 4 14 
onatru ruedas fuerte y ligero: también se constru-
yen nuevos v componen, informan Principe Alfonso 362 
n02S 4-14 
SE V E N D E 
bara'o un cupé ds medio uso: Impondrán A todas horas 
Empedrado núrrero 5 5B9Í 5 13 
MÜY B 4 R I T 0 
sa vendo nn carro da 4 ruadas muy sólido y un arma-
toet-i oon dos rnagi ificas mesas tolo d<*l ramo de v íve -
res Sto. Tomás número 3, Cerro. ff97 7-12 
Carruaje con caballo. 
S i v j rde á bajo precio un coche mllord, de madio uso 
oon limonera, et j . y u i oahal'o jó »en, americano, color 
a azan, imeoa aizada. Informarán Agu ia r 92, entro O 
bispoy O jrapla. C—üDS 811 
Se vende 
una dnqnf a» de mrdio uso por no necesitarla Euduefio 
Genios i de 12 á 4. 5835 * - l l 
De muebles. 
Se vanden 
persianas de cedro nuevas, hay 40 hojas de todos tama-
ños, firmas y moviblaa, SJ dan ea proporción. A n t o n -
recion. 80. 0021 4-14 
U N E S C A P A R A T E D E C A O B A » » 3 B I L L S * tes, un velocípedo de 3 ruedas $3, uno id . de 2 rue-
das, grande $20; una máquina para imprenta con varios 
tipos y clichés $100; nna csntinu y mcatrador para café 
$10, bandqjaa nuevas, cacharillts, tazas y todo lo nei e-
sarlo para un rsfó. Aguaoato 56. 5985 4-13 
GRAN BAZAR D E B E L E N 
Muoblajea completos $130; un Juego americano de óva-
lo oompler.<i í'.rO; columpios costura Viena $: 0 par: Idem 
grandes Viena $25 par, mesas 6 tablas $30 v 40; camas 
hierro v bronce $25, 40 y 60; bufete chico $18; eilleria de 
Viera $11 dna.; aparadores $24, 36 y 50; jarrero» con pie-
dra $11 y 24; r e c r í t o r k s palisandro; escaparates idem 
gran surtido La oasa de muebles buenon y baratos todo 
en b tea. Acosta 79J entre Coro póstela y Picota. 
59S8 4-13 
GANGA 
Kn el ínfimo precio de $1G0 btss. una ca'a de hierro de 
tres cuerpos y de oombinaoian y una carpeta americana 
de oaoba. Escobar 63. 6976 a-13 
L E A N CON A T E N C I O N . 
Teniendo que cerrar la casa por precisión, vendo 
mtts barato que todos: dos juegos daLuls X V casi nue-
vos, color nHtnral oaoba escuitadoa en 126 y $130: Idem 
Lu's X V I y X I V baratiaimos: también tres pianinos de 
los mejores fabricantes, como Pleyel, Erard y Boisaelot 
franceses como no hay mejores u i más baratos, aqu í no 
hay ospeoulaoion: sillas y macedores de Viena, es pre-
ciso que se regalen para que se den m i s baratas que 
yo, bufetaa flnoa y oomanes, carpetas de tiendas y par-
tioalares, camas de medallón y todas clases; escapara-
tes oon y sin espejos, jarreros, peinadores, lavabos, to-
cadores, caasqu^ros, canastilleros A 25 y $30 B.. tillónos 
d« servicio, maqul-ias, coouyeras de cristal á $25. espe-
j ts de todos tam&fios á lo que ofrezcan, no siendo e i * g i -
rado el predo, una bafiadera sombrero moderna y tres 
lares mamparas y nna cortina grande de madera Usina 
: frente á la Audiencia. EQIO 4-12 
P OR A U S S H T A K S E L A F A M I L I A S E V E N -den todos los mueb ea do una oaaa, qne son finos y de 
cruste; un elegante pianino de Pleyel, avíos de cocina y 
ñores; t -do barat ís imo. Industria 144. 
5869 4 12 
Se venden des mostradores 
muy ápropósi to para cualqnier giro: son de cedro y 
caoba, oon g»v j t a s y se dan barato: Timón 4, de 8 de la 
mafiana eu adelante informarán. 6916 5-12 
Pianino Boisselot. 
Se vende uno casi nuevo oomo gangs; Villegas 79. 
68X9 4-12 
S E VENDE 
nn pianino casi nuevo; tiene buenas voces y sa da muy 
barato. Ancha del Norte número 282. 
5958 4-12 
Se vende 
en verdadera ganga un armatoste propio para tienda de 
ropa, psleteiia, sedoiía ú otro establecimiento análogo. 
Monte 169 6871 4-12 
SÉ V E N D E UNA 31 ESA D E B I L L A R D b L A S buenas de esta oíase, oon tedossus aocesorios p s ü i 
nuevo, 3 mesas de mármol, nna pana'era. una neveray 
una colección de cuadros. E n la vidriera del Pasaje i n -
formarán. 5894 6 1? 
COSTURERAS.—POR NO NECfcSJTABSE SE venden: nna máquina de coser Slnger reformada, en 
diez pesos; otra Idem Idem por Muller, en quince; otra 
idem Idem de muy poco uso, de i^ual sistema, por Ray-
mond, en veinte pesos; todo en bu'etes, y todas en per-
fecto estado de coser. Puedan verse y probarae á todas 
horas. Son Nicolás n . 115, entre Estrella y Reina. 
C813 4-11 
MUEBLES r.\ REALlZlCM, 
E l 2° F é n i x Compostela n? 46. 
Juegos do sala escaparates y demás piezas de cuar-
tas. Aparador y demás piezas de comedor. Lámparas 
cucuy eras, liras, oñmasy esnas de hierro y de bronce, 
sillas, sillones, siilitas y si'lones costura de Viena y 
demás clase!, todo á precio do quemazón. 
Pianos de buenas marcas, un bi l iar magnifico, todo 
bar&t?. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
5859 4-11 
UN PIANINO. 
Se vende en la calle de los Ange'es 32. 
5798 
D r o g u e r í a Y Perfumería 
C A L L O S . 
Con el Bálsamo anestitieo del Dr . M . A g u ü s r a pnads 
asegurarse que no hay callo que resista A sn podaroaa 
acción, dejando la piel regenerada sin señal úgaMMi» 
tan terrible mal. 
Miles de pacientes, cartas y certificad oa ds todas par-
tes, dan fe de ello; además , es oon tambre de la bettaa 
S A N T A A N A , Riela n? 68, en donde se vende dieta 
específico, no anunciar n ingún remedio del qne no M 
sepa su buen resultado. 
6827 10-11 
M i s c e l á n e a . 
4-11 
PO R T E N E R Q D E E M B A R C A R S E L A F A M I lia para México, se dá casi regalado un msgn í f i ; 
pianino de Pleyel ertsramente nuevo y de msgníf i r^s 
voces y todos los muebles de la casa. Calle de los Genics 
número 34 entre Consulado ó Industria, accesoria. 
67E3 4-9 
U NA P R E C I O S A C A M A D E B R O N C E D E N L fio oon barandas $i6; 1 de persona, de hierro de lan-
zabatidor de alembre nuevo 50; 1 de colegio 2-; 1 camo 
ra 30 1 escaparstlco cedro 18; 1 alacena 14; 1 m á q u i n a de 
coser 10; 1 par sillones costura oolor caoba medallón 14 
messs de tresilio y otros varios mu ebles. Camnostsla 
119 entre Mural la y Sol 5790 4 9 
RASTRO CÜBáNOy MONTE 239. 
A t e n c i ó n que conviene. 
En este bien m ó n t a l o establecimiento se venden 503 
oaoero'as francesas. 4"0 coladores finos, varios tsmaEcs, 
100 cafeteras francesas, varios tamaños, juegos delava-
piés oon abundancia jarros, palanganas, cafeteras, l i -
ras, lámparas , parrilla?, sartenes, p&langar eros, escu-
pideras, herramienta de carpintero y a'.baEü con abun 
dannia; escaparates, camas de hierro, mesas, jarrexoa, 
b a ñ i l e s para agua, varios tamaños , bateas, cajas para 
carpinteros, tinas para baños, barras de catre; en loza 
hay un gran surtido. 500 farros para camas de hierro 
de varios tamafios ó sea para clavar en bastidor C u 
charas, tenedores y bandejas hay un buen surtido. 
100 brochas para barniz y pintara. 
{No sabéis dónde es tá el Rastro Cubano? 
Sí, hombre, ¡pues no lo vamos é saber! 
i A dónde está? E n la calzada del Monte 2.-9. 
5410 26-2my 
AVISO 
A laa personas que tengan prendas empeñadas en la ca-
lle de las Animas n . 51 las de oro 6 megos, ropa mue-
bles de 3 pasenA prorrogarlas 6 A rescatarlas en el t é r -
mino de 8 dias, después se procederá A su venta, en el 
bien entendido que de no hacerlo se cons iderará que 
renuncia á todo derecho que pueda asistirles. 
Ns. d é l o s lotes: 1313—'l.a—1013—1315—1274—13<9— 
1256—1023—1360—1367—1191 -?44. 
Sigue dando dinero sobre toda clase de valores á cor 
to in terés , aunque sea en grandes cantidades. Sa vende 
y compra muebles. 6T92 5 9 
IMAGENES. 
Ss asaba de recibir un gran surtido desda 
natural, al más chico, para iglesias y eaaas p a r t i t r t i 
reo. U r r as de todas clases. Objetos de promesa Toda 
Aprecies nunca vistos. 
O ' R E I L L Y Or, esquina A Bernaaa 
5746 4-8a 4-9d 
Oíd car •wheel*. 
S3 vende nna gran partida de ruedas naadat de farra-
carr i l y t a m b i é n nna partida de tachos de Carón jontsa 
ó ppTiarados y carriles usado». Meroaderes 1, eaorttocto 
deH.me l . 59!S t-12 
PRENDERIA. 
So vende nn surtido de prendas de plata j oro da U 
quilates; otras de metal blanoc; nna m á q u i n a de Impri-
mir cen pintura de colores y todo o damAs oonearntwét 
á ella para trabajar. Dan razón B .rnaza número 71, 
b>Tb>r1.;de V e g a Í902 4-11 
B A Ñ O S D E M A R 
L A S D E L I C I A S 
conocidos por los de la Islefia. 
D í s d e esta fecha quedan abiertos al público desda IM 
cuatro de la msfiuia hasta las siete de la noche. 
5CS5 8 g 
S E V E N D E 
una colección de 35 tinas c; 
5611 
n florea. Agu'.la l i B . 
De maquinar ia . 
Dueños de Ingenios, Talleres, Fábr icas 
y contratistas de Fortá leeas . 
P A R A - R A Y O S . 
B E L A S C O A I N 3 6 , A . 
De 800 á 1,000 varsa conductor galvanizado, con ses 
engrampss, retorrddo A 25 i ta. oro v a n . 
De 2,0CÚ A 3 000 aisladores para conductor con sos 
grampas. A 20 ots. oro par. 
Los precios son al por mayor. 
5«20 6-U 
S E V E N D E N 
dos generadoras de vapor A doe fiases de 1 m. 60 de d i á -
metro y 11 metros de largo, en mny buen estado y ocn 
todos sua aocesorios. I n fo rmarán Obrapia a. 56, altos. 
5(80 J5-4 
S E VENDF, 
un ferrocarril por tá t i l compuesto de doscientos cincuen-
ta tramos que oenpan la longitud de una mli la poco mta 
ó ménos con sus oorreepondientea curvas y chuchos: 
treinta y dos ranos y una carrilera fila v ía estrecha 
con sus barras de conexión de m i s ds nna mihr. ce «-x-
tensinn por las doa tareeras partos de su costo. Juntas ó 
separadas: impondrán en la Habana O'Rellly 7, ó en el 
Limonar, en o.sa del sefivr cora pár roco 
5376 15-1 my 
Comestibles y bebidas 
Aviso . 
Unica casilla n . 34 en la plaza del Vaper, donde se 
expende carne ahumad» de puerco: loa precios son, masa 
nn peso, ubre 90 centavos y costillas 80 Idem. 
5663 8-7 
A C E I T E DEL SERRALLO 
para teñ i r el cabello progresivamente y la tintura faM-
u n t á n e a Jeresalina para t eñ i r el caballo y 1» barba. 
A guiar n. lOO 





LES PLUS HAUTES RÉCOUPENSES 
P E R F U Í V I E R I T E S P E C I A L 
LACTEINA 
E . C O U D R A Y 
Rerornenda'ta por Us Celebrt ia.ie* iiie<¡irales de P^ril 
PARA TODAS LAS NEGEGIOADES DEL TOCADOR 
P R O L 
JABON de LACTl 
CRK1IA y POLVO 




LACTF.lSIvA n n H i m n i si ciris. 
FLOR i t ARROZ LAClEÍ'jA para k!«3iia«ir el cútia 
SE VENDEN íN LA FÁBSICA 
PARÍS 'Í3. rae á ' E ^ g h i e D , 13 H A f l i s 
Depósitos cu CAŜ S Je lo pnn- ipal.-» Perfamistas, 
-¡os l'elaioeAM do a'nl.as Amcriras. 2 feotic 
¿ Q u é e s e s o ? 
Es e l p e r f u m e de los p e r f u m e s , e l m a s e x q u i s i t o 
d e los p e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o . 
¿ Q u i é n l o h a h e c h o ? 
el Sr. E D . P I N A U D , perfumista de 
S. M . l a R e i n a d e I n g l a t e r r a . 
¿ D ó n d e s e v e n d e ? 
E n P A R I S , e n casa de E D . P I N A U D 
b o u l c v a r d d e S t r a s b o u r g , 37, y en las casas 
de l o s p r i n c i p a l e s p e r f u m i s t a s y p e l u q u e r o s de l a H-.xhana y de l a Isla de Cuba. 
• • P l ¡ . D O R A S P U R G A T I V A S « D G U I I . L . I £ • 
mDORASsExlractosElixirTónicoÁnti-FlegBiosoaD'GÜILLIÉl 
J P r G i p E i i r s i c L o ^ J O X - P A U i m G A G E 
F a r m a c é u t i c o de p r i m e r a Clase, D o c t o r en M e d i c i n a de la Facultad de París 
ÚNICO PROPIETARIO DZ ESTE MEDICAMENTO 
I P - A - I ^ I S — 9 , r u é d.e G - r e n e l l o - S a i n t - G - e n u s u i i i , 9 — ¡^.A-ZR-IS 
Estas Pildoras, reducidas á p e q u e ñ o s v o l ú m e n o s . con t ienen todas las propiedades tónleo-l 
purgat ivas del zuixir C o i l l í e , que, en u n per iodo de mas de s e s e n t a a ñ o s , ha sido recono-1 
cido como uno de los remedios mas e c o n ó m i c o s como Purgativo v S e p a r a t i v o . Tiene 1 
una efleacia indisputable con t ra las E n f e r i n e d a t í e a A e l H í y a á o y del E a t ó t n a i / o A 
cont ra las t P i g c s t i o n c s t l i f i c i l e a , las F i é b r e s e j t i t i < í n i i c a 8 , \ a . ' j A f e c c i o n e s g o t o n a f i X 
y r e u n t á t i e t t s , las E n / e n n e f t a f l e s c í e l u s H u g e r e s , las de los A'tños y contra I 
todas las J i i í f c r u i c d d i l c t s c o n g e s t i v a s . 
0ESC0SFÍESE de las FAISÍFICACIONES. Exíjase las VERDADERAS PILDORAS GÜILLIÉ preparadas por PAD1 filfiE. I 
Dejositarios en I n J H a h n n n : José SARRA: — 10BÉ ? C: — Dr Antonio GOKALEZ. H 
I N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
o c t o r C l i n ! d e l 
Laureído de la Facultad de Medicina de P c r i s . Premio M o n t y o n . 
Alcanfor se 
1 l a s e n f e r m e -
Las Verdaderas C á p s u l a s C L I N al Bromuro de 
emplean en las Afecciones nerviosas y del Cerebro y e 
dades siguientes : 
Asma, Insomnio, Afecciones del Corazón , H i s t é r i c o , Ep i l eps ia , 
Alucinaciones, Aturdimiento, Jaqueca, Enfermedades de las v ia s 
urinarias y para c a l m a r l a s Excitaciones do toda clase. 
1Í5V Cada fratso va acampanado con una ins trucc ión detallada. 
E x í j a n s e l a s Vex-daderas Capsulas a l Bromuro de Alcanfor 
de C L I N Y Cva tie PARIS se h a l l v n e n l a s p r i n c i p a l e a F a r m a c i a s 
y D r o g u e r í a s . 
R D A D E 
oada 
V A L L E T 
ds ellas esta impreso 00a lettraa negras s i combrs 
Del informe dado k la Academia de medecina de Paris resulta qus, entre 
todas las prepracionei ferrugiaosaá, las verdaderas P I L D O R A S 
V A L L E T son las qus presentan el Hierro bajo la forma mas conyeniente 
para el uso medidaal, . 
Aviso. — Prevengo al publico que 
mis Pildorat tolo ton entregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 
impreso en QCATKO CCLOSES. coa lean 
produil 
R Z U A S B LA P I S X A 
tre cou!e«rt, 
corr̂ nf cartritis 
da prodatt 
(19, rae Jacob, CQ Pam.) 
u e n t e 
n v r e 
NERVIOSA 
MO i FARM 
UKUI las priatlfaleí S>an&ae iu 
I Brog-aort&B. 
V I N O C O N E X T R A C T O o E H I G A D O D E B A C A L A O 
C H E V R I E R I Faubourg Montmartr*. 
El VINO con Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por M r . C H E V R I E R , Farmacéutico de 1" clase, ex» 
Paris, contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Hígado da Básala» y las propiedades terapéuticas de Laa 
j«reparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efectô  
como el del Aceite de Simado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el R a q u i t i s m o , la Anemia, la Clorosis* 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho, 
V I N O C O N E X T R A C T O o E H I G A D O D E B A C A L A O C R E O S O T A D 0 
C H E V F I I E R Deposito general 21, Faubourg Montmartre, 21 " V é n . d e n s o K b i u b i prtidpalM r a r m a o t a » 1 S ros -oer ias . ] 
'La CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor de la T i s i s ¿mlu ionar , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del A o e i t o d t 
pifado de Bacalao, hacen que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do C H E V R I E R , 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó inminente. 
